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completo abandono!
is. rpsimji. do'Brasí1 exploradas exclusivamente

por estr. sitos!
0 pE lW PASSA NA flUYANA BRASILEIRA
c

lailu
luil.i

i dia que se passa chega um novo• das fronteiras brasileiras; cujo es-
le abandono começa a impressiona- a
os patriotas dignos desse nome. Ulti-

lYinineiíle, entre outros casos, muito sc tem
falado sobre a utilisação das quedas d'agua
,i,) Iguassu' pela Argentina, más, como sem-
pre, de um modo enipliatico.

Agora, o brado vem do norte. ____,' o eu-
gcnlieiro lgnacio Moura, presidente do In-
dilato Histórico do Pará, c autor de varias
obras sobre o Brasil, quem formula o ap-
pcllo, que é ao mesmo tempo um verdadei-
iu libello contra o desleixo do governo bra-
siltiro om relação aò anligo território do
.mapa, cuja posse uos deu o laudo dc Ber-
ni de 1" de dezembro de 1900, Rio Bronco,

assegurando os direitos do Brasil sobre 11
iã.iude faixa territorial que sc estende des-

le as cristas do TlinioCÍt-lIuiiiiu*, e da mar-
iu esquerda do rio Oyapoc, a 4o IV lut. N.,

alé '_" IH' da mesma hit., mima largura
média dc 1'JÜ inillius, (pie nos era conte':-
tuita pela França, estava longe seguramente
iK* imaginai' que esse riquíssimo território
cria -uudemnãdo ao mais completo abah-

ili'i'ui>, eoliu
Mi iii'

sc itii actualnieute, O
que tem pcrluslrudp
\ iageiis do estudos i

Dr. Igna-
aqucllas
observa-

front n,
incnlo

missionários catholicos, vindos da Europa,fc quc tem leito o Brasil paru arrancai'ao rica região a; esse vergonhoso aliaiidoiio
que, alem do mais, Ilu. traz vultuosos pre-juízos materiaes ? No quo respeita uo go-verno federal, nada. fc quanto ao governoestadual ¦paraense, cuja acção hoje se achaentorpecida pela crise financeira quc o dc-apenas, annos atrás e em cumpri-

, «,.1111111 determinação do Congresso
_•"-¦•'_»'_•'L11,1 v,,dm toda a(luel,il -*"1**1 c»> lotesde 100.000 heclares cada um, lotes que fo-ram distribuídos li pessoas que, na maio-ria dos casos, uiío só nada entendiam delavoura ou criação, como tambem nem si-
quer dispunham dc recursos pura faiere iinlemnisur a respectiva discriminação"
Dessa forma resultou inútil a providencialegislativa, mesmo porque não basta divi-dir um território o entregril-o a partícula-res pura que o seu desenvolvimento se fa-
Ça, O essencial ó povoal-o, dotãiído-o de
escolas onde se ensine a língua nacional e
se pratique a agricultura. Foi pelo povoa-ineiilo quc conquistamos o Acre, c foi gra-
ç:is_ ao encaminhamento natural das popu-lações flagelladas do nordeste que esse po-voaiiiento se tornou possivel. Nada, porlan-I", mais simples e mais lógico do que en-
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"A VICTOHIA Im JUSTIÇA"

pena leieni ficrnlo Ião manchados os pralos da A Allenianha
brasileiro. _ Ellu
desde o grão.

prescinde
mesma o
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BUENOS AIRES -RIO,
19num ou ¥00

LOCATELLI PREFERIU MESMO
O "RAID" ROMA - TOKIO ?

"A mm" ¥kim m' 
AVIADOR ITALIANO

(í Mu.
município

upreliciidio e,

ttenegeo; á csquerdiu a rua
lo Amapá, e, á direita, a

do mesmo nome da antiga
ponte de desembarque

¦¦c/-

quiçá, cs-

C-1IIH.
11111 I

•.cieuliflcits,
('iilisado com a sorte da Ciiviina Brasi-

:. escreveu sobre o assumpto uma me-
.i que a|ireseiif!ir;'i ao \'i Goagrcsso de

* raphia, ii se 1'euuir no próximo dln 7
¦i !¦ *u!bi-ii em Bello Horizonte, ineniOriã

• 1'csiiiuo iKiui fazemos, certos de Icvuii.
o véu ue unia questão que interessa não

o nosso palrioiismo, mas alé a nossa se-•¦:ii-,*:i internacional,
)i i ¦ is de criticar o abandono cm que se

,i (iuyanii Brasileira, o autor da me-
ii- iii/. que. iião basta que u geogriipliiu
isícu deleriniiic os limites do Brasil até
iViiigcin ílo extenso rio du Pinzon, porque
ine c. iibsululiimeiilc imprescindível é que
íeogrupliiii política c principalmente a

nica altfin,jam esses limites, pondo
irailciru á exploração daquella zona

liei* estrangeiros e com grave prejuízo pura
ii N*..i;ão.

\ lesponsubilidudc de túl abandono, á pri-
meira vislu, parece não caber ao governo
federal, \islo como o Congresso adjudicou
•io lislado do Pará o território incorporado
pelo Si-, llio Branco ao Brasil; mas nem u
Coiislituição Federal outorga aos listados o
(lir.ilo de adiiiiiiistrtu* us fronteiras inter-
nacioiiiies, nem o Puni, infelizmente, atra-
ves.-^ndo uma crise financeira, das mais
terríveis du sua historia, esta cin condições
de i-iiloiiisiu- e industrialisar, como eonvéni, u
Mistissimii zona que lhe foi doada pela Fc-
duração. K eniqiianto perdura, essa situa-
• -u, flibiisteiros estrangeiros invadem con-
stanlemenle o antigo contestado^ levados
iinieiinienle pela cobiça dc, o mais rápida-
mente possível, explorar-lhe a riqueza, nn-
lis que o pnlriotisiiio nacional desperte,
liniido um paradeiro a essus depredações.

Para os que desconhecem aquella região,
pudera parecer até certo punto estranho
que os estrangeiros prefiram 1-iwar a ri-
'lue/.a no lado brasileiro, de prefereneiu n
>i fixiii-ein nu lado franeez, mus essa estra-
nliezu não existe pura quem conheça us
liiiyiiii.i.s, cujo território parece ter sido di-
vi.ítcít. ein beneficio exclusivo do Brasil,
¦mutilo á riqueza, pelo parallelo médio do rio
O.v.upric, De faclo, a margem esquerda des-

ío lado fiíincez) é eircunidudn de
e maltas pobres, ao passo que n

direita ou brasileira coinpreliçhdc
cai-rcgado de (íuarlzo nurifero e de

"litros mineriics preciosos: até mesmo no
leito do rio — parece incrível! —- sc reco-

lit-cc a distineção do fado providencial. As
giuis da miirgeni dirclfu são jiiscosas e

'.ioiitdus de unia variudissihia fauna icllij'0-
l"gie;i, mi passo que a lynipliu do luda
!i-:tnccz é paupCl'1'im.-i de adubos c de ilclri-
i-tu' vegetaes. V. dahi, dado o descaso dns
¦iiii.V-idades brasileiras, a preferencia sem-
erinioiiiosti com que o estrangeiro vem

pesem- em águas brasileiras c ahi estiibe-
r us salgas pára o seu consumo e para o

i-.i conunercio. Dahi as suas Incursões
••ou.lanles e penmtnuiites no território bra-

ileii-ii, cujo resultado é ;t devastação das
'»: a florestas de pão-rosa. cujos t-u-»s

remeltidos em embarcações « vela pu
ii vapor pai-a duas ou Ires fabricas de dis-
lilii-ào existentes eni Cnycnnii.i dahi a ex-
plniuçiío do ouro. que mineram e baleiam

é ai-i-aneuL' as grandes |ic|ii!::s. cujo to-
lal munia a ccníeniis de kilògriiiii.mns: au-
iiunlmentc e que é exportado parn a E.ürp-
pi nlruvcs diKiuclIa possessão fraiiecza.

Quaitiu ao Brasil, nada lbc ádvém dci,sas
rxploi-iiçôes, nem llicsmo ns direitos ullaii-
dc-garios. pois u mesa de rendas ali parece
uin invilio c quando iis autoridades esta-
iluacs procuram defendei' os inlcrèsscs nu-
<¦•.iii.es, logo surgem os conflictos dc ju-
i-isdicção, c ludo pcriiiaiiece como dantes. Ao
Passo ipie us autoridades franeeitas, na
iiiiirgtm opposta. se acham luagiiificiiiiieiitc
inslallaihis em edifício próprio, com Os seus
genduniies a postos c a bandeira tricolor
desfi-ahiadii aos vewtos cipiatoriaes*, do lado
brasileiro as pscudns autoridade:-, "rnn-
naiites", vivem maltrapilha, c sórdidas;
uiliio ou scis soldados, cujo soldo está sem-
l're atrasado, e que vivem da pesca. ') ou-
"', a "liulala" íbonncli.-i de iiiaiasanilubç.i-

caminhai- essas populações para n (iiiyana
Brasileiro, cujas riquezas, agora exploradas
por estrangeiros o em prejuizo do Brasil,
apenas aguardam quo o uosso patriotismo
as queira aproveitar mediante o nosso tra-
balho o uma fiscalisação cfficientc do nos-
so governo,

, ¦ , ir-—«a^is»" . .¦¦.— „¦_¦__¦¦

A BUBÔNICA NO CEAEÁ
F()iiTAl.l-:ZA, 29. (A. A.i (Retardado) —

Foram notificados até iiiite-honleni ..3 casos
de bubônica, sendo fataes apenas 11.

. ¦•*--»»»•—«

A eleição <!<• lioje era Minas
DIAMANTINA, lll (A." A.) — Ka eleição

pura a vaga do Dr. Sabino Barroso o cnn-
didaló Dr. Pedro Malta Miicbnílo obteve nes-
la cidade Ti volos e o Dr. Soltei* Rumos 0.

da
IMu;

BUENOS AIIIKS, IU (Serviço especial
NOITE) — Procurei falar, hoje, no
Hotel, com o tenente Locatclli. Reécbeu-nie|
o arrojado aviador italiano, gentilm_nte| du-
riinilo alguns minutos a nossa conversação.
Disse Loca tel li que embarcará no pariueto''Xòmaso di Savoia", no dia 13 do setembru
próximo, iifiin de tomai', parte no "raid" Ro-
ma-Tokio.

Deante dessa noticia, indaguei do coniman-
dante Locnlelli a respeito do seu aniiunciado"raid" Buenos Àircs-Iíiò, num só vôo, e o
iiviailor italiano affiriiioit-me ipie nunca pen-
sou em tal. Affirmo, porém, por minha vez,
ij no o eomniaiidaiitc Locnlelli projeetiiva
aiiuelhi travessia, indo mais ão Recife.

Estou informado de que Locatclli de acha
enfermo do estômago; pai'òcenilo-iti** estai*
abi a causa de não mala se intUsar o *'i-aid"
qua tnnlo interessa á Argentina o no llrasil.

LEGAÇÕES KM CON
suuuns!

0 gavesTiS esiuda, mtú nina vez3
uma refor_na no

Poi divulgada n noticia de (pie ó governo
cogitará em suppiiinii' consulados e legações,
havendo nesse senlido ordens parn vários
ministros, secretários de. legações e cônsules
aguardarem ordens no Bio; A propósito^ o
Sr. Azevedo Marques, por nós inquerido, in-
forinoii-nus:

— O que lia de verdade é o seguinie: o go-
venio eslá estudando a actual organisação do
corpo diplomático e do consular. Si sc cou-
vencei* da inutilidade dc unia Ou òiilra lega-
ção c, pi-incipiiljheiíle, de vários consulados,
pleiteará a respenlivn supprcssão, cm bem do
Thesouro publico. Nada hn, porém, assentado
cm definitiva poi' emquanto. Assumpto de
tamanha importância oVpriide de lempo o
de limita meditação. O Itniiiaraly ainda não
convidou nenluim funecionario dessas elas-
ses a aguardar no.Hio a suppressão de seus
postos.

ii 1 -"Bíf*' * - "¦¦¦¦¦ ¦

A SUCCESSÃO PERNAM-
•^Saç*-—?-,-

0 GENERAL PEÍli! BANQÜETEADO PELO
ElliOe WALLACÉ

PAUIS, lil (.Havas) -- Por oceasião da par-
tida do general Pershing, comiiinndanlc ein
chefe dns tropas americanas, que segue puni
os l_stnu'os Unidos, o embaixador americano
nesta capital, Sr, Wiillr.ce', offereceu um ban-
(jnete em honra do presidente Poincaré. A
assistência foi íiumeiosii, vendo-se entre os
convidados, além dos embaixadores de va-
rios paizes, os ministros Srs. Clemenceau, Pi-
cbon, Leygues e l.oucheiir, o marechal Pc-
tain, o Sr, Tardieu c os chefes das delega-
çòes ilaliima c grega á C.oiifcrcncia da Paz,
respecliv.-inicnte os Srs. Tittoni e Venizelos.

A i.iRir.ição do pleito
HKCiri*:. DD (A, A.i — (Betardado) — O

Dr, .Manoel Borba, governador do Estado, eu-
viou uo presidente do Senado estadual o sc-
guinle officio, n propósito da apuração das
eleições paru governador:"Participo V. I'x. para fins convenientes
accordo com artigo lõ lei n. 1...7-I, de _0 dc
maio do eorrcnle unuo, convoquei extraordi-
nni-ianienle decreto hoje dalado Congresso
Legislaiivo Eslado pura dia _7 setembro pro-
ximo viiulOurii,
ção govcrnadoL'
e fraternidade;
reira Borba."

iiiini proceder apuração elei-
realisada 18 desle mez. Saude
— (a) Manoel Antonio Pe-

M se constróem motores no Rio!
in ' "^W

A PAZ COM A ÁUSTRIA

NADA DE MODIFICAÇÕES ESSENCKAES - SOB
BE VISTA TÉilOll

PAKIS, _l (Havas) — Situação diplomática:
"O texto do tratado de paz com n Áustria

que acaba de ser adoptado pelo Conselho Su-
pie in o des Alliados não comporia modificações
essehdães sob o pomo de vista territorial. Só
a pequena cidade dc Kaekesberg foi transferi-
da ã Áustria.

A caria que acompanha o tratado de pai*, que
sevá entregue á*"delegação austríaca provável-
mente na terça-feira próxima, estabelece o
principio da responsabilidade da Áustria na
guerra, allude á origciil do conflicto, ao papel,
então, desempenhado pelos lla.bsbúrgõs e á
parte considerável das responsabilidade.-que ca-
bem ã Áustria e A Hungria,

"]"' esta a razão — diz a caria — por que
us alliados não púdein dar ã Áustria Iratnmeh-
to òguiíl ao de outras nações saidas da mo-
narcliin dual, como a Tcheco-ülovaquia c a
Yugõ-Slávia."

Os alliados reconhecem, entretanto, (jue, em
virtude da pequena extensão territorial e da
sua população limitada, a qual n:"u excederá de
sei. milhões de habitantes, se lhos torna im-
possivel não auxiliar a Austria econômica e
fiiianeeiraiuenle, do fôrma a assegurar-lhe pes-
sibilidades dc existência.

A referida carta allude ainda, embora leve-
mente, á cláusula do traindo que sc oppõe a
Ioda c qualquer tentativa da união da Áustria
ú Alleiiiiinliii.

A AVENTURA BO WM.
PORMENGRES INTERESSANTES

DO "RAID" PARSS-DÁKAR
PAUIS, ili (Serviço especial dn \ N'01TI5)

— Telegram mas de Unkiil' dizem que os Lri-
polãníes do acroplãiiíj
-Ulolinlh", qué fazia o"rnid" Piiris-Dnkar e
(pie cam
África, si
UllS
O

nn
oinii

appai-elhi

iin cosia da
i ali espera,
lünriu-feira.
liiidaiile do
, o aviador

I j i»s ilrot; que já che-
gou il U-:
(|Ue c iip

ir, declarou

ser íipi-o\
peru
min:"r.iiil". O d
déyido á |i
do uin iiiolo
lc seis dias
dores úpeiiu:
conservas e
O ponlo ciii
l-araiu. I-':I
sul de S. Li
plelnmeiile

Tenente Jiossoulrot si nao fosse
vn Tia de

seguin de S. (.uiz paru DaLar,
que ainda tci i.<:11 de ficar ali in

inrellio
citado
I' _i i II til

a iii t

podo
! OS-

ler-
lie o

sastre foi
ralysação

¦', Duran-
os avia-
comeram
bolachas.
que íí ter-
uillias ao

.ni/. i coin.
: deserlo, e
c uma cara-
árabes, que
quasi eci-to

los dias en-
tre feras brnvias e ameaçados de morrer de
fome, O iiviud ii' 13ossoiili'ot voltou por mar
ao ponlo cin • ue eslá o '•'üolinlll', alim de
le ii lni- repiirnr ó aiiparelho _ proseguii' via-
gem para Cal.ar.

exigências da perra impulsionaram as nossas industrias
Os esforços dos inventores nacionaes do-

Iam os nossos recursos industriaes, (,dc
quando em quando, de apparelhos engenho-
sos e profícuos. Si a expedição de curtas
patentes, em grossas porções, pelo Ministe-
rio da Agricultura, consccutivaincnlc, nã»
corresponde A expectativa da novidade, è
certo, portai, que muitos emprchendimen-

e quc move a parto mais aelivii da minha
officina, ha cerca dc seis mezes.

Assim dizendo, o Sr. Alberto Russo nos
mostrou o motor que, do alto, dava impulso
ás innchiiius, para ucercsceiitar :

— Náo estávamos satisfeitos, porem, com
o lirocinio, em que o Kadiuni-Motoi* cor-
respondeu á expectativa. Animados pelos
conselhos do technico, Sr. ücorg Solidei.-

sonl e material brasileiro. Si bem que, pelo
rcsulludu das experiências, o Hadium-Motor
l.vpo A, u. 1, náo se apresente, desde já,
como typo ideal de-motor industrial; o que
seria sem precedente na historia dus indus-
trius, comtudo, muilo delle se upproxinia.
Convém, pois, que se façam pequenas modi-
fieações para que concorra vantajosamente
com teus congêneres. O exilo jú oblid.0,; «ni-

Vil.
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í;/-upo de aríistas gue, graciosamente, tomaram parle na jesla dos nelho:}. i'./ii-.e
ali Eduardo Leite, o esforçado organisador da parle Ihcalrul, e o Sr, lsaac Cer-

quinho, orador da Casa dos Artistas

A fcsla do padroeiro do Asylo dc S, Luiz,
da velhice desamparada, correu hoje, como
nos annos anteriores, com muita alegria, eu-
tre os recolhidos, que liveram pura seu rc-
galo, a musica do C_rpo dc Bombeiros, as
dansas, e a parte theatral, dc que se encar-
regou gentilmente o grupo composto dos'"po-
puliiícs e queridos artistas, Drandãb, o ve-
lho, Hdi»rdo Leite, Pcpa Delgado, Tainberlik'
Pedro Auguslo, Leonardo de Souza. ,), Pe-
drosa, Decio Ducli.irl, I*. Marzullo, Doinin-
gos Caiiedo, Carlos Garcia, Jorge Jovin e Pei-
xotinlló, acompanhados ao piano pelo mães-
tro Domingos Hoque. • •

Estiveram presentes a essa festa, alé ella

§ÃÍEMS?SlsTADO
LASTIMÁVEL !

Em que situação a deixaram
snas autoridades

as

Experiência do Rudiuni-ilòlor com o Dguainoniclro 1'ischinger n. 217, aecionando um ilynumo belga, nu sala apropriada
a lal fim, na nossa Escola Polyleclinica

ia ou
merca

Mes
*'a, iii

inangabcii'a) são exportados pina o
o francez por preços animadores.
io a i i iit.UL.-i ali falada c a franco-
uso corrente entre os naturaes, la-

pa-vrndoies e industriaes,
tois" usado pelos
inuilo liüiueirososi Paia essa disseminação
'•'' .'rci.c-* ttu.lim B.yi-1 ÍSStQtrttà tÊ

ou cnlão uin
negros da Martinica,

los nacionaes merecem a^ attenção dos in-
duslriaes, pela sua cfficaeia.

Aiiida ngora, uni industrial brasileiro ara-
bit de levar a cubo ã construcção de um mo-
tor, que está destinado a bello futuro. l_sse
industrial • o Sr. Alberto llusso, eslnbele-
cido com officina cleclro-niccnnica á rua
liuenos Aires, 2G1. Tivemos oecãsião de vi-
sitiu' esse estabelecimento, cxiiiiiiiiaiulo o
npjiarelhu c verificando o exilo dò .motor,
(jiic'funceiona adiniravelineiite. O Sr. Al-
berto llusso teve upportuilidade de nos es-
clnrecci- :

A idéa de eonsliuir um niolor uneional
assníloü-nic, ba muito tempo. As exigeii-
cias dll crise creada pela guerra, que linn-
tou a inipoitnçào estrangeira, levaram-me
a realisar n tcnlnliva mais depressa Pri-
vaudp eom o engenheiro Francisco Xavier
de Alcântara Filho, official da nossa . ma-
riniia dc guerra, cogitámos dotar o Brasa do
Hadium-Motor. Dividimos, então, n tarefa.
Coube-lhe a parto tcclinica: coubc-me, a

Xini, 
a «oastruccúo do «parelbo. Ç «bi «stâ

fer, resolvemos suhmetler o apparelho ao
exame^das autoridades brasileiras, em ele-
ctricidado*. Foi esse mesmo motor, que ahi
está funecionando, que foi sujeito a exame,
a experiências na Escola Polyleeliniea, ga-
binete dc eiectricidade industrial, onde se
encontra um núcleo de technicos, dirigidos
pelo Dr. Adolpho Murtinho, professor ca-
thcdi.ilico. Os ensaios foram confiados pelo
professor ao engenheiro Dr. França Ainiirnl,
que se deseinpeiihou com dcdicninio ii res-
pousábilldado das experiências, liis o. i*cla-
tórlo Ijue forneceu aquelle Instituto, como
resultado das experiências e "controles' :

O Sr. Alberto llusso apiesciilou-nos, eu-
tão, ricamente encadernado, o Relatório con-
lendo apreciações e cálculos rubricados pelo
professor A. Murtinho, do qual tiramos os
seguintes tópicos ;"O Hndiiiiii-Motor, typo A, n. 1. resulta-
do de cálculos feitos pelo engenheiro Fran-
cisco Xavier do Alcântara Filho, competente
e digno official de marinha, foi construído
uas oífieiuas eleetro-mecanicas do indus-

(_'__«_ k_L41'*ii'-< 5£». AíbciAo. llusso, íow »ts-

maia,
dores,

illuslres cmprelu
ir em

ndepor certo, nos
iheitaiido-os a trabalhar em benefi-

cio da Industria .Nacional, e, ao mesmo tem-
po, mostrar que na vida scientifica c indus-
tria 1 do lliasil ha elemenios capazes de pi'0-
pulsioniii' os factores dessa iuduslriif. Tra-
lainlo-se propriíimeiíle da construcção dos
órgãos mecânicos e tleclricos d.o motoi",
nada.ha que uccresceiilar em seu desabono,
muito pelo •'contrario, nesla parte o Radiam-
Motor apresenta ienes vunlagcns."

O Si'. Alberto llusso, com desvnuecinieuto,
acerescentou :

-- Como vé, desde que o Brasil possue te-
clínicos á altura dos que ficaram citados e
que cõllnboraraiii no lOcsuio emprclicndl-
inento. e desde qne surja um soiihiidor como
fui, capaz de construir, é possivel libertar
o'paiz da dependência alheia. A guerra, eom
suas conseqüências, ilesperloii-iios a idéa de
aproveitai- nossas forças. Construir um mo-
tor nacional, que supprisse os importados,
pareceu-nos empi-eheiidimeiito patriótico. O
relatório da Polytechnica nhl eslá provando
qu. U$â iytnu.. b.uldad-yi ps ísforjo-i) __

BAHUA MANSA, 30 (A. A.) — U ür. Do-
mingos Miirianò, secretario geral doi.Hstailò

e que se ciiconlrn presentemente nesta cida-
de, acaba de visitar dcliiui-.idanieiile a Pre-
feitura Municipal, teiui'ü-se retirado visivéi-
menle mal impressionado, jielo facto dc se
achar ausente desta capital o respectivo pre-
feilo, que reside ein Petropõlis.

O secretario geral verificou que o prefeito
ha 21 dias que iião véin a esle niiinicipio,
sendo o seu ultimo despacho dalado de Ij do
corrente mez, o que estão aguardando sola-
ção vários requerimentos e diversas ordens
u'e pagamento, com prejuizo e descontenta-
mento dos interessados,

Outro f cio lambem, do abandono geral dos
serviços .minicipaes e que mereceu reparos
dc S. K.W, toi o de eslar o deposito de lixo
eín frente no edifício'd.i Câmara Municipal,
alé onde chegam ns exbalações pútridas do
muniu o.

A ALLE/VIANiiA PROIilBfRÁ A ÍM=
PORTAÇÃODECAFÉ?;

NOVA YOi.l-, 31 (Serviço especial d.i A
NOITE) — Um dèspiicjio do Hiut-jurgo an-
nuncia quc, segundo uma i>ola da Agencia
Wolff, o governo nllcmão vyu prohiblr tem*

ftorgíiamentfi * inuiorlaçãu, tj*i .<.*féj

finállsar, o Sr. niinislro da .lustiçn, acom-
puiihiido do seu assistente, teneiile-coroucl
Costa; o representuiite do Sr. chefe de po-
licia, ihiciidc.hi.es lleni-ique Guimarães e
Arthur Menezes, oulras pessoas gradas c in-
numeras familias.

A parte thealrnl lindou depois das 1 ho-
ras da tarde, lendo corrido brilhantemente.
Ao terminar a mesma, falou o Dr. lsaac
Cerquinho, saudando os velhos do Asylo,
em nome da Casa dos Artistas.

A mansão dos velhos esteve repleta de
convidados, nos quaes a directoria offereceu
uiii delicado "luiich".

IewImÍ.^ÕM HfJNÇRlÀ

« wypíâ üe g._w__§._.e$'
LONDltUS, ul (Serviço especial da A NOI-

TE) — ü "Siinday Times" publica um despa-,
cho de Prcssburgo dizendo affirmar-ae ali que
rebentou a revolução iiontcin de nianliã, em
HudiipesUi, chefiada pelos elementos radicaes
contra o governo Priediich. O.s radicaes orga-
nisarnm um novo governo, sendo nomeado seu
presidente o Sr. Francisco lleinricli, um doa
chefes do partido sóclal-Uemocrata, Todas as
organisações operárias apoiam o governo Ilein-
rich.

NOVA YOKiv, ,'!1 (Serviço especial da A
NOITE) — Tclcgramnias de Vienna dizem que
é inevitável a guerra civil na líungriu caso os
elementos rcaccionarloa catholicos, iiclualmen-
te no poder e chefiados pelo -?r. 1'riedricli, não
abandonem inimcdiatnmciitc o governo. Os ra>
d ienes caiiiponezes, que org-ahisiirãin um Con-
selho Nacional, notificara ni aos goícrnos ai-
lindos quo não parti-ipai-io das eleições de -8
de setembro para a Assciablúii Xuvior.al. üs ra.
dicaes accusani lambem os rumaicjis « trance-
zes de pretenderem restaurar a moiiarclifá na
HuiiBria. *
_. ——>¦—*•Ji-j-je*—- •— ...

As eSeI§385 esitstüiiiRfes rsa
Sérvia

LONDItHS, _1 (llnvns) — N-Mieias dc Bclf
grado informam que**0 principe regenle au-
lorisou o iniíiistrü ria Justiça a apresentar

á C-imara um projecto dí lei organisamlo as
eleições pura « Assembléa Nacional Con-.li-

I Iuinle.

MUTILADA LE0 IVEL
\
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Wo^idarfíTs 1 ^oüL/iRisiiwflo o Serviço ferroviário
_:!^L M ** ** « n« ro 1ii.11 itini irrnni nri/iim

pc-

Parece que não ha,ho,je quem não conheça
o "Dole", de Arlhur Azeredo. Essa esplendi-

; da comedia do nosso mais appiaudiíio escri-
I pfor dc theatro explora, como se sabe, o caso

de 11111 casal quc, liado no dote da mulher,
• se nielle a fazei" despesas sobre despesas, que,

afinal, ascendem a uma quantia1 muito mais
elevada que aquclia destinada a servir d
dra niigulnv do edifício da familia.

; Seria da mais alta conveniência quc alguém
sc leiiihras.se agora do armar no Monroc um
palco, para ali se represen lar para o.s Srs.
deputados a bella comedia brasileira'. Porque

; os representante, do povo na Camara estão;: exaelanii-nle no caso dos noivos dc Arlhur•Azevedo; Para cllcs, o dole 6 o lucro do va-
lorisaçâo do café. Como houve uni ministro"da Fazenda que caiu na tolice de publicar (pie
o lirasil tinha ganho uns tantos milhares de

.dbnlòs em Iransacçõcs ofíiciaes do cale, os
.homens do Monroc eslão doidiuhos por darem
cabo desse dinheiro.

Todos os dins chovem sobre a mesa da pre-sidencia uni rôr de emenda:., dispondo sobro
despesas ns mais extravagantes. Ha unia ver-
(ladeira orgia dc emendas, sem pés nem culic-
ça. E quando se pergunta aos seus autores
com que dinheiro contiiin para o Thesouro
custear as despesas, cllcs respondem muito
tranquillaihcnte:

;.— Pois não lia o lucro do café?-Não seria pelo menos conveniente quc sc¦dissesse a essa gente que o dinheiro da valo-
moção ainda é um ovo no ò vário cia galli-
nliii '.'...

, O poeln latino ,jú dizia que é consolação para'üs alTIictos saber que túiu companheiros na
afflicção. Ussii verdade sc pódé upplicãr tau-
,,to aos indivíduos como ao.s povo...

ti prefeilo de Buenos Aires resolveu acabar
com us manifestações aos chefes de serviço,
ultimamente limito freqüentes, órgaiiisados

jsqb os mais luteis pretextos^ Constantemente'correm entre os fuiicciotiorios subscrijições
liara essas niánifcstiições, e nas quaes as (pio-
Ias sâo. muilas vezes, (íesproporeionaes aos
ordenados. O prefeito dirigiu uiiía circular a-todos os chefes de repartições subordinadas,
prohihindo lermitinnleménte essas líiaiiifes-

. tações, que relaxam a disciplina, abatem o ca-
i rociei- e nffcclam a moral administrativa,

10 nós a pensarmos que essas e >usas crinn
privilegio do Brasil I Valha-nOs agova, ao me-
uos, o consolo de sabermos que o ma! ó geral.

E OOS ANTIGOS E NOVOS
PAIZES ORIENTE

PAUIS, 31 (Havas) — A conimissúo espe-
ciai cliearregada de regülnrisar o serviço fer-
ro-viario da Françin, Rigljilcrro, Bélgica c
dos antigos c novos paizes orienlaes, a qual,desde o principio de agosto, tem realisado as
suas reuniões nesta capital, apresentará no
próximo dia 9 de setembro um vasto pro-
gramma da applicação immediata, que com-
porta a organisação tfo "SimploiwOrieiite-Ex-
presso", em coinmiinicação com Atlíetias c
um comboio correspondente de Oslendo a
Bruxellas e Milão.

Nesse programma figura a organisação do
um expresso Pítris-Praga-Varsoyiu, via Slra-
slmrgo, e oulrosim, comprehende a convenção
da unificação das tarifas, a qual, sob o-nome
de "Convenção de Paris", substituirá a Con-
venção de Berna.

A CONFERÊNCIA DA PAZ

OS AUSTRÍACOS receberão
0 SEU TRMIO NA

TERÇA-FE

lillilillf A — —pi"
————~ TUGÜÈZA

NO BANtíEIRO
-i-sacsireraa jb__5__

DINHEIRO g^g
biliiis de valor, pianos, bilhares c cofres,
FICANDO EM PENHOR NA PRÓPRIA
RESIDÊNCIA DO MUTUARIO-Compunhia
Áurea—Avenida Passos n. II. Em frente ao
Tlíeatro' São Pedro.

--¦¦Escreve-nos um velho
veiu do antigo regimen:"lla pouco tempo, nesta
•onde espero sejam estas linli.
com num! as les udmiríivchiiente
dn oiilonomiii municipal no ci

político, que nos

PARA SENHORAS
PALETOTS TAILLEUR

mm, 85SÜC0, 88$000

CASA COLOMBO

Na quarta-feira, será conhecido o pa=
recer da commissão de negócios

do Senado
americano

estrangeiros

inesiiui coluinna
., cstfúiipadas;

o iilStlCCCSSO
í ,.a deste re-

gimeii democrático que nos felicita; c esse
coiiinienl.irio justo e inlclligciite, devendo
.influir iio espiiilo d'e quem posou remodelar
nossos costumes politicos, sugtjete .soluções
práticas, uo sentido d'e salvar-se do nuíii-
quilanicnlo falai o principio dan democracias

is da fe-

isação da
id ca n tado

do Bra-
>.:¦¦ conipe-
.-, cqiilíc-

dc quo-
ao Con-

as" dos

• eUncins"
oceasião

nV.ilo deí, Con-
Não se-

diploma-
:¦ de pro-
una sele-
iiistoiilas-
üites nas

iioi lc de
puderam

..•¦ eleito-
| ¦-., iili-i-

chefetes
[lotisabili-

ns seus
doseüipe-•ipai da

lias ur-
ca I.i fa-

. ..., ten-
-...as de
stimniii,

Federal.
:ye co.i-
mos dc,'ido pc-*ões que
isemblca
òrgaíiiso
pporclho
regimen

iró aqui
j.trioeii."

puras: o autonomia dos iniiuicipic
deraçãn republicano.

Como ninguém ignora, a orgnn'Assembléa Legislativa do utaia
município (ia Republico dos E V
sil não lem obedecido ao critério dl
leneias: antes, com a» raras excepçõ
vidas, obedeceu sempre ue conchavo
cientes cleitoraes brutos, que levem

, sellio Indo menos as "ci riipetèuc
pari idos.

iAgoru, (pie o critério das "comi
parece eslar cm pratica, níio -'iCriu
dc se ensaiar o gesto saneadõt p
(piem ludii póiíc, inclusive reerguei
selho de : :a dcsiudralisação pcl.tiíilí
ria opporliina u intervenção Uabil e
tico di; quem pôde fazol-õ, no sentiu
curar nas duas fiicções partidaiian i
cção de nomes que essas facçõeil ¦
.sem em chapas npposlaS e concorri
eleições dé outubro?

Isso evitaria ri cspectiiculn dópri
se elegerem ds cabos cjcitórncl rjuo
Organisar seus '-sloclts" rfê cartcii
raes dc ipie. hícohsdcfitcmcrítc; i'. Kl'lados em recuas uos cartório.') pelos
sem lioiiiê, sem cftterio c :iç-'t. i".'-
dade!

Cada partido seleecionaria, dentre
parlidarios, nomes capazes oj bem
nliar o cargo dc legislador muni
capital (!:i llcpubliea, c, no combate
nas, snhresairiii o valor clòilorul íc
cção, produzindo o «resultado Final d
liitiva inoralisiulora: a eleição dc !•¦
illiislração, compooturo, critério, eu

tuíselho do Mi .tricto

O Commissariado Internacional
de Viveres

PARIS, ill (Havas) — Os jornaes, referiu-
do-se ao facto de no próximo dia -' dc sc-
lembro terminar a missão do Sr. Hoovcr, pre-sidente do Conselho Supremo dos Viveres,
com sede nesta capilal, suggercm n idéa de
se manter aquclia organisação, sob a desi-
gnação dc Alio Commissariado dos Viveres,
dando-se ao próprio Sr, Hoovcr a sua dire-cção como alto commissario.

1 -o»» »¦ _

A ALFAIATARIA
GUANABARA

mudou-se
pnra o seu novo

predio próprio á
It. Carioca, 54

Telephone s Central 9»

dignos de um
Como eslá é que não p6dc iiem,

linuar. Mesmo porque si iiòj ti'' sempre, ver o Districto Ecdcrol d
las ineoiiipelcnciiis — salvas a, csi
lim oecupado os cargos daquella
— c preferível quc o Congrresso
esse distrlclo, eliminando aquelle
dc governo que tanto desmuralisa
c nos envergonha perante o esteai
residente. •— Sou de V„ etc. — ,léc

<!

A MACIONAL
VÂE ABRIR BRE

MENTE
Avenida Rio Branco

Esquina „u_ Sctic

mm linha m vapores ame-mmms pm a Mmm
mm

PARIS, 31 (Serviço especial da A >.'OITE) —
0 tratado definitivo será entregue aos austria-
cos na terça-feira, ãs 5 horas da tarde. A de-
legação austríaca ficará com cinco dias para
responder si assigna ou não o tratado. A cc-
rimonia du assignatura será realisada, portun-
to, na segunda-feira, 8 de setembro,

NOVA YOKK, 31 (Serviço especial da A
NOITE) — Dizem quc, no accordo sobre Fiu-
me, que está cm negociações, a guarniçao da-
quella cidade será composta por forças cguaes
inglezus, francezas e italianas. Xo porto fica-
rSo forças navaes britannicas,

NOVA YOKK, 31 (Serviço especial da A
NOITE) — Nos círculos autorisados diz-se que
a commissão de negócios estrangeiros do Se-
nado terminará dentro de tres dias o scu pare*
cer sobre o tratado de paz. O parecer será en-
treguc ao Senado na quarta-feira, devendo en-
trar na ordem do dia de quinta-feira.

PAUIS, 30 (Ilavas) — O Conselho Supremo
dos Aluados, sob a presidência do Sr. Cletnen-
ceau, terminou hoje o exame do tratado de paz
com a Áustria, o qual será provavelmente en-
tregue na próxima terça-feira á delegação
austríaca, que terá o praso dc cinco dias para
a respectiva assignatura.

PAUIS, 31 (Havas) — O "Temps" diz que o
tratado dc juiz com n Áustria não dá solução
ao problema de Fiiiine e quc a delegação yugo-
sluvii reclama a rectificação das fronteiras da
Yugo-Sluvia, afim dc incluir dentro das suas
linhas fronteiriças as jazidas cafboniferus que
existem perto de Pecs.

PAUIS, 31 (Havas) — Consta que, na con-
fercnciii dc hoje, entre os Srs. Lloyd Geòrgc
c Tittoni, quc sc, encontrarão perto de I)e;ni-
ville, ficará assentada a solução a adoptar pa-
ra o problema dc Fiunie. Ao que sc diz, essa
solução consiste cm fazer de Fiume uma cida-
de italiana c deixar a cargo da Liga das Na-
ções a administração do "liinferlaúd" de
Fiunie.

PAUIS; 31 (Havas) — A delegarão búlgara
ao Congresso da l'az enviou ú secretaria dn
Conferência uma nova nota.
____——__, ¦ _tM» ii 1

AS NOVAS DISPOSIÇÕES
SOBRE MM

ilMiS

,1LK^
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»»--^_flfi'Ç__--—

ANTES de comprar o remédio acotiselhado,
saiba o preço na Drogaria André, rua Sete 39.
—— >«T_iJ^*t-S—* „,,¦,-,, „ ,.

O íeiegrapiio livre para a !S.lgka
(' Sr. encarregado dc negócios dá Bélgica

nn Ilio enviou-nos hoje a r.eguititò nota :"A legação da lielgicii infoema 03 interessa-
dos ile que o governo do rei acaba cie lhe fa-

j zer siilicr que Iodar, as restricções relativas
nos Iclcgranimas dirigidos !>. Bélgica deixaram'

! jii de exislie. "
', . . fc____-g<^(Sa

I GAIMXiiTIiS RüSliRVADOS, %M
S do rcstaiírnnt PARIS. Una Urugiiayain, ,;i.-- i
| lintracb iiidcpeudeute. I
-•OBEBBVE !-KTOri_r'/B:5__r:K_P___B__Er_(SR»' ~"———————————|, ^naajt. 

CONCURSO!
DIPLOMA

MACHINA!
Com I.IÇAKS DIÁRIAS, ainda 6 possivcl to-

mar parle 110 concurso da ESCOLA UNDÈlt-
W(K)l), em dezembro próximo, e obter o DI-
PLOMA de daclylògrajiho, c, talvez, tirar o
PREMIU de IWIA MACHINA. — Convém apro-
yeiliir.

AV. Ilio BRANCO,
Pulais.

NOVA
noite;*
iiiir.iinei.i
mudos ai
viagens

YORK, ;í1 (Serviço especial da A— O Üeparliiinento dc Navegação
que sete dos melhores vapores lo-

is allemães vão ser empregados em
para a America do Sul, formando

POLITSCÂLHÂ AMAZONENSE

felegransma ds tabslliio Diniz
-110:

uma linha rápida pnra passageiros c carga
entre Nova York e o Ilio lía Praia, com cs-
calas pelo Pará, Recife, liahia, Uio de Janeiro
e Santos,

A partida do primeiro vapor dessa nova
linha de vapores do governo nortc-aiherlcano
eslá marcada para novembro.

Ir, liei k ilio ^_s_3
clinnas, as 3 horas, menos i\:\ quar"
tas-feiras. Em sua residência, Al'1'on-
so Penna 49, ás seguiulas c sextas
feitas, das 11 ás 12 Iioras.

» -_»^~t- , . .

Perseguidos pela secca, fome,
grippe, febre amarella e peste bu=

bonica !
FORTALEZA (Ceará), ül (Serviço especial

da A NOITE) — üs lelegruphistus do Ceará
recorrem ao valioso palriciuio da A NOITE
junto aos poderes pulilicos, para a obtenção
de melhoria dc vida. Perseguidos pela secca,
fome, grippc, febre amarella c peste, bubônico,
pedem, pelo menos, como medida de urgência,
uma gratificação extraordinária, que possa mi-
noritr os prejuízos que soffrem, E tal gralifi-cação, longe dc scr a abertura dc um prece-dente, está até fundamentada 110 art. 41)5 do
regulamento quc rege os que nppclla.ni para a

¦ -.«tr" ¦. ¦ 1 

149 — Por cima do Ciuc
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i-ANNIVERSARIO DA RAINHA DA
HOLLANDA

A 1-lollaiui'ii festeja, hoje, o anniversario
de S. Jl, a rainha CuiUieriiiiiia. Figura dc. niullicr. mas rainha como as quc o sabem scr,
prestigiando a coroa com rasgos quc o uniu-

.' do inteiro appIaiKlc, deve-se a ella a neutra-¦ lidade firme e criteriosa cm quc aquelle paiz
L8-. manteve sempre durante a agitação-colos-
[sal cm quc, na sua visinhançay o inundo in-
!teiro se debatia nos campos ceritraes da vc-ilha Europa. Essa situação intelligcntémcntó
creada, valeu-llic as syfnpatliias de todos os
povos civilisados que, no lado dos hollande-zes, leslejaiu hoje o scu anniversario nntuli-cio com provas cffusivas e sinceras da maiorcordinlidade. E nós, (pio tributamos sempre
ò maior respeito a todos '(mantos saibam,
dentro tlc uma linha segura de caracter er-'guer bem alto o paiz quc representam,' en-
/víamos tambem, comniemoraiido aquelle an-

! niversario, as nossas felicitações uo illustreministro da Hollanda, aqui, Sr. FredericoPalm.

ASA COLOMBO
Milhares de roupinhas para

creanças, a preços muito
reduzidos

O Sr, senador Lopes Gonçalves dirigii
hoje, a caria seguinte:"Sr. redacíor da A NOITE — Rio, 81 clc
agosto de I01Ü — Tendo o vosso conceituado
jornal, dando ú publicidade (lido da trlbmia
da Camara pelo illustre deputado Sr, Eplü-
gênio du Salles), o seguinte Iclegramma: ¦

"Nenhum lelcgraminn passei ao senador Lo-
pes Gonçalves, contestando os rceonhecimeh-
tos que fiz nos papeis da eleição de lã de
novembro.

Carta "Gazela" esclarece os fados, tr-
Bernardo Diniz, tabellião,"
feito uma pergunta, como epigrnphc da -110-
tida, cercada dc duvida ou suspeita, a ores- i "!";'üü

..-,  - informando que , o ' "^'"lf);
telegramma, poi' mim recebido, do tabellião
Manoel Bernardo Dias, serviço da "Western
Telcgraph Company", em duas folhas de pa-
pei, com n firma desse notario reconhecida
por 11111 seu collega de Manáos, se acha nus
autos de "habcns-corpiis", 

que o motivou,
ou pôde scr obtido por copia ou certidão da
respectiva estação tclegraphicn, nesta cidade,
Com niiiilo apreço, .servo muiio admirador e
amigo grato. -•- Lopes Gonçalves;"

t*-"1Httlr— -I | 

O commercio importador
sobresaliado

Foi dirigido ao Dr. Homero Bnplista,
ministro da Fazenda, o seguinte officio, ns-
sigiiado pelos Srs. José Dias Tavares c Her-
bert Moses, presidente u Io secretario da
Associação Commercial:"A Associação Goihmercln] do Rio de Ja-
neiro c 11 Federação das Associações Com-
merciues do Brasil pedem respeitosa venia
para tornar á presença do governo, solici-
tando a esclarecida attenção dos poderes
públicos para n manifesta impralicabilida-
de e iníquas exigências constantes das 110-
vas disposições sobre facturos consulares,
Essa questão está preoceupando c sobrcsal-
tando vivamente o commercio importador
rie toda n Republica, que espera, ancioso, a
sua solução, 1111 imminencia de ver, esgota-
do o prazo dc adiamento do inicio dn vigen-
cia das referidas disposições, desabai' só-
bre elle uma série enorme de pesadas mui-
tas,-pura as quaes elle em nada terá con-
corrido, pois os motivos quc as (lidarão in-
dependem dc sua von indo c muitos são, mu-
tcrialmcnlc, irreiiiovivcis.

Taes disposições constantes da lei nume-
ro it.litl, dc ill de dezembro dc 1018, vieram
restabelecer formalidades quc, cm 1899, fo-
rum ineluidas na Jei 11. 051, e hão pude-
ram ser mantidas, dcante do próprio pare-
cer do então inspector dn Aliandega, Sr.
i-iapiisí.i Franco, o qual, chi documento of-
fieial, evidenciou serem cilas iiicxcquivèis
e impossíveis. Justamente surprcliendiriiis
com o restabelecimento dc taes exigências
e n creação de oulras lambem flagrante-
mente iníquas, as <'.a 11111 ras de Couiuiereio
estrangeiros, aqui ihslalladasj npplaiidiriim

;i attitude da Associação Commercial do Ilio
de Janeiro, protestando, respeitosamente,
contra semelhantes gravamos lão opprcssi-
vos para o nosso coihmercio importador e
para as firmas estrangeiras que exporiam
para os nossos mercados, Recentemente, ti-
vemos a honra dc enviar a V. Ex. varias
representações dessas mesmas Câmaras, re-
forçando u nossa argumentação. Como, po-
rém, a questão continua de pé, e n classe
comniercial tema quc, de um momento para
outro, a observância rigorosa das novas dis-
posições sobre o serviço do fueturas consti-
lares entre a ser exigida, eslas dircclorias
sentem-se 110 dever de novamente represn-
tar ao governo, confiando 110 espirito íuilrio-
tico, reíleetido e imparcial dc V. Ex. O
estudo sereno daquellas disposições logo
mostrará a razão dos reclamos do com-
mercio. Com referencia, por exemplo, ao
aríigo ;!,'! e paragraphos, logo oceorrerá o
ponderação de que os fabricantes, cm rc-
gra; sú podem apresen lar suas fucturus ao
exportado- depois dc embarcados os gêneros
respectivos, como liem salientou "The Ame-
riean ('.hainlier of Gommcree for Dra.sil",
lio memorial dirigido ú Associação Com-
iriercinl e que pedimos venia para juntai'
por cópia, Os vapores levantam ancora pou-
cas horas depois de feito o carregamento
c. não raro, as respectivos companhias "só
devolvem os conhecimentos aos embarcado-
res depois da saida do vapor ou mesmo
unia 011 duas horas antes". Mas as said.is
nos sonhados e domingos são freqüentes e,
ainda quando, Jogo depois dc obtidos o.s co-
nlicc.inic.nlos marítimos c submettiilns as fa-
duras consulares, sem a minima perda dc
tempo, ao Consulado, esle, ado continuo,
qilize-sse dar vnsfin ao serviço de verifica-
ção e iegalisnção das facturos, para que os
documentos pudessem ser remeltidos pelo
mesmo vapor, não o poderia fazer, eni mui-

UM ALMOÇO INTIMO NA BE-
¦ NÈFICENCIÀ

0'PROâftAMMA DO 3 0ONCEBTG
Conforme noticiámos, a Missão Portiigueza

havia sido convidada para almoçar, hoje, na
Beneficência Porlugueza. Nossa refeição, que
foi uma festa intima de portuguezes c brasi:
leiros, quc a cila assistiram, decorreu 110 pre-
sença dos seus directores Srs. cominendador
José Antônio da Silvo, presidente, A. Carneiro
dc Vasconcellos e José Custodio Velloso, do
Sr. encarregado de negócios de Portugal, e se-
nhora, A, Germano da Silva, Cupèrtino Mirim-
da, Paes Borges. Antônio Rebello, Armando
Silva, Lopes Monteiro; Alice Ribeiro, Henri-
quc Ilragai.ite etc. Foram erguidos brindes po-
trípticos pelo Sr. còmiiicndodor Silva ao Sr.
Dr. César Mendes, á Missão, ,oo Sr. Germano
Silva e no Brasil; pelo Sr. Ruy Coelho, agrade-
cendo cm nome da Missão; pelo Sr. Côr-
neiro de Vasconcellos ao presidente, ao
mordomo Sr. Brngaute e ao Sr. Carva-
lhães, que agradeceram depois, e á im-
prensa brasileira; pelo Di'. Mario Monteiro, a
Portugal, agradecendo o brinde que lhe fora
feito pelo maestro Ruy Coelho.

Findo o almoço houve a costumada visito ás
dcpcndeiieia.-i dd edifício, que são hiodelaies.

O prçigraninia do concedo dc amanhã, no
Municipal, depois das modificações introduzi-
das pela Missão Artistico Porlugueza, ficou as-
sim organisado:

1' parte — li Mefistofele — Nenia — lioilo
— M. Judice; 111 Andréa Chcnicr — Monolo-
go, Giordano — A. Mascarenhas; III) Rigolet-
to — Caro nome — Verdi — Cncilda Orligão;
IV) Favorito — duello — Donizclti — M. Ju.
tltce c A. Mascarenhas.

I" parle — Musica poriugueza moderna —
V) Sonho branco — .\, Moitinho; VI a) Vai-
sa triste — Oscar da Silva; b) Cotovios — Al-
berlo Sarli — Cocildo Orligão; Vil) A eterna
canção — Anlonio Viaiiu.i — Movia Judice;
VIII) Composições de Ruy Coelho — o) Graça,
b) Rouxinol, das canções de Saudade e Amor; c)
Fado Hylurio, com variações — C. Orligão;
IX o) Soneto de Camões; li) Trilogia Cnmo-
íicoiio; I) Soneto dc Camões; 11) Intcrmczzo;
III) Cantar d'lgnez — Alfredo Mascarenhas;

a) O beijo — Das canções de Saudade c
Amor; li) Melodia tf-Amor; c) Soneto d'Anlo-
nio Nobre —- Maria Judice; IX) A canção da
Raça — Tercei lo — M, Judice. C. Ortigão e
A. Mascarenhas.'!' 

parle — XII) Erodinde — Ária — Mas-
senet — A. Mascarenhas; XIII) Pérola do Dra-
sil — Felicicn David — Cncilda Orligão; XIV)
Aida — Ritorna vincitor — Verdi — M. iludi-
ce; XV.i Amido — A. Thomas (a pedido) —
M, Judice, C; Orligão e A. Mascarenhas.
¦ ' »- —- ¦¦¦— ?—--CE-ft-SP— *•----¦—

Elixir de Nogueira—Unico quc- cura syphilis

INTOXICADO PELO GAZ W-
JONICO_—,-

A moríe iragiea ds um èsfiídaiH.
S. PAULO, o! (A. A.) __ Na casa 1 ¦.

uha, onde residem vários estudantes è'<
pregados 110 commercio, deu-se lioiitem
noile, um lamentável incidente, cio f|iic 

'foi 
1vidimn o bacharelando de Direilo Fábio lo-

pes, solteiro, com _l annos t\c edade
morador, Pouco mais 011 menos ás 7 }\,,--
do noite, Fábio, reeollicndo-se oo banhei
preparou para si um banlio lépido, ;,1>1<1
do, pnra isso, o aquecedor de gaz. Decorri
dos vinte minutos, iipproxiniadointiile, um
cpíhpahlieiro de fobio, oppichensivo eòmá
sua demora, bateu i\ porta e cliainoii-o, ,,(,'_
tendo reíliosta por meio de íhònísyllàbos;
O fado, a principio, não surprcheinfeii uin-
guem, pois Fábio foro sempre rclroliido, nlé
mesmo com os próprios companheiros, d,-
mo, porém, o tempo tosse passando tom
qiic•percebessem qualquer rumor no quartode banhos, as pessoas da casa trataram de
verificar o 0,110 havia succcriido. Debaide
bateram & porta reiteradas vezes, c, como
não obtivessem resposta, resolverám ar-
roinbal-a. Fábio Lopes foi cnconlrndo des-
fallecido 110 banheiro, iiitoxicado pelo ga/,
carbônico que se desprendera du aquecedor.
Como, porém, ainda lhe. batesse o coração,
tronsporthram-no iiiimedintainenle pnrn o'
respectivo quarto de dormir, collocando-o

no leito, onde lhe foram prestados os pri.
niciros soecorros. O medico foi chamado
imtncdiatamciiie, sendo a Assistência l'u-

blica avisada. A despeito, porém, de todos
os esforços empregados pura o salvamento
do inditoso rapaz, este veiu a fnllcecr ás ,S
horas da noite. A policia foi scienlificada
do oceorrido, dando 11.1 providencias quc lhe
cumpria.
--—,... -_-_. *"«i3Ht>*i -».i ¦ 1 -1. ..i , ..„ —

COSTUMES, VESTIDOS
BOA S E PELLES

Dr. Hilário de Gouvêa f™^^
ouvidos, nariz c garganta. Constillas diárias a
rua da Assembléa _6, da? _ ás 4.
-"" <•¦ »-**_K»^-—«•¦ .—¦ ¦-
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A SORTE DO MONTEllEGEO

Os par.jdarios do ex-rei Nksüáo
vão jogar uma cariada

LONDRES, ;il (Havas) — Informações de
fonte servia dizem constar cm Belgrado que
os partidários do ex-rei Nicoláo, que se en-
contraiu adüalmenlc 11:1 lliilin, deixarão iiiiia-
nhã oqiicllé paiz e, invadindo o Montenegro,
farão desesperados-esforços paru reslabdecer
a dviiastiii.

Segundo as mesmos informações; o princi-
pe Pedro dn Montenegro tomará parte nesli
expedição.
¦.,.-— , i. -1 -aas-s^i--— «¦ ------- .—— -_.

kWh üfl

so-me cm respondel-o — informando qiiè o! lídimos casos, pela impossibilidade inale-nal de proceder aquelle .serviço com rela-
ção a um numero incalculável de facturos,

j todos estão de accordo ;
reconhecem a primazia da

OAUIIvRl
98—OÜVIDOI

Elixir de Nogueira — Cura rhèiimotismo
» 1»»—r .

EM ARTIGOS
para PRESENTES

JÓIAS, ARTE
GOSTO ePREÇOS

La Koyale
É A UNICA

AV. RIO BRANCO, 130

•_••*-

Os que são chamados ao Exercito
Foram convidados para se apresentar na

secretaria do Qiia.rtcl-GcneraJ os estudantes
Julio Nery, Gomercindo Ayrcs e Simplicio de
Rezende Rubini, actuaimente nesta capital, e
que foram sorteados para o lixercito, ua 1" rc-
gião militar.

—to»—

Pela metade do valor, gran-
des. lotes de roupas para

creanças

iSü COLOMBO
-¦*_•••-" 

.CIGARROS' MISTURAS
i... Máinifactura' esmerada de LOPE-I
CA & COMP.; são os melhores .—
f_$_ Santo Antoniií,'].»_,

Elixir dc Nogueira — Milhares de atlcstados
1, ¦«>», ,—

0 GONTRATOSSE
Em todas os tosses : da Grippc, Bronchites

e tuberculose, i de effeito sensacional.-
VIDRO 2$000

Morre uni tabellião cea-ense
ÀSSARÉ, 31 (Serviço especial V1 A NOI-

_Yi 
~, Aí-aba d9 -'al-ecer o coronel Tlieo-

Philo do Amarante Flljuelras, tohellifio nu-
ItlInA ri - -t ___.• *

As homenagens do bairro de São
Christovão ao Sr. Sá Freire

¦ Â missa votiva de lioje
Nn egreja do S. do Bomfim, cm S. Chíls-

lovão, realisou-se hoje, As 11, horas, uma
missa volivo, pela ascensão do Dr. Melciii-
des de Sá Freire ao cargo dc prefeito da ci-
dade. Foi o Ia parle do progromma dos fes-
tejos do bairro a S. Fx, O templo eslava
todo enfeitado com flores'naluraes.

Officiou o padre Campos.
Durante a cerimonia tocou uma òrcliOStra

de professores, quc acompanhou exccllcntes
coros.

A assistência cra numerosíssima,
Alem do hoincnayeado c sua Exnia. fa-

milia, estiveram presentes a missa represen-
tantes do Sr. presidente da Republica; mi-
nistro da Viação e de todas as classe3: so-
ciaes; a commissão promotora do iiomena-
gem ao governador da cidade, ollo funecio-
nalismo da Prefeitura, a do Banco do Brasil
c ns principaes familias de S. Christovão.
No adro da egreja locou n liando dc hiusica
do Corpo de Bombeiros.

-¦ mttm- 1—— _____

sem iülar rio ii Irás formalidades accessorios
Dalii ficarem "os exportadores, sem culpa
alguma, incursos nas penalidades do artigo
Sil, paragraphos 1 c -1, rpie prohihem ao
cous-ul 11 iiiiiliciilisacão das facturos coiisu-
lares após a partido do vapor", t) íricino-
ria! da "The American Chumbei' oi Com-
merco for Brasil", com o (fiiol a Associação
e a Federação estão de inteiro accordo, es-
clãrecc tombem por completo a ihWjuídndc
còiilidíi 110 arl. 1_0_ pOragrophó 1, com ar-
gumentos a que nos reporíamos, dispensou-
d.o-iios. ipor isso, de reproduzíil-os aqui.
Kssa exigência iinporlaria 110 obrigalóriedo-
de dc desveudnr-sc o segredo do negocio,
iibcrrando, assim, do que se observa, o tal
respeito, em todos o.s paizes, O paragrapho'2" desse mesmo orligo exige, por outro la-
do, ;i èspccificaão do peso britto do volu-
nie. liquido nos envoltórios c liquido e real,
o que nem sempre ê possível fazer e a pro-
pria Alfândega o reconhece, quando trata
da cobrança > de direitos sobre peso liqui-
do, inclusive os envoltórios.

Entretanto, o falia de qualquer minúcia,
a verificação dc quáesquer divergências cn-
tre iis declarações das foclurns e os merca-
darias suhmcüidns o despacho, dará lugar
11 nuilln dc 10 y", Fssa multa sc geiierali-
soni, pois cm bem poucos casos poderá o
commercio evilitl-a, tal a impossibilidade
accidcnlnl ou niesino ninleriol e permonen-
le em que se encontrará, buscando cumprir
as novas disposições. Ainda quando as al-
Itididas declarações fossem feitos pelo mais
hábil conferente da Alfoildcgo, seria impôs-
sivcl evilar taes divergências. Para maior

citar

;"* ADAMO
Chocolate de leite

A grnnde marca brasileira
A' venda cm ioda parte

Re.irou da Alfândega s acham-?
se á vesiáa, as novidades remetll-
das de PARIS e LONDRES para as
secções de SEMÜEÂS, MOMEHS,
RAPAZES e TAPEÇARIAS.
OuvMór; 170

terapia, S5

âmm e mm®
LINDOS YSSTIDINH05

liara

Qucreis apreciar tom e puro café ?
SO' O PAPA

—» ~<»fc
«f Ali

DINHEIRO Á UFA

GON TOS da LOTERIA DO RIO GRANDE 1)0sUL, em 10 d«,seteiifliro vindouro.

PARA CREANÇAS
Roupinhas, modelos praíi*

cos e elegantes
2$900, 3$800, 4$8@0

OASA COL!

esclorccimcnto, licdimos licença
os seguintes exemplos:

Ini negociante importou e despachou,
pngniído os devidos direitos, porém, cm vir-
tude das exigências do arl. vil), tem de po-
gar os seguintes muitos:

Fodlivn comniercial ii. 1 __ 100 dúzias
.Meios de senhora algodão c sedo — l-'rs.
4500 — lir. 70 I;. — liquido -10 it;

Fnctiiro consular — .Meias senhora algo-
dão c seda 100 duzias. lirtito 70 1;. Lin. 

'-10
I.'. Valor libras 180;
^Despacho — Valor off. 8:3„8Çíl33 nrt,
Õ7:i — li, 00 ",". Meios ile seda lio -lo x
508, 2:0008000:

MM ROtOURflvnvn ÜULyifiPU

exige
IU

linito

— Fitos •da
q. ltHi lis. \'a.

30:13;
Fitas

S,'i,'(l'l

seda

os de
x ."

1 pelo conferente —
Meias de seda liq.

Bem despo-
•10 x 50?,

ve*lCAfiorte.IOdj__&D^ia^ ^ I j-^JM* TBfas}1 f ^ú* & Andrade
W** «sa.i " i Oculisua — Latgo (Ja Carioca S, .sobrado ,

Vcrificacl
eliodo 
2:0005000:

•Mulfn do art. 120 — Jts. 333?833 — de-
vido a declaração ser meias tle algodão e
seda e ter sitio o despacho — Meias tlc seda,

Xola — n exporlndor não podia declarar
Meias (ie seda. porquanto as meios eram de
fado de algodão c seda, islo é, algodão 110
solo, punia calcanhar c parte da* perna c
de sedo apenas 110 peito do pé *c 

porte do
peruo da meia, c o importador teve de des-
phchár meias de. seda por que assim são
ellas taxadas, não existindo na tarifa meias
de algodão e seda.

il — Factnra comniercial n. 2 — 2.000
pecos filas sedo e algodão. Frs. il.OOl) —
Imito UO — I.iq. 100 lis;;

TadiiHi consular — Fitos sedo e algodão-- .,000 ps, llrulo 110 ks. Liq. 100 í;s.
Valor, libras 360; *

I Despocho — Valor Off. 10:138S330 _ or-
ligo 595 — Rs. (10 <•;¦'. Fitas de sedo bruto

í sem os cartões dc papelão. 110 lis, x 56-5000.
li-lGQSOpO;

Verificado pelo confcrenle  Bem rtespa-
.•liado, Filas do sedo peso sem os caflõcs.110 x 56S000, 0:1008000;
i-.-Mtilln dò nrt. 120 — Rs. 1:0333333 emvirludc da fartura declarar FiUis de seda ealgodiin c o peso liquido de Ido ks e tersido tlísnachatlo Fitos de seda e o peso dclifl

No
seda

— O cxporiiulur
algodão.

declarou fitus de

de seda e algodão (não em portes cgl,nes'porem, como o tarifa manda png(ir fitas dest(U, Un assim liem despachado. Declarouo Peso de 100 ks., porque o íaetura nãoo peso excluindo os cartões.- Factura cbminerciol u, lt 
'_ -inno

ps. 1 ita seda c algodão, Frs n ihk
MO ks., liq 1(10 ks, ;

Fadara consular (erra2.000 ps. llruto 110 ks
lor libras 300;

Despacho — Valor 01nrt. 595 — li, i;ii ">
11*» x üG8, 0:lliO§000;'

Verificado pelncoiiierchie — Fii
V,"ftoc .algiidão em pnrtes cguaes, 1!JíOSOííOOO, e rcsliluição, uiOSOSOOC

Multa do art. 120 -. Rs. 
'1:0133330 

_|devido o divergência do factura consttíar e Ia mercadorio posln em despocho ¦¦
A denomiiinção próprio dos seguintes or-tigos esla em perfeito tlesoccordo com o '

classificação da tarifo cm vigor, taes como; i
.Denoniainçao: -Sapnl.injios ponto malhala- larifa: Obras não classificados; Ca-ppln.ios pu,,!.! molha lã _ Obras não clãs-'siflcadas; Dotõcs dourados punhos etcBjjoulçpia: Agulhas tle osso _ Obras riã_elossifiçodos osso; Blusas, corpinhos, ave 11-la.es, ele. — Roupa f,ii,,: \ymas. marlcllos, ele. — j

mines, etc.
Assim, im,,,-,,- ao commercio a multo decine traio ò ml; 120 nno seró c-v''kii'mente, .itislo. Xão à o commerciante impor-tador quem faz o f aci ura consular; Ellenao pode, por.lmi.to_ juridicamente, ser res-pousai) Usado por um fado paro ó qnal emnada concorreu, llcsponsobilisnl-o somentepara o effeito tio Icval-o o descovônus da muita solire o exportador •

traprpdueentc, pois o exjioftotlornao flcccilará tal responsabilidade' etuna anOl.vse, o ônus será de<:'c0rncuslo da ]!ieread.i,ria. encarecendo-
niemenle. Reltwo saliei
eonimum dn; porte dos próprios fabricantesc commissarios cstrnugeiros, o (leclníáinaem suas fncluvns c-oinmeivi.ies, tle tiuè se"00 rcsponsabilisam por erro oa peso .--'Co-
Tàiir' lev"-1l'-llics." canta de defeitoslaeliira consular, não So |cm*deraeao os laelo?

otes, yevru-.¦rraiiiêiil.ii ma-

PERIGO DE GUERRA ENTRH RÜ-
MÀICOS E SL0.VÈW0S

Hv ssissa i® UúáU _s t@!s_es¥a-r
_ l.O.NIHtMS. ul (Servi.o especial da .\ Xot-
Tli)—-São alarmantes au nuíiciau aqui recebi-
das a respeito das relações cairo o reino dos
Servios, Croatas e Slovénos e a Kiuiianiii. Asrejn.Sòo cnírc- ob dona paizes est;,.:) muito í..n-
sas devido ao;: preparativos u t.nlntivas (im
riimaicos para sc apoderarem (ip liiüiatu da
Temesvor ,1111 norte do Danubio, rcglno quehavia tido dividida cnírc ucrvios c rnmhicoa
. (pie estes queíein agora occupiir inteira-:
inente, listão sendo concentradas iropaii deium e outro lado diiquella região.

PAUIS, IU (Serviço especial d.i A MOITE)—O Sr. Triimbiícli, entrevistado pelo "iò.!-
tin", acciisoii os ramuicos de ê-j t'.--.-i:u apo-deriulo de locomotivas, vagões, navio., íV.i-
viaes c material e gado pertencentes áServiu. Os riimtiicòã invadiram tiunbem a
parle do llanato que foi attrlbuiílu 11 Servia
pela Cotifcrcnclii da l':iz c provocam aii gran-de imitação, praticando violências c fazendarequisições. O Sr. Trumbitcb diz que si os
rumiiicos nãn mudarem de attitude os ser-
vios serão obrigados a defender 03 seus iu.
teresses, mesmo quc para isso tenham dslançar mão das armas.

A M Á N H-A ! ! !...
a*.'' dia V. circulará o segundo inimcro
(la LKlTflIA PARA TODOS, o grande,"niiigazine". 

quc acabo de apparecer,
completamente reformado,

O suecesso do primeiro numero, es-
gotuclo em 48 horas, p que obrigou a
empreso a suppriinir os remessos porodiversos listados, não querendo deixar
os leitores desta capital sem u l.lilTi •
11A, é 11 melhor provo da su.i acceila-
cão. Dc fado, l.EITfltA PARA TO-
i)OS, impressa cm oplimo papel, com
lindas triebromias c- com um lexln
gracioso e leve, está cm condições dc
cgualiir-se a qualquer ••ínagiizine" eu-
i-opeii. A empresa editora'du I.Krii -
RA PARA TODOS garante aos seus
leitores que, até o dia 0 dó correifle
mez, esta estará ã veada ein toda ;i
parte, 110 Ri-, de .lonciro, não poden-do, entretanto, goranlir o nicsnui, de-
pois desta doto.

—al**_-—•

i ei; ar O
erú con-

é claro,
, cm ul-
godo iio

enor-
bastanlt

dn
cm consi-

. outad-ii como a exi-gencin nessa factura consular, do delnllièsliuiiiinos, que atí ns facluraa-commer--
gerai nun u- òmittcin, por so tratartigos conliécidissimos ,'por s^as
çoes próprias c inconfutliveis?

l or Iodos ossos razões icerlamenlc, não escapara
dp X. Ia,, esperam o(ial do Ro do Jiíneiro s> -•> "
sociações Cominèrciaes

do ar-
Ücnoniiua-

Pdo mnis que,no lúcido espirito
Assorinçâo Commer-
o Feíiernçío das As-
iio Rr.islj aja eslarespeitosa represenlacõo será t-midi cmcònsHlernçòo, paro o effeito de contfitu^rsuspenso a observando das novas dS

çoes 
sobro faduras consulares, M % í oCongresso, melhor iiifoi-m«do lobr.^o „s"

Tllllllt^i í*fc ^XPro-imct» áU-ivL
èXigencl.13, por lc

porque, de fado, a fita era . ^^ ^«'í™»

^mmmmmmmm^
Veníre-Livre!

..

V ENTRE-LlVRfi éotinicoi
Remédio quc cura Prisão cie Yen-
Ire dos Homens c das MúUisrés, a
Estômago Sujo. a Vontade Exa- M
gerada de Bêbftr Água, GosloM
Amargo na IV.c.i, a'Inílamaíâo ^;
Hcmorroidal, Fastio, Aricias, Ai»1;
rotos, YofhííoSi Ardcncia, Psfo, 

'

pores c Doeiiças do listohirígo,
doBaço, do Fígado c Intestinos.' i

YeiUri>LÍyre é tambem o me-4
liior Remédio para curar In- i
dij/-s'ào, Vômitos e Dor tie Bar- p
r:g_ H-.S Creanças !

Tr-ni Gosto bom !

PEimmTAmrfÃRro.'
ESTADOS UNIDOS

exiBonci.13, por \n.-:?-
s ílagrantemcnt» ini- 1

PAUIS, 81 CServtço espcci.il Jí \—O íenero.l Porsliin-r i-ortia para H:
do cmbiircarn n**- ^1 'sâ, n bordo (li
Ihan", com desílno aos Estadas UrJ

>!T!'t'

if

MUT ILADA Li© 1VE L ;
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MIS terríveis
1. io nordeste l

OS CO
Hoje ioi no largo

-)¦> bandidos, praticados os
seus ig6nomii:níosos crimes,
r_.fygE2B.i-se na Parahyba
. [[.LA I1IÍIA.À (Pernambuco), 28 (Serviço
n.-t-iiil tlu A NOITK) — Antc-hohteni, ás 9'.ras, 

n grupo tlc Luiz Padre e Sebastião
ieii-o. composto (':¦-• Sã cangaceiros, uo legar

Silveira, deste nuüiicipiò, apoderou-se de
:! rezes [icrlcnccntes á fumilin Timolheb.
iilaudo-as todas.

iiiislit que incendiaram tt»tlas us pastagens
i.lentes na mesnia ttizciitíii, que ilisla tres
miis tia cidade;
íiiiji», pcln mudvu-gada, o referido grupo st»

uroxiiiioit dn cidade, ([ueimiinlld Ires rasas
¦ alguns cercados que ficam a menos de um

louietro; Foram repelidos pela -força publi-
i c recuaram auxiliados pela noite.
Os fios telegrophtcos iia direcção tic iiel-

iiiiilc e de Salgueiros fonim cortados.
Hs.líi averiguado ser plano tios bandidos um

lUaiiiie a esla cidade, tiãu o levando a effeito
il. villo á chegada do tencnlc Manuel Gomes,
tircu tlc 9 lioras tia noite, tiuc sc encontrava
.ii diligencia.

iifinii. grande p.iuico na população, que
 Iodos ns meios procura defender-se da

Mtilitt dos bandidos, que chegando a invadir
, cidade comniettcruni as. mais horríveis
•rversidades.

os prejuízos, nao sendo
numero dc fazendas in-São iiic.'ileuliivci»

itm.-iivcl jii fixai' c
L-iidiadits.

.'. população, dc
.i.ir-se nesta cidi

sabrigadu, procura aram-
,i :,.-. „.--.... vi,...^c. 

"iá lhes faliam pão e
roupas que lhe foram devoradas pelo fo-

dos cdiistniitcs incêndios cin virtude d*
, grandes horrores e semelhante eulumi-

tt!
Pedimos para chamar * attenção do gover-

ii. federal, já que ihsiifficic_nj.es se tornam
it providencias do governo do Estado. Os
cangaceiros zombam tlu perseguição da po-
'víl.I.A 

IIELI.A .Pernambuco), US (Serviço
i-ip-eial il'a A NOITE) — Um grupo dos Pc-
i -iras vindo do listado da l-iiraliyliu, cercou
.i fttzcntVii dc Santa Rita, deste município,
iinventlo cerrado tiroteio. 1'elus noticias rc-
eeliidas wibe-sc que morreu um dos que es-
t.ivanr cm casa, continuando o fogo até ao
tueio-diai Ignora-se o resultado final, __

São innumcras as series de tíeprcdaçoes
praticadas pelo referido grupo, que ,_}Çl'ftls
tle pratical-as sc refugia uo visinho Estudo
d ( Pitralivba, no logar dò ruço do Cachorro,
...ide lem as malas e auünacs do coronel Oso-
rio; de Cajaüciras, que ha poucos dias teve
a fazenda devastada * sua mulher conduzida
¦.'•los-bandidos. •¦, .... .

_ referida senhora foi rcstiluidu a tami-
lia' devido .'t iiücrvciiçào de D. /-Aliando, que
'•cinsegulu isso com grande sacrifício.

HA 1M0NTÕE5 DE CADÁVERES
NAS RUAS DE CARINHANHA

DEFENDE A %M FÍ.0H-mu
COMO EXPLORAM A SITUAÇÃO

POLÍTICA EM S. SALVADOR!
S. FRANCISCO, iil (Serviço especial da

A NOITE) — Seguiu..para o arraial dc Manga
o tenente Paula Rego, afim dc gtiarnecer a
fronteira de Minas o desarmar us jagunços
que concorrem para aiigmçiittir a força do
chefe .loão Duque, responsável pelo tiroteio
tle Caritihaiilia.

Segundo noticias recentes, Im, ali, montes
dc cadáveres pelas ruas, que estão sendo dc-
vurailos pelos urubus. Cnrabinciros saquca-
dores impedem que qualquer embarcação
aporte c se realiscm os necessários enterros,

BAHIA, HU (Serviço especial da A NOITE»
— A Associação Cóiiiincrcial vae rcalisar umu
grande reunião, eni assembléa geral, para tli-
rigii" um enérgico appello aos poderes federaes
para pôr termo á silunção anarclnca do iu-
terior do Eslado. . . .

Vários negociantes dc diversos municípios
tem se dirigido aquella associação, supplicau-
do providencias, . , , ,

Hoje, "A Tarde" publica o seguinte telc-
gramma . , ,_,"O commercio está paralysado cm virtude
das estradas estarem oecupadas pelos 

'nintli-

dos que tèm cònimettido innoiiiinaveis tlc-

predações. saqueando e assassinando, com

plena ihdiffercnça da policia. — Rapliael J.a-

O signatário é irmão do depulado governis-
la Dri Corrêa Lacerda. ...

O mesmo jornal, cm longo editorial, diz que
a situação dominante ufana-se de ter pro-
scriptò Ruy Harbosa da politica nacional e
ameaça d egrégio brasileiro tio extermínio.»na
noliticu bahiana, af firmando que o Dl. 1-pi-
Seio dará braço forte a tão triste pi-ogramma.
"\ Tarde" diz não acreditar quç. espirito

tão 
"culto 

c elevado como o do presidente cn-
campe semelhante torpeza.

O ür. Epitacio não está cm condições po-
Miais inferiores que, i.ara implanta renu o seu

domínio .careçam tlc apedrejar o sol. A 1. -

dc" concilie que a Nação Brasileira lia dc
com náuseas íis noticias dc que o homem «uc
é considerado como o mais g pno.-Mc .'st «

filhos, vive na Bahia aggrcdido em língua-

gem de ari'ici.0, uos thcalros públicos, çn. co -

í.rencins dos representantes da situação, cu -

assi íeucia é composta por praça-*".A-VP-dgW
e bombeiros, disfarçadas, eiuqtiii i* 11H]

gados, de pislolii cm punho, guurduni as poi-
tas. ^^_

>MI M1-.L.iim imtii- n-ma ~-~—garoí

__—********mm^n^***m**m n*iiMm^*m^mmmmm***ma*\'i-i.~,-i**.-iutri* n n iimiiiipuiuw.iiwi.^'**"'""'™''-"'"'''11' ¦««¦¦¦ii 
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IfliGiOS § ARDE•SPiffli :• )ij| jtalíA
da Carioca F00TBÂ^

RESULTADO DOS JOGOS DE HOJE
Primeira divisão

Foi ...odi-icnt-o o (le-crcto do
goveriio

lim aspecto do "mccling" dc hoje

Hoje foi no largo da Carioca. Cada do-

mingo é num logar. São os comícios da Al-

liança dos Empregados no Commercio e

Indústria'. . . .
Um bom bocado de gente c o comício te-

vc principio, com o discurso tlc um ''.'»'¦

I «*****r'l *******J- "• *** * *" *-^-

beiro grevista, falando, cm seguida, repre-
sòiitiliites tlc outras classes, h ate a .tarde,
continuavam os oradores, que, quando se
inflanimiivám com idéas adeantadas, eram
observados pela gente da policia que cerca-
va c sc espalhava pelo largo, portadora dc
ordens directas do chefe dc policia

-Ww UIVVV **-*_***,.,.* ..¦i».inu..«Hf********************* ^-*~*^*-*-*^^-^*-

QUE HORRÍVEIS SCENAS, NA
**^m**%********m*******^^

CAPITAL E NO INTERIOR!

PELA E-iNli) ALLEMÃ!
A aílitude â'o govciiio

liciro
in i-

BELLO HORIZONTE, 31 (Serviço especial
da A NOITIi) — O íiscal de rendas. Arlhur
Cunha, descobriu que a fazenda tle Mor-
ríithos, no iiHinicipio de Pitanguy, lamliem
luvia caído cm commisso, revertendo, poy-
'intti, para o listado, O governo vae dividir
... seus oito mil alqueires tle lcrras_ excci-
íeiilcs c fazer colonisar, por allemães, os
respectivos lolcs. _

COMPROMISSO A BANDEIRA

O agent© fiscal Carvalhal
França á disposição do

Sr. Homero Baptista
Voi poslo á disposição do Sr. minislro da

1" . • ui. o agente fiscal do imposlo de çou-
st mo João (larvalhal Erança, .•..uslcnto
e menos dc umu semana, do interior do

íistado? do Rio pura a capilal do Amazonas,
ü desta para o Districto tcilcrul.

. esse »«-'l,lc rl"»* ° Sl'' Il°mel'° "
plista confiou, segundo, in formam, uma .ms-
são de importância no interior do Esla to to

Rio dc Janeiro, não obstante tratar sc tle u

agente fiscal já tlcinitlido uma vez e que lem
sido submettido a vários processos.

LTnia, cei-Miwdiia na Escola
Militar çío Bcaleiigò

A ccriinonia tio coniproniisso á bandeira,
,elos novos alumnos da Escola Militar to
'..-alciigo, adiada dc novembro ultimo, devido
.""jii.lcn.la dc gi'ir»i»f, cffccli..Ii-se-á depois de
.mitiiha. ás 10 horas, com a [irçsenç dobfi.
.rcsidciitc tlu Republica, ministros dc Estado

1- outras altas autoridades. .,-.„,.,..
O Sr. coronel Dr. Jouo dc Uma Mudei-

Io" comitiandantc interino da l-.scola, ilcsi-
-aíou o Sr. tcnciile-coroncl Azor Brasileiro
dc Almeida paia dirigir a palavra aos no-
ios alumnos. . ,. , .. „_.,,.,_

Termiiiaiia a cerimonia, a Escola, lo.m. ii-

ti,, uma brigada; íorfi diversas evoluções em

coniiicu-cia ao Sr, presidente . a-1 cpubl ch.
Pára o chefe da Nação e autoridades la-

verti um trem especial, <\w partira da esta-
.•',, Central ás ll horas tia manha.

A INUTILISAÇÃO DO
SELLO

lima rc-iainàção do Banco Auxiliar
das Classes

Ao Minislcrio da Fazenda o Danço Aiixi-
liar tias Classes da llahia; apresentou uma

reclamação contra a Delegacia. 1-iscnlio 1 •>

souro nquclle Eslado, que nao adll illc qic
o .no inutilisc os selios do seus 'ocumen-.

los por meio ti'e carimbo, obrigando-y. pw
isso, tt revalidai' o sello de um requerimento
que havia sido iiiiüilisnílo por aquclle pro-
CC.v'rcsp-ito 

do asstiniplo já se proiuincia-
nn, diversas repartições do 1 besouro, todas
S cc do o direito que lèm.os bancos dç

ntl sar os selios por meio de carimbo, li
vist.1 do n.l. H», paragrapho 8« do rcgulameu-
lo do sello.

C1m*í(*s dc familias assassi-
nados t-m plena rua

HECIFli (Pernambuco), Ü8 (Serviço es-
necinl tia A NOITE) - 0 governador en-
vit.u. télegrapliicanicntc, a todos os prctel-
tos do interior, a cópia do telegramma dc
José Bezerra, iiffiriiianilo a sua solidaricda-
de com todos os actos do governo, Depois
disso, os iornaes diariamente noticiam ns
maiores crueldades praticadas pelas auto-
.idades locaes conlru os seus adversários.
Hontem, por ordem do senador estadual lie-
zerra. o prefeilo tle Pesqueira, ali vesiten-
te pae do Ür. Andrade Bezerra, lcadcr
di! bancada, movimentou a policia sob . o
nrelexto tle procurar armamento que sabia,
aliás' não haver. Invadiu a casa tlc coronel
Satvro Ferreira Leite, chefe do partido op-
nosicionista e octogenário rcs]icitavcl, tles-
neatíitulo-o. A esposa do Dr. Luiz Coes pu-
blica hoje n'"A Província"; uma dolorosa
caria sobre cruéis ameaças contra seu ma-
rido da parte do chefe situacionista dc Ca-
rtiani" coronel (luilbcrmc Pontes. -

RECIFE (Pernambucoi, 3» (Serviço espe-

ciai da \ NOITIi^ — Recrudescem, no inte-
riòr e ua capital, as violências dc toda a
sorte O Sr. Virgílio Medeiros mandou clut-

„,;„¦ á sua casa o eleitor Avelino Sont Anna,
cílpaiicaiiilo-o bnitalmcntc So t^»-**0»..™;
espanciil-o pela intervenção dc seus lillios

° 
EnrOünda, o coronel Arthur l.iindgreii,

.proprietário da Fabrica Paulista, «pulsou
da V.dadc. dentro tle '21 botas, o ciclo
Elias Almeida, que havia votado cm Dantas
llitrrelo, obrigniido-o a vender O seu nego-
cio casa dc morada c tudo o que possuía,
dizendo-lhe que ali só consentiu que mo-
rasseni os seus amigos. '.

"A Província" descreve, detalhadamente,
a chacina de Lagedo, cm Ganho li ulio, onde
foi assassinado, no tlia da eleição, o com-
merciiinlc SeVclillO Caetano. Suo cousa
horríveis. 0 chefe situacionista, ti frcii e-;tt
ciipiiligiis embriagados, encontrou aqtiçüç
ctíuimerfiaiile c, apotilando-o aos sicijfios,
"!le 

Matem esse infeliz, que não votou cm
".V 

pritnciru descarga, a viclima caiu mor-
ta. Nenhum inquérito foi aberto a respei o.

Os assassinos continuam, como nqui "°

Recife; passeando pelus ruas,
****** *¦

Um official de Marinha
morre repentinamente

NO CLUB NAVAL
Uma irislc scena passou-se, á Inrde, iia

sédc do Club Naval. Achavam-se. nli, vanos
officiacs dc Marinha, em palestra, quando
tiveram a noticia dc que o capitão dc corveta
Henrique tle Santa Rita íôra subitamente
acoiiiiiietiido dc nina congestão cerebral, quan-
do sc banhava uo banheiro do referido club.
falíccendo instantes depois. _-.'.,

A Assistencia, chamada no local, dcbaitte
tentou snlvitl-o.

A viclima, que contava US annos (Tc edade,
residia á rua Biirfi.o dc S. tlouçalo ül.

¦«.w» -

Fugiu da cadeia

!-¦*<>>•« '-

OS
DESTE

DO NOR-
ENCON-

TRABALHO

FORMIGA (Minas), .'11 (Serviço especial dn

\ NO Ti» --- José Pedro da Silva, que fora
:,: ha dias. por crime tle roubo, consç.
! , hoiilcni, illudir a vigilância .dos guar-
o dn cadeia c fugiu Não fo, imitia rçca-

lurado. O delegado da policia, Dr. ül>u-

íl,,1; Medeiros, abriu inqucrilo para apurar n

responsabilidade tlu senlinella.
¦ 

*** 

\ 0_trectori.-i do Boyoaiueiilo
d»» ti(ú® hs en-ciiiniíilia

?oi*oamcnlo do Solo tem
ente dc cucuniiiihaineiito

eniigraiiles, estrangeiros
. iiilt-i-ior tio paiz, dc onde

iliariíiniciile, |iç-

A Oireclorin do
iu serviço iiermav
> intl.í.lliadorcs e
,t nacionaes, para »
i.gain á incsiiu. reparriçuo
i.lus ile ciiiprcgados. ..

u Di*. Dulplic 1'iiiheiro Mnt-hndo informou-
,, (.ne todos t.s rctiruiiles do Ceara que pro-
,;.«/„ a Directoria. sob sua direcção, sao
'elididos sem delongas; quer foriiceciitlo-sç-

,.,s passagens quatitlò declaram ja possui-
.,„ collocação, titicr. sendo c.icani.iiluidos
„;, om listados, cm cujas lazeiidas cucou-

inin trabalhos, dc foiiformiiliule com as so-
icilatiòes feilas pelos agricultores. Iara la-
ilidiide dos retirantes do nordeste, que vçu.
ara o Rio em busca tle oecupação, a Oircclo-
i. do Povoamento mitiilcin sempre um
iiuccióiiário na sitie da policia inarilima,
isse empregado é iheumbido tle prestar totlns

. i ii formações, tlc guiai* os emigrados, na
liteiicãQ tle hospcilagcin bariilii, c dc os cm-
ni-ítr para o interior.; Os emigrantes tlc. nor-

-. i-omo t»s que vieram a bordo do Minas
i -,.,t»s", só não s.*.(. alojados pelo Minislcrio
'¦ Agricultura, porque u Hospedaria de lui-
ü-;i-iiultis, na ilha das Flores, se acha ainilii

. ¦, it admiiiislruçâci do Ministério da Ma-
inluf.

\ Dirccioria tio PòvCamciilo, conlormc pi
»ulilicánios, provitleijcia, nesle momenlo,
Mi-ii a.volta daquelle próprio nacional a sua
iristlipcão. . *****

espei*a (lú
Ol'(lt'M»l

' llIUfIC.-. (Minas);(HTIi) — li' ic.'
» » tlem publiin, Cl
• i'la (fc preços e di

li'iumitn e, mnl pnsns, í.iiu-.h,-."" '""¦'_;'.•_,
»i'eram-s_ prot/iáeac.M *rte#l*» ** •W.<"

1 yAitím. '¦ ¦

Um protesto d""A Equi-
tativa"

Toniaiulo cm apreço o inolcsto^ api'c*senU-
do pela companhia A Eqitilatiya. dos Ls tiidos
1'nilos do Brasil eonlrn a autorisação pedida

pcl A Eijuituliva dc Portugal e m?™>
c, étlc em Lisboa, pnrn fimccion.r no

Br il èn, seguros e reseguros, cm altcnçao

l semelhança dos nomes, o Sr nin.>!ro d-

Fázeiiil1!. mandou ouvir a respeito a 
}^W%,.;., Cci-il de Seguros, mio obslanlc teicm s-

to lot os , locessos anteriores fnvornveis
•0"a.,.ò,"ist.ção pedida por esla i.ltinin socic-

dade

A iianquia postal para os
cUnlieiros dc ausentes

e interdk-l-is
Temi.» o Minislcrio da Viação eoiieediilo.

ha tempos. frant]uia postal pnra os dinheiros
tlc orpliiios remcllidos ás caisas econômicas
a Directoria Geral dos Correios consultou s

essa medida pódc ser tornada cxlc*ilsi-.-a .«ps
dinheiros de ausentes c inlerdictos icuull -

dos pelos conípctciilcs juizes us mesmas tni-
xas econômicas. ,

Conlru esln ult ma medida acaba_dc mn
uifes 1,-se n Dirccioria dc Contabilidade oo

Thesouro Nacional, sob o funclamen to de

ente ctinliniiiim a ser recebidos pcln Uiuap
os dinheiros tle defuntos c ausentes, su .s.s-
Undo o cofre respectivo, pelo que pode .<

taes dinheiros ser recolhidos^ ás collcclouas
fctlerucs respectivas nos l-.slaaos.

A chegada do "Crickei" foi a nota
do dia, no mar

A historia desse cargueiro norte-
americano

A' tdhle fundeou nn (liiiinalinrn, vindo tle
Rosário dc Santa Fc. um pequeno vapor nor-
tc-aiiicricauo, dc cònstrucção relativamente rc-
cciitc, e que prestou bons serviços durante a
guerra, dando, além disso, muito dinheiro a
ganhnr nos seus propriéliirios. O "Cricltet»,

como qunsi todos os nnvios que siilcaram os
mares nos fehi]ids lormentosos jmra a nave-
gnçno. tein na sun fé de officio um faclo que
mio poderá deixar dc ser registado.

Não se trata dc nenhuma perseguição por
parte dos submarinos germânicos, nem tiiu
pouco cousln que o "Criclicl" fosse alguma
vez viclima da pirataria allemã; No inicio da
conflagração europeu, o pequeno bnreo norle-
americano, na oceasião em que descarregava
os porões no porto de Portlaiid, foi viclima
tlc uni incêndio, qiie ameaçou ilcuiral-o lolal-
mente. ,

O "Cricltet" in tendo n mesma sorte do
cargueiro norte-americano "Mohegan", con-
sumido pelas chaiuínas, ha tlias, cm nosso
porto, c que ern uni navio, mnis ou menos,
das suas proporções. .

0 "Cricltet" ardeu durante um dia inteiro
e o fogo destruiu lodo o interior do navio,
que estava repleto dc viiliosissimn carga. Os
prejuízos foram orçados cm I;000.000 tlc (lol-
lurs. Sómenle snlvou-se o casco do "Crickei',

que é todo dc ferro, sendo elle então recou-
stniillò. . ,..,,..

O "CricUcl" veiu dc Rosário de Santa l»e,
c arribou no nosso porlo paru receber com-
b.istivcl. O pcqiicno vtipoi* norlc-anicfiçano
carregou naquelle porlo argentino madeiras
destinadas á exlracçáo dc tinta.

O "Crickei'' foi construído cm 191,1, nos
estaleiros da United Eng. Work, cm A Ia mo-
da, sendo seus nrinadòrcs os Srs. Cricliçl S. S.
Co (F. Liiidcniiaii). Desloca 1,'IHü toneladas
brutas, 993 tle regislo e 7711 líquidas. O seu
cumprimento é tle 210,0 pés, tem dc largura
41.0 pés c de calado tj.t pés. .

O porlo dc regislo é o tle S. Francisco^tia
Califórnia. E' couimaiidaiite do "Cricltet o
capitão YV. Moloiiey.

- 
****¦

DOTÁFOGO s S. CHRISTOVÃO - Com
tuna formidável concorrência. veiitio-es
cheias n ctinlin ns iircbiiinncntlns c demais
dependências dn prnça do Botalpgo, rcnnsa-
i-ain-sc esta tarde os miltchcs entre os.pn-
nieiros e segundos tcams dos clubs acima.

A' hora marcada foi dado inicio o jogo tioa
segundos tcams.'¦\s 

equipes entraram ém campo soli ns oi-
tlens do referce, Sr. P. I'. Limn c Castro. _

Após os 80 íiiihutos de peleja, foi vcnfi-
cado o seguiule resultado :

Botafogo — 2 gonls.
S. Chrislovão — 0 gOnl.
Fiiído esle matcli, começou o dos

PRIMEHiOS TEAMS
REFEREE, Sr. Osvaldo de Almeida.
BOTAFOGO — Oliveira; Monti o Palnmo-

ne; Franco; Carlito e Police; Moacyr, Pctiot,
JoppéTt, Menezes c Celso.

S. CHRISTOVÃO — Carnaval; Rcynaldo
e Rubens; Renato, Yinhncs c Castro; Dor-
ncllas, Pcllinlio, Braz, Heitor e Iracy.

PRIMEIRO IIALF-TIME
O liicU-off foi dado pelo Botafogo, por

haver ó ántagohisla escolhido o cnnipp-
O jogo começou indeciso, assignnlando-sc

um íinnds tlc Franco, punido pelo juiz, nte
que mais sc aeceliltiíirain os ataques do Bo-
tttfogo, com dons sbòòtcs tle Jòppert c Mc-
ues.es, perdido aquclle c defendido este.

Num dado nioiilciiló, devido a se atrapalhar
rem Carlito e Joppcrl, o S. Christovão consc-
guir vir ao ataque, dando dous slioòts a goal.
Assignala-sc uni foul dc Moacyr c o free-kick
não produz resultado. Quando investia seria-
mente, .loppert niacliucou-sc, sendo o jogo
suspenso. Recomeçado com tt bola dada ao
alto, o S. Christovão avança pela ala direi-
ta, mas Pnlumone manda a pelota ao campo
adverso, onde, como defesa, é marcado uni
cornei", sem resultado.

O Botafogo ataca. Menezes passa a bola a
Pctiot e este shoota fora. Moacyr e Menezes
slioòtam c Carnaval defende. Ila vários
shoots dos forwartls do Botafogo, todos per-
didos. Era; assini, um accciituado ataque do
club local, só interrompido por pequenas
avançadas tlt. S. Chrislovão.

As avaiiçaik*- deste iam niumandò-se, quan-
do .lòppcrí, recebendo u bola dos halt-baclts,
dribbloti n defesn contraria c, eom um forte
sliool rasteiro no canto direito do poste,
marcou o

1» GOAL DO BOTAFOGO
necomceudn a piirliiía, ha logo um cornei»

contra o S. Chrislovão, seguido de um ligeiro
alnque deste. Marca-se lim foul de Rubens
c num aluquc dos loc.it., luivciitlo iim liello
centro de'Celso, que Pctiot perde ti portn do
goal. Celso dá outro lindo centro, qiie é per-
dido egualmente. Ha neste momento um qua-
si dòdiminio do Botafogo.

Mais algumas investidas dos locaes c finda
o lempo com o seguinte residindo:

1» HALF-TIMK
Botar«KO. 1 goal

S. Cliristovãó, 0 goal.

KOMA, 30 (Havas) — O órgão official pi"
blica o decreto tine modifica o monopólio do
café na italia. .

Em virtude dessa modificação, a directoria
dos monopólios comprará o café, tiucr dirc-
cfámcntc; nos paizes produetores, quer :ius
jmiiortatlorcs. _,_,_,„

Todavia, no período de 1920 a 1H22, o cnl«
será comuratlt. tios importadores em quanti-
dade não inferior ti metade da que for ne-
cessaria no consumo anmiul daquelle pro-
dueto.

, M_Oftn—.

O "DE»SEAI>0"

barra,
^;!czProcedente tle Liverpool transpoz n

ás 5 1|2 borns da lurde, o paquete
"Desendo". .

A's autoridades sanitárias; deviilo no ac-
cumulo de passageiros, só darão o 'Deseado

como dèseiiipedido por volta tlns S horas tia
noite.

.«at»"1 ll| !!¦

fl CRIME IA UIA VELHA
"Azulão" contiúa a negar

ter sido seu autor
\s autoridades do 18" districto aos pou-

cos vão desvendando o crime tle que ioi vi-
clima o menor .loão, embora continue 'Azu-

lão", o indiglteilo criminoso, a negar u nu-
tor.íã do delicio. . . ¦'..--¦

\' ttu-tlf foi tomado um depoimento muilo
valioso. Foi este o do cozinheiro da pntliiria
díi run Pereira Nunes n. 191, Jorge Manoel
da Rosa, que disse, cm resumo, o seguiu,t :
"\zuliio" havia se empregado na padaria
oíide .tfhliallui, no din 27 tlc julho, véspera
da morte do menor João; que, na noilc de
28 a do crime, "Azulão" mio trabalho:;,
tendo saido ás 4 borns du tarde mnis ou me-
nos, dizendo ir buscar a sua roupa, voltando»
pelas 10 horas da noite.

l»'ss"is declarações sf;o muito eompromcl -

tetlorns pnrn "Azulão", snbendo-sc quu .no
din do crime foi visto á tarde cm companhia
do menor João cm um botequim nu largo dc
Bemfica; tluutlo-lhe enfe c tlòccs.

O Dr Francisco Chagas, delegado tio ].'"¦
dislriclo, preteiiilê ouvir, até á noilc, o ge-
rente dn pãdárin c ulil seu empregado.

Segundo as infòriiiíiiiõcj dn policin, o dele.-
gado pretende 

"ouvir" Innibcm um mudo, o
qual, eom ns outras pessoas indicadas, lotara
já intimados.

COMO SE SÁE, Á NOITE,
NA CAPITAL BAHIANA!
BAHIA. 01 (Serviço especial iin A NOITIi)

—Os jornaes coiifmciiliim piltürescamcnlc o
aiiuuiièio de uma casn conimereial que diz ser
iti possivcl á população sair. á noite, por ter
esse estabelecimento recebido grnnde sqr.ti-
menlo dc lâmpadas portáteis, liste reclamo
traduz perfeitamente u escuridão, absoluta
da cidade, que lambem não tem ngun. As iu-
milius, quando tão nos cinemas, são prece-
diilns ti'c cavalheiros conduzindo lanternas.

2" IIALF-TIME
Depois do repouso regulamentar, voltaram

os teams .""ciiiiipú, sendo a shida do S. ChVj-
továo," que ataca desde logo. Ha um liantls
dc Police cuia penalidade não ti't't rcsullndo.
Aiigihcnln o 

'alnque 
do S. Cliristovão". extra-

ordinariamente, tendo. Oliveira deiendido cm-
co shootes succcssivns

Numa avançada dõ Botafogo, marca-se um
comer conlru o adversário, oecnsionado por
Carnaval.' Depois disto ba um forte ataque do Botalp-
go. sem resultado'. ,

Hu um corner contra o Botafogo, depois do

qual Viulines se machuca. 1nlerrompe.se o jo-
go t», quando'recomeçado, o S . Chrislovão
avança. .. _

Otiando faltavam A minutos pnrn findar o

jogo. .íoppert recebeu a bola tlc Celso e mnr-
"'" " 

2° GOAL DO BOTAFOGO
Pouco tlepois findava o mnlch eom esle re-

sulliulo
FIXAI.

Botafogo, 2 gonls.
S. Chrislovão, 0 goal.
BANGU' VlillSUS AMERICA - Os mnlçlios

entre esles dous clubs renlisiirnm-sc no lindo

ground dn estação do Uangii c nenbnram as-
sim:

Segundos leaius:
America. 1 goal.
Bíingií, 2 gouls.
Primeiros teums:
America, -I gonls.
Bangú, 1 goal-

TURF
NO DliRBV-CLlB

Com grnnde concorrência, o Derby-Clnb

C0MMUNICAD0S
FIDALGA

ft cerveja de magnifico sabor a
Ánsomparavel pureza

EXAMINEM AS CÁPSULAS !
1O:O0O$GOO EM PRTEMI0S

Bli
Conta-se poi* miihaa^s o

numero ae ciien.es
que têm adquirii-ome veis

em nossa casa.
Nenhum delies estará ar-
trepen-àiiio úe nos ter tia*

do a -jt-r-eferencáa.

LEANDRO MARTINS & C.
OURIVES, 3ií - 41 - 43 '

OUVIDOR, 93 - 95.

P0' DE ARROZ .aro." Adbéamè', ui-dièi-

reali-
o se-

garias e no dcposilo:
rua Uruguayatia, 44

nin e muilo per»
lUinadu. Caixa
.¦S..OO, pe'o cor-
ieio títeo. Vou-
de-se cm ic.his
is periuiuarins,
liliarmiiciàs.étlfò.»

üKnVUMAlUA 1.01'KS,
llio. Mediante Ulll) réis

O PORTO, Á TARDE

Entraram: tlc Rosário de Si.nl: Fc, -o n-

lindo, o vapor norle-ameiicuno C ( _ .

e Cirisliaiiia, o vapor nort.egi^ b j^ul,
.. de Liverpool, o paquete ingle/ licitado .

***** 

A PARADA DO DIA DA
INDEPENDÊNCIA

Contra as operações de se
guros â revelia da lei

Geral da Fa/.enda Publica

A Bahia clama contra os
açambarcadores dos gene-

ros alimentícios

TIRO .

:\ alterações da
pulilicit

(Sc fviço especial dn
evitiui tllicriiçôcs

viitiide da vadiãgcin,
[.ruças que estão sem

iimençu.iu desertar

l-,|„ Sr capitão Udefonso liscobar Toi cn-

villo ,. seu irmão, capilãu Floriano Lscobar,

u seguiule telcgnimmn:
l>.iris - - _7—«S-1'Jl'.l. . _'•'cie 

urgência convite aliradores tiro 7,

,,,,-. 7 ctembro, meu nome. .Abrace e.i£

_b . cnlc tenente Sebastião, Dr. Al,a o,

J°ii- Romeu, officiacs ,e reservistas al.m

Tn!iSra%TUcn.e, 
nsShornsdn

ÉioTte? í«vc_5f formatura geral do .a alhao

li o 7. O batalhão formara com lodo seu

erre.livo. estado-maior, bandeira., bandas dc

...usica, coriiclciriis c i.mbultn.cas

COUSA POUCA
Começou no cortinado e ali mesmo at-aboii.

,..qcno.'.io _*rej..i** c grande. >&*fM*
s, dos moiu.io.es da casa, nuo:é ••!«¦•»• K.
,[a travessa Magdalena, m Vill» IWJ UaiiM
<:•« romo dos visinhos. ,S 

Foi «se o principio d. ince?-liO V» í« •»

ktiidkirM ire» *owlta *¦¦*' *-

\a proeuradorii ..,.¦." -----
acaba de ser lc#ntada a queslão de eslarcii
associações de auxílios mútuos e 

#«£»
reulisníido verdadeiras operações de stg
iíítúos ã revelia ifi. lei e do govpino.-çom
risco liara o púbico e prejuízos pnui a 1»«

Ze_...iudn«ilo 
a matéria..cm longo, parçecr n

officinl da Procuradoria da Fa/entla, u.

ffiic. Sã Filho, P'-oi'"VÍftrscrcmStnes
gentes providencias no sentido de se em taes
sòcinlnies. inclusive ns caixas bencficen c c

, l _ ssòciaçõcs como o Montepio Geral üo-,

Se-v dores do listado c Associações tos l-u.i-

e , « r os Pubüfos c 1'in. regados do Com-

nércio sc suliiiicltcrciii ã risca isaçio do

pec 
'oriu 

Geral tlc Seguros, de aecordo com

i ire o o- 7.761. dc 1900. bem como i cs-

c ei i.ioslo sobre n rcndtu tlc que cogi-
' 

lec to .'¦ Vim, dc 1'JIT.

Recebemos esla lurde o seguiule telc-
grainina da liabia:

"O Svndicnlo dos Prodticlorcs dc nturcc-
liaria solicita dc V. lix. reclamar urgentes

providencias para a cessação da: exploração
dos acanibarcudores dç gêneros alimentícios,
O povo não pôde .morrer tlc lotnc pura a
ccntuplicação das ioilünas dos sugadores dc
suas energias. Saudações. — llermcucgildc
Vieira, secretario'*'.***^ - 

Cobrança executiva
Não se lendo apresentado no prnso fixado

iviYa "issiguur termo tlc recoiihccimei to t

;'u.nc.lo. |,«.r prestações, tle sua divida de'Soo. ,'.!• i»f^''^'l->;^{S°1.t
consumo, o Sr. procurnuor .'-».«.^, "', ',...

blica rc iiisitoii ã Recebedoria V*?*S*''*Je%
.nelsii dns ccrlidücs da divida para pioct
der-se ii cobrança execuRio.

Morreu na Santa Casa

Victima de um desastre
V, Sanlu Casn falleceu bojo Scbastiãc

[Sihei,-,,. eon. 20 nnnos. solleiio, de côr prcl.
niiii-idoi- em Pnracamby.

-* s I',' • .. hn dius. foi viptlma de um ac-

oito te n bonde 
'na 

localidade onde nm-

nV , rccebcnilò graves tei^t-^S
.artes do corpo, sendo por isso recolhido ao
¦jospiU* «Jptle vei.» a falleeer.

recham-sc os acongues, mas
não faltará a carric

JUIZ DÈ FOM1A (Minas), 3'í (Serviço cs-

pecial da A NOITIi) - Quasi todos os asou-
"ucs 

tlu cidade vão ser fcçl.nilos, niuauha,

pcln iiuinicipalidade. por nao crein obuJc
cido ã lei que niiinda colocar telas dc . a

nc, afim dc evitar u entrada das nnseis.
O presidente dn Câmara lV'»v.dcne.ou».(Po-
rém, pnrn que não falte carne a P"pu'.it-.Q.

-***
O TEMPO

Probabilidades do tempo nté ás -1 horas

dti tarde tle amanhã:
listado tio llio

bom. temperatura
tensão dc dia.

Districto Federal
(IJ, aiigiiiento de

(previsão geral): lempo
noite mnis fria. C1U as-

_ Nictheroy: tèlnpn bom

m, ailgnic.i.u ue nebulositlndc Jiossivcl 
no

,„rcr di. dln (8)í tcuípcriiturU estável _ou li-

ge ro deelnio ã noite (IJ, em ««»»'
eentiiadi. de dia Mi ventos nornmn. pu-
iloii.ii.undo ligeiramente os do norte (-0-

" 
scal dc prolinbili.ln.Ifs.' ll muito p o-

itiVeU 2) provável; ll) algumas probnbili-
dades.
~~^Õ'ÜZ. 

serviço tclcgi-apliico nacional re-

guiar, nrgeutiuo' - t.rugi.nyo bons, .

sou hoje, mais uma boa corrida, que teve
guinlc resultado:

jo pnl'C0 _ 1.100 melros — Correram: Dote,
\V, Oliveira.; Indiihyii, D. Vaz; Gnlnthcn, AV.
Lima: Zuleilui. F. Barroso: Laís. A. Vaz;
Driscol, P. Zabala; King, ü. Freitas; Kntty,
li. Uodrigucz.

Venceu Indaliyú, em 2" Kalty, cm .» Gala-
tinia.

Tempo. 71". .
Poulc, 102.200: dupla, 288.000: movimento

do pnrW. 10:1326000,
«... pi,7eo — 1.7Ó0 melros •— Correram: Atei-

rose, I). Vaz; Bcgonla, Lc Mencr; C.rniid Dul;,
t' Zabala; Monoculo, li. Rodriguez; Pnulette,
A. Fcrnandez; Junneilo, L. Martinez: Core»
ra, L. Junior,

Venceu Monoculo, cm 2o Coreyra.
Tempo, llá". .
Poulc, 3(!?700; dupla, 21?; movi.mcnlp tio

parco, 1G:«708000. ,
3„ p!U,eo — 1.7Õ0 melros — Correram: Bat-

terv, A. Fcriiaiiilcz; Tudo, L. Martinez; liar-
lowe, L. Junior; Não Sei, AV". Lima; Juncal,
p. Zabala; „„,.,,

Venceu Jimcal.^m 2° Tudo, em 3' Battcij.

Potilcf'22ÍlOÓl 
'dupla, 

1035500; movimento
do parco, 24:701§000.

4' parco - 1.609 metros — (.o.reram: G a-

dh.lt. AV. Oliveira; (latuiio, D Suarez- (.11 a-

tliía, AV. Lima; lislerlina. P, Zabala; Nu, D-

S 
Venceu Gnluno, em 2° listerlinn. cm 3» Gia-

diola.

PoiÍlç,°'M?30Ô'; dupla, 21.100; movimento tio
ivireo 23:0718000; . ,•50 

pareci-- 1.890 melros - Correram: Lnntl

Ladv P. Zabala; Lu Zorritn, L. Martinez; Ja-

cuhv Ei Rodriguez; Dccamcroii, A. Fcrnan-
d / Sins Dirc, A. Routhlcdge: Morgatlo, D.

Suarez; Half iitór. W. Oliveira; Somme, AV.us. Wl$^* '"»¦*¦cm 3"Alto-
Poulc0' 7oV; 

'diipla. 
35.200; movimento do

*TOpaSeofi-02.500 mc.ros-Correram: So-

litl go. ÀV? Lima: Íbis, D. Vaz; Ramarclo, C.

Ve: 
^llamnlcro, em 2* íbis. cm 3» Soli-

diigo. t 
•

S?Í8W06; dupin. 13.700;; movimento do

^^nÍS^u lidm om 2- Lutndo, cm

3 Athcil. t> •

pS!!.e°lfi: dupla, 1«9?100; movime»lo..do

parco, J.9:?-8.üOOá ~

^.^Stocmos um 
"catalogo 

it.usl.ado,
dtâ^onuSCim.taçncs e talsllícnçoes

BELÜs .i.í...ZON1;b
DR GODOY TAVAlltiS. l'rofessoi da Faç.

dc Medi' m - Com pratica dos I10s11.ti.cs dc

Bcrli.n ei'a.'---. Moléstias do estômago,; co-

ração púímôcsi sstenia nervoso c syplul.s.
AvSíXffoiisò Penna. iOU - Coiisiiltas das 11

ãs ü da Inrde. ,

MOVEIS A PRASO E A DlNHfiiKO
Upas para meia ínobilia, 9 peças-,

70$O0C
8 - I.ARÜÒ ÜA CARIOCA— 9

SOUZA BAPTISTA &i C-

MILHO SUPERIOR
VENDIi-Sli QUALQUKR QUANTIDADE

Preço do Cominissariado
Rliti Coronel 1'ctlro Alves n. 17!)

.1

Si

Illmo. Sr. Dr. Jorge A. Franco
LARGO DA CARIOCA N. !•'

Venho por meio desta levar-lhe. o ¦i««'.J«J
fundo agradecimento, pela muilm MAWM.
e ira cracás ã sua lealdade e sabei'. Comlc-
m. adh • i. oncraçao tle appcndicite por vanos

c«s senHépois deSongos^ 
^»-^tive n feliz lembrança dc couisulti l-o, -m es

dc mc operar, c graças ao seu tralm •*

ranlc tím mez me acho completamente usta

belecidn. sem operação.
Sou, com admiração, crda. e ob •

OL1VIA MARilNS.
Frei Caiiccai 43.

ti
Alíredo Dutra Macedo

(HUGIiSIMO DIA)
f.-l!ci<hde Rosa Macedo, Miirifl Ameba

^^^'AlmX S Ra, csSsa0.1 filhas, convi-
Oastao AH cs .lul *¦ .*,,.• _ ' 

aniigóS para assis-
K-i Sr^t. ieslma dia q.íe pelo re-
tirem ..missa ..,,.,1b(,e seu idolatrado espo-
P0Ulitl^"cunhado c lio ALFREDO DUTRA

¦ agradecidos..

M ü T I L A D A

\
LE0IVEL
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Musica!
Recital Jacyta Amorim

.Tá não ha como louvar, sem reserva, a
artista rio piano, que è, hoje, n ftinborita Jn-
eyra Fleury «le Amorini. Um temperamento
artistico, capaz de qualquer realisação nos
domínios da musica, e revelado aos musi-
eislas cariocas, vão pouJos nnnos, n joven
pianista amazonense apresentou-se hontem,
á noite, no salão do "Jornal do Comniercio",
cm virtuosc-interprete; vencendo, trhimphan-
rio. A conquista da Perfeição é eterna, e a
senhorita Jacyra, apesar do que representa
neste momento, no nosso inundo musical —
artista e professora, não se deixará ficar no
marco vencido, por de cerlo, e proseguirá na
lula gíõrifieantc do estudo, desejosa de no-
vos louros, na aneja de ascender, de culmi-
nar, e consciente ria nobre batalha feriria,
sob esla bandeira — Pela Artel Escrevo cs-' Ias palavras cum a maior satisfação, porque,
ile. mil o tantos... pianistas cjue o Instituto Nn-
eional.de Musica forma, ou apenas diploma,
conferindo-lhes primeiros prêmios, poucos
são aquelles que podem sé apresentar em
publico, como ,i professora senhorita Jacyra
Fleury. Poucos podem fazel-o, sim, porque
nem totlos os medalhiidos-ouro do í, N. de
Jl., por não se fazerem pianistas ou, mais,
por não nascerem artistas, longe se acham
rie executar a "Tocata e fuga em ré menor",
rie Ijucli-Tutisig. o "En nncelle", "Chauvc
Souris'' c "!' Estudo", rie Oswaldo, e .jamais
interpretarão a '-Sonata, op. 10'jr, .ie Bce-
Ihoven; "Prelúdio, ária e final", Je Çesnr
Kranck; a -2" Bailada", rie Chopin, e "Le
Itoi ries Aiibies", rie SChubert-Liszt, Citei
essas obras .Ia vasta literatura pianística —
somente bem iraballnulas umas e .!e lodo
geiiiaes outros (tão fácil rie distinguir!) —
porque foram ellas as executadas e interpre-
tildas polo recitalista de hontem, que, para
isso, jogou com todos os seus reaes e raros
dons rie virluosc-intcrprete, desde o to«pic
até o som. E a assistência, grande, enchen-
rio o. salão, ponde, assim, sem nenhum
constrangimento — ao contrario, ,i vontade
-- iippliiudir a senhorita Jaejrã, applíiudil-a
no final rie «ida pagina, exigindo-llie bis,
sobretudo para as obras de interpretação
felizmente 1 — /.", De M. ''' 

'

»—«soe.» »— _______

Aíoíestías ifí=
ternas. Con-

siiltas, com exame, 20$000.
Photographias. |jr. j,mUc a. FRANCO
LARGO DA CARIOCA, 15 — '.- 

andar,
ús 0. Tel. Contra! 3.128.

de 1

O CRIME OA LIM VELHI
hoje, ii o

.rio rio W

'As (liligeiicias tle
local

O Dr. Francisco Chagas, deli
dislriclo, acompanhado de Jovino Affonso
Bomfini, o "Azulão", indigitado matador do
menor João, á i Jj2 hora tia tarde de hoje,
íiingiii-se ao local onde foi encontrado mor-
to o menor, afim de recapitular o crime
Minto embora o criminoso persistisse na he-
galha rio crime que lhe à imputado, essatormaluludc policial foi effeetuãda.

As testemunhas, intimadas para deporemboje, até ãs 2 horas da tarde não haviam
comparecido cm cartório, razão por que o in-
quorito durante o dia esteve paralysatlo

TÜRFA BR1QÜETTADA
Combústivel mineral

O' mais econômico dos combustíveis. Serve
para qualquer fogão. Poder calorifico 3854ca orias ventiçadas cm analyses officiaes.

Pedidos:
KUA 1° DE MARÇO N. 100 - LOM

.Teleph. Villa 228
¦ ¦*«•**»» i* ——__

A
i-

.- PU-
o cordeiro,
uma campanha

lis, mostran-
provar quc o

•oi-iios dirigida a seguinte carta:".Sr. director. — Conheço muito bem sua.'.tbiita profissional e seu caracter. Por issonem por sombras eu quero insinuar o me-nor deiilisc nas intenções ria A NOITE, emfazer, com espanto meu e tle quantos co-nbeccni os bastidores da administração
blica, o .iogo rio lobo contra

Como se sabe, depois de
porfiatlii rio senador AKredo kiíís
rio, provando, insistindo em
velho solar rios condes d'Arcos está em es-tudo precário, assentou-se, com o "placct"
rio Sr. presidente dn Republica, em con-st ruir um novo edificio para a Câmara Al-ta. Tudo se preparava para levar A effeitoessa construcção, onde se abriria o Congres-
so Nacional, a 3 de maio de 1.122, quandosubitamente, recrudesceu a abandonada
campanha, em favor da construcção, uão doSenado Federa), mas do edificio iiionumen-
tiú destinado «s duns casas cio Parlamento.
h — cousa singular 1 — até os próprios jor-naes- que achavam inopportuna a despesa decinco ou seis mil contos para aquella, co-mevaram por se bater pela construcção do
Congresso, que não poderá importar em me-nos de quarenta mil contos I Entre elles in-tclizn.ente, eilá a A NOITE, certamente porboa te.

A NOITE, sem o querer, sem o saber, estã,
assim, liizeudo o jogo de um grupo de con-
struetores, verdadeiro "complot" com ranii-
ficiüjõcs nos Estados próximos, a quem sor-
ri metter-se cm obras colossaes dessa natu-
reza. Seu jornal, Sr. director, esta sempre
desejoso tle auxiliar cousas licitas — e nãoha mula mais licito neste momento rio quedeixar o Senado construir modestamente oseu officio e não dar mão forte aos mega-
loniaiiincos, concorrer para que so faça uma
digna série para a câmara dos lepresentan-
tes tias unidades da Federação, c não abrir
picadas ã passagem dos lobos ria advocacia
administrativa, agora anciosos, trepidantes,
lainelicòs, tie bote armado sobre o colosso
do monumento rio Congresso Nacional.

Prestiie este serviço A verdade, publienn-
rio estes esclarecimentos",

PES», k NOSSA ORGANI-
SAP HOSPITALAR!

Esorcvc-nos o Sr. Dr. Mario Nazarethí"Sr. redactor — Sob a cpigraplie lupra,
, **oV,iS' publicidade, hontem, a uma carta

do Sr. Dr. Carlos Seidl, na qual S. S., tran-
scievcndo trechos dc sua defesa como gestorda Saude Publica, se refere ao Hospital dos
Lázaros nos seguintes termos:

O unico hospital dc leprosos aqui exis-
tente i o da Irmandade da Candelária. Nellelia, numero limitado de logares, Ha, entre-
tanto, no regulamento da Saude Publica um'F*'?'0 ~ ° '-W — <iue declara subordinados
a tisealisaçao da Directoria todos os hospi-
taes c casas de saude particulares. Aos sub-
yencionados. é obvio, essa fiscalisação ainda
mais sc inipôc. O hospital dn Candelária ésubvencionado, mas m-llc a ingerência do di-
rector de Saudc é inteiramente nulla; pelomenos, sendo cu director, nunca se me con-sentiu examinar a possibilidade de admissão
rie maior numero de doentes, ao menos a ti-
tulo provisório o para resolver situação pre-mente,

Além disto, i taiiihcni taxativa a ordem
dos que governam a Irmandade de se não
iltlmitlir no seu hospital doente que de lá
tenha saido, quaesquer que sejam seus pre-cctleiites,"

Ainda uma voz, vem a publico o Sr. Dr.
Carlos Seidl manifestai' it sua mã vontade
contra o Hospital rios Lázaros para atacar
esta grande c benemérita instituição de ca-
cidade (pie, ji expensas particulares e com a
applicação. de vultuosos capitães acciiiíiuliiilòs
por donativos rie licmfcilores, .soecorro, aga-
saiba, conforta e mitiga as dores dos soffrçn-
Ies ria mais terrível rias moléstias — a mor-
pliéa I

Não é a primeira vez «pie S. S. tem rie-
monslrado a sua má vontade com o Hospital
dos Lázaros, mas a persistência dc seus ata-
«pios, adulterando os factos o faltando ã ver-
dade na anunciação destes, me obriga- a pe-
dir a V. S. a publicação ileslas linhas cm
defesa dos créditos rie uma benemérita e sc-
ciilar instituição de caridade, que so. foz digna
do apreço publico, tantas vezes patenteado e
exaltado por opiniões das mais valiosas e
insuspeitas,

Não sei quc admiração possa causai- ao cs-
piritq lúcido do Sr. Dr. Carlos Seidl ler o
Hospital rios Lázaros um numero limitado de
logares. Si qua,'quci' hospital deve ler unia
lotação ile accordo com a capacidade de suas
enfermarias, é bem de ver tpie, para os la-
zaros, pela. natureza d'a enfermidade; essa
lotação é rie maior rigor.

Numero ülimitado de logares num hospital
sc me afigura, pelo menos... exquisito.

Da leitura dos trechos ria caria «cima tran-
scriptn ninguém, por Certo, iiércdilará que,
havendo no regulamento «la Saude Publica
um artigo — o 2.S.S—que declara subordina-
tios á "fiscalisação" da Directoria totlos os
liospitaes o casas de saudc particulares, não
o applicasse S. S. coin o maior rigor, 

'eomo

cra de seu dever, ao Hospital dos Lázaros,
mormente- si a administração deste se esqui-
viissc, como affirinu S. S., a essa fiscalisação.

A verdade, entretanto, é que o Sr. Dr. Car-
Ios Seidl jamais manifestou pretender fazer
essa fiscalisação, não obstante lhe ser ella
pedida e instaria mesmo por intermédio de
collegas seus, manifestando S S. a sua dos-
affcição para ccínnóseò ao ponto rie, nom
siquer, visitai' o nosso hospital, não obstllh-
te os reiterados convites que sua administra-
ção lhe enviou e apezar ria facilidade que
tinha em rciilisar essa visita, uma vez que
S. S. passava diariamente pela porta do nosso
hospital. A administração rio Hospital rios
Lázaros tem sempre empenho em snjeital-o
á, apreciação do publico cm geral e cm par-ticuliir aos profissionaes que sobre clle se
vem pronunciando de um modo altamente
honroso para seus créditos,

Dessas visitas, quo sobremaneira nos di-
gnificam, destacaremos a do illustre director
da Saudc Publica, Exmo. Sr. Dr. Theophilo
Torres, que, pouco tempo depois de assumir o
cargo, se dignou visitar o nosso hospital e
assim sc externou sobre clle:"Da visita qué acabo dc fazer ao Hospital
dos Lázaros tive a melhor impressão. As mo-
difieações realisadas, depois que o visitei ha
uns dez annos, transforiiiarani-u'o. inteira-
mente, Não creio que no genero haja actual-
mente estabelecimento que se lhe avautaje,
O asseio, o conforto e a boa ordem que aqui
se observam— honram a sua administração."- Confunde o Sr. Dr. Carlos Seidl a "fiscá-
lisação" do hospital, a quc nunca nos nega-
mos nem poderíamos nos negar (artigo 288),
com a "ingerência", 

que, essa sim, não po-dcriainos absolutamente porinitlir, si acaso
pretendesse exereel-a, do que, confessamos,
nunca tivemos u menor demonstração.

Incide S. S. no erro de declarar emphati-
camente scr o nosso hospital subvencionado
pelo governo, quando alias devia saber qucclle apcuiis recebe dos cofres da nação uma
mínima "contribuição rie caridade", propor-cional, não ao numero de enfermos, mus dc-
pendente exclusivamente da renda provenièii-te da cobrança por kilo de bebida alcoólica,
contribuição essa que mal dá para a niantiten-
çãu de duas dúzias d'e enfermos, sendo queos restantes, a completar o numero dc 105
quc existem actualmente, são prodigamente
amparados pelos cofres desta instituição, quedevia esperar dc S. S. maior apreço pela de-
diciição com que se devota ú causa dos in-
felizes lázaros.

Para não abusar da tolerância de V. S. c
do espaço do sen jornal, deixo (fe entrar cm
outras considerações que me suggcre a caria
du Sr. Dr, Carlos Seidl. Entretanto, voltarei
sobre o assumpto si S. S. a isso me forçar.

Subscrcvo-mc eom elevada estima ¦=• consi-
dcraçào. — De V. S., etc. — Mario Nazareth,
provedor da; Irmandade do SS. Sto. da Can-

A NOlTÈ — Domingo, 3i de Agosto de 1919
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A MORTE DE LAURA GODINHO
_ Poucas horas antes de se iniciarem as "ma-

tinées" dos nossos theàtros ecoou a triste no-
ticia da morte de uma conhecida e estimada
actriz, do elenco da mais antiga companhia
nacional. Tratava-se do Laura (Jodinho, das
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A SITUAÇÃO AFFLICTIVA DE UMA
PRAÇA COMMERCIAL

TORTO ALEGUE, 29 (Retardado) (A. A.)
~ A situação verdadeiramente afflictiva em
quc_ se acha o commereio desta praça, em re-
lação a crise dc transporte, foi ligeiramente at-
tènuada, na medida rio posivcl, nestes últimos
dias, com os embarques relativamente avulta-
dos feitos nos vapores da Companhia rie Na-
vegação Costeira. Hssa empresa de navegação,
attendendo ao pedido que lhe fizeram vários
exportadores deste Estudo por intermédio de
suas agencias cm Pelotas e Hio Grande, resol-
veu mandar ao Itio Grande rio Sul o vapor"Itiiniiii-iicã", com :j.OO0 toneladas rie registo,
que, riesrie ante-boiitein, se acha fundeado no
porto de Rio Grande, para receber cargas ilo
comniercio exportador rie tres praças. Daqui
jã seguiram para o '•Ittminrnéii" 1.250 tone-
Indus de varias cargas, constituídas especial-
mente rie farinha, feijão, banha, arroz, vinho
e outros produetos, que lia muito tempo aguar-
dam embarque. Essas cargas foram transpor-
tadas.
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.1. aelriz Laura Godinho
is figuras da companhia do S. José,
fazia parle riesrie sua fundação, isto

oito annos. Artista portugueza, Laura
Goriinlío jii sc identificara ao nosso meio. Vin-ria para aqui ha dez annos, estreou ao publicocarioca com a companhia Silva Pinto, ¦'Compa-
nheira dessa data até agora rie Alfredo Silva,
daqui não mais saiu e dedicou-se aos artistas
nacionaes, rie cuja companhia hão mais se
apartou. Era por isso muito estimaria rios nos-
sos artistas, Laura (Jodinho tinha verdadeira
adoração pelo Iheiitro. Mesmo doente e com
determinações módicas pura que se .sujeitasse
a um repouso rie dous mezes, ella ha dias, ten-
rio melhorado, appáreiilcnicnte, de seus incom-
modos, desejou voltar a trabalhar no pulco do
S. José. Alfredo Silva, porém, não o cònscji-
im, c jã tinha resolvido íiiandál-a para unia fa-zenda, a convalescer, Honlem melhorou e quizate dispensar o medico assistente. Foi, assim,
que esta tardo, sc soube com certo espanto de
sua morte, passaria A rua Riachuelo n. 11),
oiitle morava Laura Godinho, A casa, que é a
residência d.i actriz Cuilhcriiiihn Rocha, en-
cheii-se logo, a essa triste noticia, dc muilos
collegas ria extiricla. O enterro rie Laura Go-rimlio se rea li sa rã amanliã, no cemitério ile
S. Francisco Xavier, saindo 0 feretro ãs 11 ho-
ras ria manhã, daquella casa. A Casa dos Ar-
tistas resolveu inundar uma com mi ssão acom-
punhal' o enterro e còlloear uma palma no tu-
mulo de Laura Godinho, que vae ter, tambem,
as homenagens tia empresa o Companhia do
S. José c dos seus collegas de outra
nhiii.s,
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O "chie" e "econômico" é almoçar, jantareccar.no restaurante "A FIDALGA", ti riia SãoJosé 81, onde se encontra menu
preços marcados.

A acção úq CcmmtssarcadfO em
Pernambuco

-.ni
«le
riu

enviou

compa-

especial, eom

RECU-E, .'.ri (A. A.) (Roliu-dadò) -
vista dns reclamações dos comnierciniiles
sabão, o delegado rio Coiiimissuriailo
Alimentação Publica, neste Estatlo
uo Dr. Vieira Souto, commissario. ria Ali-
nieiitação Publica, o lelogruinniu abaixo:"Virtude üiiginenlo preços nuitcriu prima
(sebo, breu, ele.) fabricantes sabão rccla-
iiiüi-iiiii sobre preços tabeliã aclual. Exiimi-
liando documentos apresentados achei pro-eedente reclamação, propondo seguintes ul-
terações: para gròssisln, sabão massa, kilo
l*:iilil; idem mexido, 1$150; idem segunda,
i-jOUO. Parti varejista, massa, ltilo, IÇnlíO;
idem, mexido, ISJ350; idem, segunda. I$20U.— (il) Alfredo lliciirio ile Castro, delegado
do Comniissariiirio".

Em virtude das osciJInçõcs rio nicrciulo,
e ainda querendo altciitler ãs reclamações
tios cojiinici-ciantcs, nos informou lidhteiii o
Dr. Alfredo- Bicudo «lc Castro que no pro-ximo riia Di rie setembro entrará em vigor
a nova tabeliã rie preços máximos pura os
gêneros tle primeira necessidade. S, Ex.
pediu tornar publico qnc até amanliã os
cominerciaiites que se julga rem prejudica-
tios poderão levar suas rccla inações,
rão convenientemente estudadas.

| A MISSÃO ARTÍSTICA POR-
WGUEZA
_¦¦! \"m 1 » l — *—*** .-o-*-*"

0 2° concerto, no Municipaf
A Missão Portugueza, que havia sido con-

vidatla para almoçar na embaixada rie Por-
tugal, cm companhia do addido mil itoi', rios
Srs. visconde" rie Moraes, Cnrvállicira, pin-
tores Carlos Heis e .loão Reis, eoniiiicnria-
dor José Antônio iia Silva, clc, «leu-
nos, o noite, no Tlieatro Municipal, o seu sc-
gunrio concerto. Si o primeiro, começado
por entre nina expectativa sympatliica, aca-
liara por unia eiilliusiasliea ovação, o «lc
honlem não fez mais «Io que confirmar pie-
ilíinienle o exilo anterior.

A' hora ile começai' a execução 'rio pro-
granima, quaiiilo .Mlle. Bílinilrie Jiiilicc ila
Costa recitou as quadriis rie Aii_j.ift.lo Gil,
já o ambiciilo estuvit crendo, reinava já
uma atiiiospliera ile synipnthiii, que, tlalii a
pouco, ilcsabava em applausos. Poi-fiuc,
qiialquòi- «Ias Ires partos eni qile o program;-
ma se dividia foi bem executaria, poi' esses
tres artistas rie mérito que são Caciltln Or-
ligão, Maria jiiilicc e Alfrctlo Mascarcnlias.
Huy Coelho,' esse, continua liibdòstainçiilc,
acòmpaiihaiitlo ao piano, e continuará assim
até que surja a hora rcvelatlora «Ia sua obra
á platéa .daqui, coin a execução «Ios seus
trabalhos, na "Festa rie Portugal", que já
está despertando ní\o interesse e [pie terá
um cíiiactcr populai e patriótico luso-bVu-
sileiri).

Pelo agraria qiic oblevc hoiiteni a -segun-
ria parte on seja :t ria musica pnilnguezu
rie Keil e João Ai-i-òyò, o a brasileira, ile
Carlos (joiiies. com a lialala .Io "Guarany",
em que Ciícibla arrebatou a platéa, é fácil
tle prever o sueeesso ile amanliã. Poripie no
terecirp concerto, que nos será dado dentro
ile vinte e quatro horas e ao «piai o Sr.
presidenle ria Republica proinetlcti compa-
recer, vamos assistir, enifini, á cxeciiçãu «lu
alguns Ireelios «la época rie HlüÜ, na «Hlill
se tlestaca, como chefe rie uma nova esco-
la, Huy Coelho, que vae aeòmpiiiihiir, uo
piano, amanhã, algumas rias suas produ-
cções.

Basta essa nota sensacional para guraii-
tia il o exilo, dada a anciédiidé que se ries-
cobre em todos os «pie riesejiiiii nipiilalar
tio seu talento, por observação própria.
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Rosam-se amanliã:
Julio Albei'lo dos Santos, /.3*)jvo .

na matriz de S. José; D. Maria Isnv"
horas, i ei
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Freitas Calii'al, iis 10
N. S. ria Uoa Morle, a rua ,
Coiislíinça Giitierrcz dos Santos ,ras, na nicsma; Dr. Alfredo Alves d"Porto, ás IÜ horas, nu matriz ria Glori-i
jor Joaquim Muniz ria Silva, ãs ')
Asylo rie Inválidos da Pátria, na
Jesus.; D. Maria Arruolielhis lii...
horas, lin matriz rio Erigeiiho Novo'-
Dr. José Faiisliiio tia Silva, 

"ãs 
jãconde «ie Mesquita, ás 9 12 lioras- v

í.eiiigruber, ás !l lj2 horas; |) \\alXiiinlrine Eenialitlés, iis 10 horas•'--])
Iina «Ia Silveira Almeida, ás'-IU 1"*Agenor Fernanries, ãs !l I •__ horas' I)Magiliiiciin rios Sjnilus e Castro^ »ã's '..
ras, na egreja «le S. Francisco do PaiAiiiiilia Conceição Silva I.'
na (gi-('.j;i rio Divino Salv
José rie Almeidii Mesquita, na egreiPedro, uo Eneuiiía,!,,. D. -jcsc„
tra Silva Martins, ás II li
D. Francisca Cabctulinn t,
ras, na c.ni-eja do Rosário

ioi-Jis, na iiiiili1

.noa,
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Francisco Xavi
Iravessii rias í
Mario losé ri..
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'. rim Dr. Maia
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màmmm

que

or

Os advogados provisionados e a re=
forma constitucional mineira

.UBERAB1NIIA, (Minas), 31 (Serviço espe-ciai da A NOITE) — Diversos jornaes do
Triângulo Mineiro continuam atácaudo des-
abridamente o projecto da reforma consti-
tucional, actualmente em discussão no Con-
gresso.

O Patrocinense, dc Patrocínio, publicou um
enérgico editorial contra aquelle projecto,
que está levantando um clamor geral, èstra-
iihaudo-se que não tenham sido attendidos
os numerosos pedidos das câmaras sobre a
conservação dos advogados provisionados.

1 mam 

Iv!A^str£lLClor•
Executa-se com p.erieição encenimcutos

de assoalhos, calatètações e raspagens
preços módicos.

Antenor Conèa, Avenida Passos,
(loja). Lham. Telephone N..j8jo.
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alugar, comprai-, vender, ou liypo-
thecar uma propriedade ? Procure
J. Pinto, rua do Rosário 112, sob.
Telepbs. .Norte 2!)ti'J o 41U0.¦ •+%* .—
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ÍAC/ÕMEATOí/ ÕEUÔ PREÇOS^

EM

Doenças de
ouvidos,

garganta, na-
riz e boca

delaria.
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NERVOSOS E XEÜRASTUENIC03
Curae-vos com

VIDALON
REC0XST1TÜINTE POR EXCELLE.VCIA
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UM QUADRO HISTÓRICO

RETRATOS DE CREANÇAS
Crandes instantâneos, com qualquer tempo,

«nida o mais chuvoso, conseguidos em nossomoderno atelier á luz artificial.

FOTO-BRASIL
Rua 7 de Setembro 115

0 pintor Dakir Parreiras vae expor, dentro
,.e H01?^?, d*as' ° «IuácTro histórico "Annita
Oanbaldi , encommeiida do governo do RioOrando do Sul. •

¦ <-n*-»

;'* Escapou de uma tocaia
MA HD1- IIESPANIÍA (Minas), .'JJ ^P,vi.

to especial ria A NOITE) - No districto de«ftanlo Anlonio rio Aventureiro, deu-se unicrime que causou a indignação geral. Quan-rio o Dr. José Casella voltava, ãs 11 horasda niaiiba, de uma visita medica, recebeu
am tiro tle carabina que lhe attingiu o bra-
Vi esquerdo. Foi desfechado de unia mnttanu margem da estrada. O criminosos quo«stivern rie tocaia, se evadiu, por uma pi-cada previamente aberta. Cerca dc tresen-
lns pesso:is cercaram a matta
-baliria em

ELEGTRO-BALL-GINEMA
EMPRESA lilt.VSII.ElHA ÜE l)ÍVEÍtSÒÍ"S

õl, Rua fiseüii.le rio lliu Iiranco, 51

HOJE—Programma novo

DE DOUS GUIES
E' um ciii|).)lgaiilc drairiá eni sete loucos actoi

e deram uma
logrando comtudoregra, nao

prender o criminoso.
Apenas sonhe do facto, o Dr. José das

Neves Paula Leite, delegado do
jjüiii
tollii

Pirig-píihg, billiarés o outras diversões—Artii-
tica e abundante illilininação electrica—üanJa demusica militar

poiicia,para ai!, acompanhado por umu

GRANDE PREDIO
Qiiinla-feira, i dc setembro, será vendido

pelo leiloeiro Virgílio o grantl.j predio e chá-
«ara da rua •Joekcy-Cluli n. 32$, pertencente
«o espolio de D. Christin.i l1iza. Pòdc ter
examinado.

¦ ^e.- i,—_ __.

0 e/isino agricofa em Minas
BEIXÒ HORIZONTE, 31 ^Serviço especial

da A NOITE) — O governo .--e descn.volver
« ensino agrícola no Instituto João Pinbei-
ro e. vae enca negar o cs^idaiiío mineiro An-
<onii) Alves de Souza dc ir ao «sirefíntlta
f«lii'ÍM*; ttí) laataiioür*)*! m.d«M*,

Melhoramentos no Estado do Rio
A passagem da E. F. Rio d'0uro

para a Central do Brasil
Escrevem-nos:
"Não sc discute a grande vanta*eni quc dis-so a,tlyira para a fertilissima c abandonada zo-na que a Rio d'Oui'0 atravessa c o resultado

que disso traia para os cofres puPieos; pois,«te hoie, apezar do pessiiuu serviço, e ila mãvontade sempre demonstrada pe]0 
'^u 

aclualdirce or Dr. Van Ervcn, ella tem lueorr docom boas pnrçeilas para a Repartição!' Se Obras Publicas. * ^ "
O projecto do illustre e nobre deputado DrManoel Reis vem justamente dc cnconlo ãsvelhas aspirações dos pobres e desprotlodos

moradores daquella zona, que, uinuuh-I' aomeio-dia, se rciuiem cm Relfort lloxo.-innra
combiiiei-cni as medidas necessárias e váriosmelliprnnientos e crc.içã0 de um Centro
defender os interesses de toda a
Ja íinli.i férrea.

O governo tio aclual presidenle d.i Republi-
ça, 

estamos:certos, tud* fará para brevo rea-lh»m <i«u« í«u4í cwgeul* uieUior«meRt#,»

Cura garantida e rápida do
OZENA

(íetidez do nariz) processa inteira-
mente novo

DR.EURICODELEMOS
piofessor livre dessa especialidade ua Faculdade de
Medicinado Kio de Janeiro. Consultório: nm da
AssembMa n. 6.-, sobrado, rias u ás 6 da tarde,

—¦ ¦*•*¦» ¦-  _

POR QÜE?
UM COWMERCIANTE

TENTA MATAR-SE
Aquellí estampido a horas mortas da noi-

te, naquella rua soccgatla e silenciosa sem-
pre, alarmou justamente toda a visinhanca.

Instantes depois do Oco da detonação, um
alarido estranho, gritos, denunciam inequi-
vocamente que algo rie anormal oecorrerá na
pittoresea vivendo, de onde saia o rumor.

Os visinhos, pressurosos, correram para a
frente da. casa, quc era a rie n. 148 da rua
Sorocaha.

O portão estava fechado. Lá dcnlro, po-rum, um vae-vem continuo rios moradores
aguçava ainda mais a curiosidade. Algum
tempo depois chegava unia ambulância da
Assistência. Os que se agrupavam na portacomiiieiitaviini o caso. Dizia um que fora
uma arma que disparara, ferindo tuna creán-
ça; outro, que fora uma tentativa de spici-
dio, c nao faltou quem desse ao caso a ver-
são dc um crime. Afinal, tudo ficou escla.
recido: um senhor, João Antônio do Oliveira
irmão do dono da casa, que é o Sr. Possido-
nio rie Oliveira, commcrciante, sócio ria fir-
ma Oscar Felippe & C., tentara contra avida, desfechando um tiro no ouvido. V balafelizmente, apenas o ferira sem gravidade
alojaiido-se entre o couro cabelludo ecraneo,

O facto chegou ao conhecimento tia
inrio ao local um connnissariò do /
cio.

Sobre os motivos que levaram o Sr Oli-veira a tentar contra a existência, ninlii seapurou ainda. Ao que se diz, estaria elle en-volvido em complicações rie ordem econòihi-ca, que teriam motivado o seu acto
Na residência rio Sr. Possidonio, liada con-seguimos apurar.
Este recusou-se, terminanteincptc, a for-neçer-nos qualquer pornienor, fazendo, ries-te modo, mais impenetrável o mysterio

_ O Sr. João Antônio rie Oliveira resid'interior tle Pernambuco, estando aqui a
gocios, conforme informa a policia.

«•Km» ¦— -'

0 COMBATE Á "AMARELLA"

PERNAMBUCO
RECIl-E, 28 (A. A.) - (Retardado) _

Do inspector da Saudc do Porlo recebeu o
director da Hygiene o seguinte officio: —

Accuso o recebimento de vosso officio de
-o do corrente, em que leiiiiir.ics a convc-
niencia de ser feita a vaccinnção em todosos passageiros procedentes rio porlo tia lia-
hia. Embora ainda tenha alguns tubos rie
lympha, recebidos da Directoria Geral ria
Saude Publica, peço enviar a esta Inspcctò-
ria úü (ciucociita) tubos de lympha vncci-
nica. Apresento os meus agriiilcciiiieiilos e
protestos de estima e consideração."

RECIFE, 2S (A. A.) _ i Retardado) _
Em data de .honteni, a Directoria rie llvgic-
nc baixou a seguiule portaria: "A Directo-
ria clc Hygiene, em 21 de agosto rie 1919,
seientifica que o serviço de prophylaxincontra a febre amarella, passe a scr feito
pela comniissão sanitária federal. O rii-

rector da Hygiene e Saude Publica, por au-
torisaçao do governador do Estatlo, o cm
vista rio accordo coin a referida commissão
neste Estado, resolveu quc, de ora em de-ante, a .prophylaxia da febre amarella, nes-
ta capital, fique a cargo exclusivo ria mes-
mu comniissão, a quem cederão os serviços
da policia, vigilância medica c outras quesc relacionem com o assumpto. i.\ss.) —
Octauio de Ereitas."

¦ ¦««•*-¦ 
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policia,' distri-

: no
ne-

i.iJs ije'la praia sul-americana)
TUDO INCLUÍDO"

Passagem, trem .nt vapor — Estadia
uo liotel

Informações c passagens:

Expresso Internacional
Avenida Rio Branco, 183
Telí: Central, Siji-Telegr.i.Expriuiei-,

Rio de Jaloiro

TRANSPORTES!
A Leopoldina não tem car-

ros para o transporte
de café e cereaes

Mimoso com o seu coimnei.'-
cio paralysatlo

Recebemos a seguinte carta:
"A estação tle Mimoso esta abarrotada,

tendo para miiis de 2..ÓU0 suecas rie cale c
liOD de milho, arroz c feijão, riespiichadas lia
mais ile um mez, sem a Lcopoldiiin mandar
vagões e pessoal para d seu embarque,

Uniu eslação rio tanto movimento eomo
Mimoso, i*iiju renda mensal orça paru mais
tle -10 contos, apenas tem nm agente, sem
nenhum auxiliar para o serviço ria estação.
O agente não tem tempo para us refeições,
assoberbado por serviços muilo superiores
ás forças tle qualquer indivíduo por mais vi-
goroso e apto. Os lavradores e negociantes
vivem apprclii!Usivos\ com suas mercadorias
retidas na eslação por longo tempo, sem ne-
nliuina providencia ria companhia, IC porisso que a vida enchi vez se torna mais cara
nas ciiliid.es por falta exclusiva rio transpor-
lc; e o agricultor de,sanimttrio e receios.) rie
prejuízos com suas mercadorias damnificá-
das pelos ratos. Quando é iiitcrpelludo, o
inspector do trafego confessa que a I.eopol-
ilinu uão pode allender porque uão tem vti-'
glJCS.

li' uma terrível contingência para nós Iu-
vradores, qije eom tanto custo e despesas
plantamos c colhemos, assistirmos impa^i-
veis ao seu abandono nas estações. A madeira
leva (i mezes exposta ao sol 

'e 
ú chuva, até

que a companhia resolva mandai- plalafor-mus para o seu embarque! Si continuar este
eslado tle completa anarehia íio transporte
o lavrador, tlesauiniario, não deve plantarmais, e ficar de braços cruzados e amaldiçoai'
tanta incúria e ineiiospreso pela lavoura.'

O governo deve intervir e combinar coina Leopoldina o melhor meio rie snlviiguiir-
riar os immetlintos interesses ria lavoura' queconstituo a chinesa ria nação. Aconselharam
para plantar e não sc cuidou rio principal um-e o transporto.

Esperamos da boi vontade ria imprensaos legítimos interesses da lavoura. — ,v.)
minuto de Paiva."

l-orum scpullados Im
No cemitério rie S.

ria Qiiiieiiii rie Biirrós.
i). 17; Arlotie, filha ,1,
run Oilo rie Dezembro
rico Soares rie Azeverii
n. lii; Jorge Ohiirpe, S
(lia; Anlonio .Meiliua,
líéginii Perjicliiíi ria Cosia, Hospital ¦
lião; José Alves, idem; Francisco liití.yíiinocl ilos Santos, iileni; Voland-i iFernando ria Silva. nM |.-,vi (*.„''cnsn I; Armnndo; fillio ri
rim I). .Miiiervinii n, ;i;
hiiis IJ.uivIo n. 17; íltlelon

José ria Silva Oliveira
7; Manoel Azevetlo, ma

wqiiiin, filho rie Adriano !-
rua ria Oainhua n. H,l; fjeei
biistiãí) Miizoni, necrol
I.Vn), filho rie Ernesto
'lc hVeiliis ii. 7íi; Julia de
JíUIllIlZZi II. IJ); J.oiM-.l,--
.loaqiiiii] ria Silva, nu Th
mero H5I; João llaptisla
Sebastião; ,\'éii, filha rie
rl""°, "ia llella «le S
Silva, íjospiliij Ceiifr
Piccclli, itlein,

eemilerin de S. ,lo;
le José (ionçíilées riC i , --¦-, n,*')l;inieo ii. 1)71; RauJ San

iJczenovcitl

r,
iiuilli)
Sã ii.

cn
Eraiicisci

1'ilai- V.ilvelo,
>. filho de
. rua Esíei

Leopoldo i.
erreirii ri.-,
üa, filha ri

i policia; .'-
rua Dr. !•cio Casliv

ha «Io l'i. :
>'ro oa Si,'.-

l-iicena, Hõspil
¦' Reiiedieto Ain
•••:"¦.>'" "• 91; Gr.ir
rio Exercito: V.

no
org

.Vo
1'illüi Ti

Uuptistiii

'1'aio Viãniii
everci.ro n. ,*,ti L..,sa v\'M

fillio Lopes ria Silva, rua ll.„fj„.,,t ,,,)1)0i-as-i \, l-i-anci.s.-o Corrêa pjht.ij !i()sii.:.¦:«'< Bnpljsn;: I.o.irries, filha de Sú''•cilas, rua Aüec „. my. \fa ,Ji n^•>< .Mello, Uospilal .Vaeionai deMoÍn'd7
. —i.nli-c os eiilei'1'ainentos cffccíuadi

íc S. Eraniiisco Xavie
joven Anierie.) Soares rie1,11 

^°(I 
"^riplurario 

d, secetar „ „5t",sn l,il MlSf"'" 'ia ilesfü capifal Sr.

A-ei

je, nu nécr.ojiolo
feito o ri0

escriptura!'!.)
sa ria Miscricordi

'ico rie .Azevedo e Silva
1 ¦'"""•inncao, a que comparecei, grande•imifíps ria (lesolaifii "

Ieita em carneiro,
I" Hinelii-i- ria rua Dr. \f.,*I«íi.

mero
limili
cort
liicr

rie
foi i.nniba d-

enrio sai-•na Lacerda
-——Serão inliuiiiadòs
No ceinilerio

riipie, filho de '""'Joi

,. ¦ manhã, ¦•.¦••. ;-i-... .

^ii§,a^,v'.:*e ^mji
No ceinilerio

n.inhn:
dc S-. l'i'ai,eisco Xavier:

,. ,. 'ose I-oiic'eirò. e a .-ih-;-(.o(|,,il,o, d,, thealro S 
*

I'"*"". us 11 boras ria
VI

«indo os c-i

(lç S. .),-,.'c* íi,

Síiinieiitos, ás !) horas ,!,- ¦ ' ,:'
,,.!10.-„f,i,|l'o de Hilário l-i-(1i,'eise,

'''iu Moraes Valle
Cattete n. 30.

n. li.
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L'M APPELO

da Bahia
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liemos,
"Xão fora a peiiosiencontramos, desde o

cruel guerra européa,
cxiii-bitante tia vida, c

•í seguuite caria:
sitiiüi.-Ho em quc

Olueço ria bar: ,u-
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UV'ROS /NOVOS
"Longe 

dos olhos" ~ de
Abadie Faria Rosa

- 2<) ^l0.
se prolongou alé o fim •' ¦> .-,»" c, si nao estamos ain,Ia son a

pressora, devemos exclii
Io ile Fròiitin, tpie ....
completamente n„ des 

"

conseguiu a extineção
•lu nos foi isso um g;mas a carestia tia viclr
locou-nos com o.s nossos

cm unia situação, si >
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miposio sobre vc
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.1111131
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ran primorosa edição
ria, tlcsla capital, e com
mente desenhada por Xer\sa resolveu publicar a"Longe «Ios oi'

POR DESAGLí' h TÍICO í
Recebemos

TOSSE?
-«M

Xarope Gil
I* U MELHOR IlEMEEltú
Em todas ,ts plíarmaciaOep. Rua Larga, 154

200S000
u3"?c í q.ueln entl'ce«r "'" broclie-liarrcte;
perdido honlem, num bonde rio Leme. Entre-
gar a rua (justino Sampaio 35S, ou, por fa-ua Casa Veado.

ctor,a*A NOITE ^Dé^i/a!'ta? ír\ '*c^*

euo, no mesmo logar ,ii iii„',iV, 'lll)l1
nlíamoS linhas de" explfca o 

",,a
<jne me nao conhecem, não' 

'
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Essa redacção foi
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para quc os
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'"-Ue Peloriircctoí\,;íU;:sí^^;:ln|
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verbal-
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vor,

para
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Contra o abuso dos exploradores
do bife, em Friburgo

Recebemos de l-riburgo, no Estado do Rio,este tc|egramma:"Dirigimos, hoje, ao Commissariado, 0 se-
guinle telegrammã, pedindo a essa redacção
patrocinai-:a causa da população frilnii-gucnsc:

Cansados esperar as providencias piouictti-das pelo Commissariado, relativas ao abuso tiosexploradores do monopólio da carne verde an-•fjeRamos, novamente- para V. Ex., antes queo povo seja lerado a defender, pela violeuci-io supremo direito dc viver. - Drs-. Ileuri.iuJIlCiiuelair Emiho Sampaio, Pery Valentim, co-tonei uWçg VílÍÉ e Euilydm Veiía Morttte,'^

ío^s^^p^aiirna0^0,;^--'-
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l ílos

Tendo a din

itio
que ai-
descin-'» '"mpaiihia Leopoldo Erijes )•' I

^!;U,"'i.!„0„s"ní)lidllll(lc'.*-o arcíii-

contra-mcslrc

directas a" .mi^nrii-a1;,,,!^"1'. d»d(? 0l'ã^
cção protestei eS I «C -m l""'1 

S?"
regiUamento c da boa òrdâ, ¦ "°ln-ü ú"

1-ui suspenso, verb;
c, poi. fscnpto, peloral em vista da queixa dadaliste e o easo bem

minha
nome

interna.
.. !""«';le, Pt-lo directorfcxmoj Sr. directçi- ge-

pelo primeiro",
narrado pchi A NÕÍte"'**"™"'

Poderia entrar cm'outros
mas isso seria indisciplino

Aceusado publicamente pela .\ vnrrn .nho o direito, que mt. „7n .,- , 
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a Platéa
PRIMEIRAS

/'Alfaialc de senhoras", no Pnlace-TÍicátrti
A companhia Maria Mattos, quc eslá' n des->e ir-sc da platéa carioca, deu, hoiileu aultima ••prcinicre", levando ã scena o inte-rcssanlc vaudeville «Alfaiate de senhoras",dc Ceorge tevoenu, com que se despedirá doiosso publico. A assistência numerosa dò Pa-.Ince applaudiu, justamente, os interpretes dapeça eliein de scenas, picarescas. Os papeis11. hilarianle vaudeville estiveram „ ÍC(L0

das Sr.is. Marin Mattos, Repila dc <A1 reuiBemvmda de Abre,., Hortc-nsc Luz e Sis S(louça üo Carvalho, Joaquim Prata, João Lo-PM c (.il Ferreira Todos conseguiram agra-dar muio .tendo Marin Mattos se destacadozr^::^ rdcs—-"»» **
¦•i Us scenarios agradaram bastante, tambem.

NOTICIAS •
Goinpanbiii Asdrubal Müanda

<* A companhia nacional dc bpercías burle-tas e revistas que Asdnibnl Miranda' dirige,U dc. que lazen. parle, entre outros, JoãotjUartins José Loureiro, J. Guaranys, Rcnée
(Bell, Ivslcphanin c Olga Louro, adiou sun es-
; tica, 110 Polylheama do Meyer, para terça-. teira vindoura. A sua apparição á plaléa sub-.urbana se tam com a revista "Como sc ca-

j sa', que é interessante e tem por aquellatroupe um desempenho bastante afinado.
f A temporada Iyrica

":; Recebemos o seguinte lelcgramma: --"Mon-
tcvuleo (Iispecinl para a A NOITE) —- Dcbu-(o cn cl Icalro Urquiza Ia eompania dc ope-ia lírica de la empresa Dá Rosa Mocehi ei2(1 dei comente 1 levando a la escena la (íhramagistral de Bdito, "Mcfislofelcs". Kl baioDe Angelis, no respondió cn su interpreta-
ción a la enormo "reclame" dc que venia

.precedido. IL, aumentado en dotes inlerprc-aalivas, pen. su cauda! de voz ha disminuido
nolablomcnle, ICs esta In opiniõn general de
in criticai El tenor Hcrlile, cn "Faiislo" rea-
Jizó labor medioere. Su registro alto es (le-íicienlc. Sin embargo, ba ganado en su es-

I cuela dc dieción y iiíodulación dc voz. La so-i piano Oildii Delia Uizza hizo una buena in-
\ Icrprelación dc Margarita, 'Ei maestro Mari-

, mizzi fué ovacionado. Los coros muy liuenos.
La "mise-en-scéiic" dejó que descár. Fué. en
rcsiinien, un "dcbul" muy pobre, si se tiencep ciicnla In euormcdad que sc cobra por una
bulnci. May gran interes por cohoccr la obra
dc Puccini intitulada "El triplico", lin Ia

I próxima correspondência ámpliaré. — Ofici-' na. dc In "Prensa".

Nova revista no Carlos Comes
!¦'¦* HIójc são as ultimas representações, no
: Cilrlos Comes, da- rcvisla "Chedas & C", dcidíirlos liilli'iieoui'1. A companhia nacional da

I empresa Paschoal Segreto dará, na terça-fei-
ra'próxima, a publico, a nova revista de Car-
doso de 'Menezes e lf. Miranda, "Toca o hon-
de", que- lem musica de C. Paiva. Nessa pe-
ça estreará a actriz Eslher liergcralh.
A despedida da companhia Maria Mattos

fei ljé'spede-se lerça-feira próxima do publico
I cariocii, partindo cm seguida parn Porlo Ale-

gre, n companhia porlugucza de comédias
I Mnrin Mnllos. Até esse dia essa sympalhica
\ troupe, que tão agradável temporada nos pro-

porcionou, nn Palaee, representará o engra-
çado vaudeville "Alfaiate de senhoras". No
ultimo dia de cspcctncülò, porém, a compa-

| nhia Marin Mui los, além da representação da-
qttplln peça de Feydenu, fará ao publico in-

1 t,ere,ssaiile surpresa.
j A • Iyrica official

ií'". 'HnÇerrnu-sc hoje, no Municipal, a assigna-
;' Iwv.i para os dous turnos do cspcctaculos da

companhia Iyrica do Sr, YVoller Mocehi. As-
silM.titísfá definitivamente mareada pai.a quar-
i'u-'l'i"'trai vindoura a inauguração da tcmnówi-

j dá--Ivrica'official. ' ¦'. '

J Assignatura Eepcranza íris
&*»'As nssighnliírns da nova serie de especia-
i culos da companhia líspcranzii íris lerão

amanhã a sun segunda recita. Irá á scena a
, «fcpotfetn "Sangue polaco". Hoje, ;i uoilc, o Ly-

.i'?co Terá no cnrlaz, em "reprise", a opereta
•VC.nsln ¦Slizniiiiíi".

O carlaz do Recreio
., J. -Ãs, ultimas representações da interessante

ç'betar montada revista "Folha corrida" dão-
se hoje, nn ltccrcio. 15' que, amanhã, a com-

• pnnllin Hiius fará, a pedido, "reprise" da rc-
. vista "Az de oüros", onde Nascimento Fer-

nnndcs lem apreciada ereação cômica. Para
| sexla-fciru vindoura está annunciada, uo He-
j,creio; a primeira da rcvisla "Tenho dilo".
i'-;'---- Recebemos, hoje, a visita do Dr. Ja-
..jiicr,.. experi montador scientifico do pensa-

: iiienln. O Dr. Jniiicr, que é natural do Chi-
j-Vle," pela segunda vez dará no Ilio uma serie
i"dbs seus curiosos cspcctaculos, devendo cs-
[••trtsiir terça-feira próxima, no Trianon.
'.'<¦ -'Salles Itilieiui, já rcslabelecido, rcappa-

reccil, honlem. no palco do S. Pedro, fazendo
. sin" ereação do Clrauna, na opereta "Jurity".

'¦¦i-- 'A opere In a seguir no cartaz do Repu-"blica será "Sonho dc valsa".
i.'—-: -'Ivspeciiiculos pnra hoje: Lyrico. "Casta

¦ Siííiíinna"; lieercio, "Folha corrida": llepu-
¦Iilrcii,-"Sele Eslrcllo"; S. Pedro, "Jurity";
Ralwe,- "Alfaiate de senhoras"; S. José, "To-

. iiw,vinda 1": Carlos Comes, "Chedas & C";
/Tcianoii, ''Longe dos olhos",

- PERCEVEJOS?
Só o ACÁRO tem o poder infal-

livel de exterminaKos.
' :.:; Í4' venda em toda a parte

-«*¦«—-*-
5; Feriu o carroceiro e os bois

' Na, run Dins da Cruz no Meyer, cm frente
ao ii..!M, o bonde n. 503, guiado pelo motor-
neiro.. F rui ir i-.cn do Amaral, regulamento 2.090,
(oi de encontro á carroça d'c bois n. 2.583,
guinda pelo carroceiro Luiz Valeriano, feriu-
do liiisliiiile o carroceiro e os bois.• O jiioiorneiro fugiu e o carroceiro foi me-
d içado peja Assislcncia c depois removido
para" a Sanla Casa.

<$¦¦:,A policin do 10" dislriclo abriu inquérito
solire o desastre.

it^S FOLHETIM D' "A NOITE" (14)

PAUL FEVAL

0 MATADO R IE TIGRES
.Vi

III
VIVA MACAULAY1'•-.'#-Logo, 

perguntou Christianõ sorrindo con-
tra vontade,' é por elle esse luto?

' ; •j-Mcrcecu-o bem, Sr. ChristianõI Era 0 fi-
lho das nossa* obras; Unhamos gasto tanto di-
nheiro paia conseguirmos tomal-o "moda"!
Ao senhor podem se dizer estas cousas; ti-
rihamo-hos associado: o Lçwis, alfaiate; o

, Stnunton, litvciro; o Filowsky, sapateiro, eu e
cuitros mnis, paru tirarmos partido de Conr-

;.;len:iy; Ioi a cousa difficil em principio; mas
Vreparara se Indo tão mililurmcnte que liavia-

| mos já embolsado as despesas. Toda a gente
queria ser freguezn dos que trabalhavam para

; Coiirlcnny. I5J3 sinão quando, a implacável
morle.,.

Tirou o lenço do bolso, enxugou os olhos,
o proséguiu com voz quc o; soluços entrecor-
In vam:

—Era feio, o pobre moço, era pesadão e cs-
lupidò! M;fs as ostras, Sr. Cbrisliiino! As os-
Iras, sem bebei*! Comia ostras de lal modo quc
nunca appnrccerA quem o imitei Setenta e tres
dúzias seguidas. . faltavam-lhe apenas duas!
Ninguém mnis as en gui irá como ellc, rindo e
brincando comnoscol E' uma perda nacional
que deve ficar na Historia.

Coube, enlão, a Christianõ n vez de rcflc-
clir.

—Tinha realiiiciile talento! disse ellc com
seriedade; imitas ostras... aem beberl

't. -

• SportS è
Footbaíl

son^^,0™ x, -S' (:*'***STOY10 - Reali-
ularu , ma*ll,''> no L'aml,n tlfl Botafogo, o.Ul de erceiros teams entre os clubs aci-
mulIndÜ: 

da U"a «rificou-so o seguinte
Botafogo — ü gónls.S. Chüistõvão — 1 goal

- lvr;n'0C1° x, y-[U'X ''SAIJL:r' - Infantis~ 
„l,?:,,í.0""se,1\n|e •l,eIfl manhã, no campo¦ua ueneral Severiano, o match de

se realisou por

Esle malch,

!in^";!í.?i 
C,ÜVe- 0S vjfièins e segiuidoTtcains"

v ,'ift 
>S acima> J)('1K,is tlas i*efcridas lutasm licnu-se os seguintes resultados-Primeiros teams — Nãofalia dc tempo.

.Segundos teams:
Botíífpgo — O goal.Villa Isabel --- .| .'oals
AMEniCA x FLAMENGO

sUflof 
n',i,llsul1 ».° Mmpo da rua (àimpos

.1.' i ,òJ •0S l"'im**''*os e segundos Icams
guinle" 

"C"""* C' l'C'm° "'csuUiul° ° ^
Fíimciròs teams:
America — f, goals,Flamengo — 0 goal.'Ao jogo dos segundos teamsentregou os pontos
CENTRO l-EftNA*MBUCÀNO - O director

nara 1™°™'iT!vi(-"a- os socios' Jojãdòresí

,'n ' r 
d?1,Eotal°:-í(> !'• ('¦•. amanhã, ás 3 horas,

rc,LliT ?nno I"í'llic'0' Solicit!l ° comna-letimeiito dos sportmcns: M, A. Dias, Eu-iico, liano, Campos, Eugênio, .Davino Pon-uai, Mucii, Clcophns, Pina, Vasconcellos, Pe-
} 

iliu, Luciano, M. Pereira, S. Azevedo, Cos-ia, lieiro, J. Silveira, Jacome e Medicis.
vim i 

cicr?oCÍÇeí Sr- Anlald0 1>inl0'
nhi it W BL l' G'r~ Parth'- Wl« »>«-
ft ,' 

"l Petropolis, afim de jogar contra
Lin , 

W ¦'• C" ° lu tcam d0 Villa. Ficou
^*V1a'.',K'"'a composta a delegação carioca:

o Flamengo

•Alberlo i.Silvi cgnçao cariocavares, presidente; ,T. Karl Hergqirst,thcsiuirciro; ^aldcmar Coutinho; AtalmiróMourao cos Sanlos e Floriano Assumpção,membros ta comniissão do sports, e os joga-cores M. dos Cuaranys, Plinio de A. Conti-nno, José Barbosa, Ncmcsio Cãrvaihaes Pi-nheiro, Olivio, dc Medeiros, Cid Cuimarães,Hildebrando Plaissnnt, Jobel Braga, J Ta-vares. Júnior, Sylvio Moreira e Moacyr decannllio c nla,s ns resei.vas ,!„,-;„ Barbosa,Orlando 1'ennafort e Olhou Plaissant. Como
prciiiio ao vencedor será offerecido um ricotropheo. /¦

m RIBEIRÃO VERMELHO - Assignada
pelo Sr. Joaquim Nunes, presidente do Tira-(lentes F. (;., recebemos a seguinte cartn:ir. redaclor da A NOITE — No dia 24 do
corrente mcz saiu annunciado 110 vosso ior-nal que. em Ribeirão Vermelho haveria 

'um
.logo enlre o Irmão F, C. e ò BomsVcccsso1'. L. tenho a honra de dizer que houve umengano de quem assim vos informou, pois o
.logo será entre o Tiradentes F. C. e o Bom-successo F. C. Aproveitando a oceasião, peço-vos o favor de publicar o tcam do Tiradeh-tes, que eslá assim constituído: Mario'; Ely

Geraldo; Nestor, Abrahão e Othoiiiel;
, Oplíi "'Theophilo, 3. Carvalho, Oplíir, Clvlo e Lo-

pes."
Luta Romana

UM nBSÁFIO — Recebemos a seguinte car-ta: — "Sr. redaclor sportivo da A NOITE —¦
Saudações -- Achando-me eu em empate de
unia luta romana com o amador francez ,Sr.'Julio Norip, venho solicitar de V. S. o favorda seguinte publicação nas columhíis (fo
seu apreciado órgão, Tendo eu feito, cm
lempo, uma lula greco-romana com o Sr. Ju-
lio Norip, a qual ficou empatada, não me foi
possivel _ descmpalal-a, cm vista daquelle''campeão'*, não mais nie apparecer para tal
fim. Agora, quatro inezes depois, andii o
Sr. Julio a apregoar ter vencido a luta cujo
descmpiile elle nunca .realisou. Çor esse mo-
•ivo, en lanço o desafio ao Sr. Julio Norip,'
para o .desempate ou para uma nova lula.
Considcrar-mc-ei vencedor cnso o mesmo não
neccile o meu desnlib, assim como acceito
qualquer condição imposta pelo mesmo se-
nhor, umn vez (pie esta esteja dentro dns
regras de luta romana; Si, entretanto, o Sr.
Julio quizer a Juta livre, eu lamliem a aceci-
to, cm qualquer oceasião. — Zumbalá Tam-
bcrlycli."

JOSÉ' JUSTO

Alistamento e sorteio militar
ARTIGO 1°

Todo o brasileiro é obrigado ao serviço mi-
lilar, na fôrma tio artigo tiü da Constituição
da Republica 

ARTIGOG3 
"' '"""

Todo o brasileiro & obrigado a alistar-se
dentro do anno cm que completar '21 annos
de edade 

O meio mais pratico de iodo brasileiro cum-
prir esse dever patriótico, é dirigir-se á junta
de alistamento cio districto em que residir e
ahi deixar seu nome escripto, os nomes dc seus
paes, declarar scu officio ou profissão, onde
mora c qual o dia, o mez c o anno em qucnasceu.

Aquelle quc assim proceder poderá orgulhar-
sc do titulo de Cidadão lirusileiro.

¦ m.m» —
A policia descobriu as jóias mas

nao sabe dos ladrões
O agente 11. 47, dn secção do Corpo de Se-

gurançii, apprehendeu na casa de. Joaquina
Õcorgina dos .Sniilos. á rua Visconde dc San-
ta Cruz W, 110 Meyer, um reiogio e corrente
de ouro, dous cordões do mesmo metal, uma
figa dc ouro o um coração de ouro com um
brilhante, jóias essas roubadas de José Mo-
reira Paclieco. morador á rua Viscondessa
dc Belmonte 2ti.

¦Essas jóias foram vendidas aquella senho-
ra, naturalmente, pelos larápios.

A policia descobriu as jóias, mns não os in-
drõès..-.

só vez no anno/Uma
IMA Oli
%p 19 ti n ¦ '*3«vs'«--DA HORRIVEl

lotes ieA Casa Colombo líquida granites
SALDOS EMpfÀLHOS

Rçniircados no balanço
AimNHÃ

CASA COLOMBO
A 2" linha do Exercito

Não prestaram compromisso no
praso legal

Escreve-nos o nosso correspondente «le
Xiririca, cm São Paulo, informando-nos do
que por "não lerem prestado compromisso,
110 prazo legal, os officiaes da 2» linha do
Exercito recorreram ao Ministério da Guer-
ra, afim de desentranhar as respectivas pa-
tentes. Esses of íiciaes são os seguintes: _-
Capitães Anlonio Filadclpho Freitas 6 Sil-
va, Luiz Autonio Ferreira, Luiz Sebastião
de Lara, tenentes João Manoel França Con-
çalves, Pedro Vianna, 1T0S0 de Oliveira
Freitas, alferes Pedro de Alcautara Azcve-
do, .Tose Francisco dc Oliveira e Belmiro
Feireira França."

Não comprem presentes
SEI» VISITAR

A JOALHERIA

Ignacio IHoses & C.
Praça Tiradentes 40

—; mt.mm ¦

PEM PERDEU ? K^',^
bonde de Piedade, temos cm nossa redacçuo,
á disposição de seu legitimo possuidor, ínri
compêndio de direito.

 O Sr. Daniel Barbosa dos Sanlos irou-
xc-nos uma relógio e corrente, pór-elle cucou-
irados num bondç da linha Praia Formosa.

mmftm.

A Companhia de Seguros Terres-
tres e Marítimos "Anglo ,

Sul-Americana" i
Coniiminica-ans seus fi'cgnezes e Vi ylraça em

geral a mudança desciis csc.ripiorios: p.ara o
beco das Çnnccilas n. 8, Io e 2' andares, cs-
quina da rua do Ouvidor (com elevador par-
ticular), onde sc adiará definitivamente -, in-
strillada do dia I de setembro próximo fem
deante. - '

O AUTO 1.184
Na rua Coronel Pedro Alves, pela manhã,

o auto n, 1.IM1 atropelou o menor Antônio,
de. 10 nnnos, filho de Manoel Barbosa da .Sil-
va, residente á rua João Cardoso Ifí, casa II,

O "chauffeur" fugiu c a policia do 8" dis-
tricto ignora por complclo o desastre; A. As-
sistencia medicou a vicliina, ..., ...

* "HflilBr *' '' i

r. \mim mmm — ãd¥@^s«5
No Foro criminal (commum e militar)

Rosário, 78—Tel. ,-,.777 K.
•m*m-

Foi autuado e ficou sem o revólver
Foi preso lionlem, na rua Lins de Vascnli-

ccllos, esquina, de Cabiiçu', Agostinho San-
tora. Levado para n l!)' dislriclo, abi foi elle'
autuado pnr uso de arma prohibida visto ter
sido íipprehondido cm seu poder um revól-
ver. Snntora é lambem agencindor do jogo
do "bicho".

-m*t

SypS-slis* Vias Orirsarí^s
Assembléa, 5i, 9 ás 11 «- 12 ás 18 *- A

noite, 8 ás 9.'
OR l>EÍ)R/i MACM.JISPS

¦ m.m >> ¦¦—

0 Sr. ministro argentino visitou
o Museu

O minisiro argentino, Dr. Mario lluiz de
Ios Llanos, aciinipnnliado dos J)rs. Adolfo
(iiicmez. Ernesto Aguirre c Gonzaiez C;i-rano
e familia visilariun hoje, deiiioradiiiiiente', o
.Museu Nacional, percorrendo diversas secções.

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE MOVEIS DE ESTYLO
SORTIMENTO COMPLETO E VARIADISS1M0

PREÇOS DE CUSTO
"MAKCEXAKIA BRASILEIRA"-!.. ConsiiíuMo, 11

—Para mim é ponto de fé! conlinuou o cre-
dor. Não sc consegue outro egual... sobrclu-
do sem beber. Não sc falava na Câmara dos
i.nrds, sinão nello e nas ostras que engulial
Era um assumpto que tinha a honra de entor-
pcecr, todos os dias, as deliberações da Cama-
ra e os negócios dn Nação 1

-•Havia razão para isso! observou Chrislia.
no com ares de quem se achava profundamen-
le convencido do que dizia. Homens assim...
fazem falta, não deveriam morrer.

—Imagine o senhor,., disse Gniicr disposto
a continuar; guardei as cascas das ostras...

Mas Chrisliaiui endireitou-se repcntinanien-
te, e disse cm tom muito seceo:

—Não fale mais em ostras... faça me este
favor!

Transpnrcee-llie ucslas palavras um tom dc
autoridade tão peremptória que o alquilndor
ficou de boca abeila, como um csludantinho
na presença do professor. 1? demais, liavia já
alguns inianlcs que sc operara notável modi-
fiencão na altilude primitiva do devedor c do
credor. Kffccltiava-sc esla n pouco e pouco;
perdera Carlcr a má ciiladuia com quc entrara,
jiara chegar, por umn escala cbromatiea vaga-
rosiiincnle percorrida, ao quer que ern seme-
lhnnlc n jiolidez. polidez proteclora na verda-
dc. mas emfim, ,iá mais benevoln.

Ao mesmo tempo rclomnrn Chrisliano o seu"aplonib"' o o fôlego; in-se-ihc lornando mais
accenlundo o gesto, c mais firme a voz; po-
(lia-se adivinhar quc em breve trataria com o
seu credor como dc potência n potência.

Não obstante; nolnvnm-sc ainda vestígios,
lanlo do aspecto dc grandeza do .Sr. Carie",
como da humilhação de Cliristiano: perniane-
cia o alquilndor ainda senlado e de ch:i|>óo
na calicça; e, deanle dt-líc. o uinneclio cm pé,
c descoberto»

¦ Vejo que c-tA lincbmmpflndo. disse Chris-
liniio com ns olhos VAo* nb cbápéo do seu cie-
dor. BesDirt.se mal aqui; i 9 peor quarto da

Tirou CaApr o chapéo, sob o prclcxlo d(
limpar o suol' dn fronte, e pol-o sobre a mesa
linlbuciiiinlo.j»

—Kstá rqprlmeiilc aqui um calor de snffo

Sorriu, *'iitão, Chrisliano orgulliosamcntc.
—-Custou-lhe a sentil-o, disse elle. Falemos

francamente, o que o senhor necessita é de
outro Courteuav? Veiu a minha casa éom a
idéa de que cu lhe servisse para o intento?

—Sim, mas uma idéa vaga, replicou o alqui-
lador; comprehende.,,, quando uma pessoa
se vê quasi afogada..,

—Não desgosto, disse Chrisliano, dc saber
que está preslcs a a Togar-se!

—Ií' um modo tle falar... O que é certo é
que, si achássemos alguém para substituir o
pobre Villiam, o nosso reconhecimento.t.

]¦. inlèrrompcu-sc dc repente, porque vira
ÍJiristiaiio bater levemente cem a ponta do
pé "em um dos pés da cadeira... cm qile cllc
eslava sentado. Encarou-o em seguida, e tal-
vez, porque era muilo expressiva a phvsiono.
mia dc Chrislinuo, não precisou olhar para
ella muito lempo. Corou c levnntou-se, dizen-
do muito confuso:

—Peço desculpa.., mas deseja, talyez! des-
cansar...

Não respondeu Chrislinuo,•mas tomou'o lo-
,g:ir que Carlcr oecupava, com .V maior ínntu-
rhlldndo deste inundo.

—A falar verdade, disse elle cruzando as
pernas e continuando a encarar o seu credor,
que sc faligava cm vão a procurar unia atlitit-
de (pie não adiava: talvez, não me recuse ah-
solulumcnlc a auxilinl-os um [>ouco... a ser-
lhes mesmo prcsluvcl.

Não olhava já Carlcr par., cllc sinão dlsTar-
radíiiuenle; a ullima manobra do Chrisfinn»
augmentara-lhe, a seus olhos, extraordinária-
menlc a estatui**.

—Suppf.c (pie ipòderás.., começou o alqul-
lador « dizer timidamente.

íCoutiiwiia).

Consu Itono
medico

S. A. M. R. O. n. (Rio) — O cnso sobre
que me consulta só pôde ser resolvido por
especialista, npós detida observação. Devo
dizer-lhe, todavia, que esse phenomeno é
quasi sempre devido á syphilis heredita-
ria. Acho opportuno um tratnmouto neste
sentido.

M. (i. R. (Rio) — Em primeiro lugar dc-
vo rccommcndar-ihe que não se dê a e.xces-
sos de natureza alguma, jirocürando ter uma
vida íncthodica. Tomará injecções dc íieiiro-
soro Silva Araújo e duchas, a iniucipio o-
cossezas e depois frias.

A. F. F. L. I. C. T. A. (Rio;) — r.spero
qiic a minha presadn cònsiilènto não sc dei-
xo levar pelo que lhe disseram. E' um ah-
surdo a ipic não deve dar ouvidos, Asscçu-
ro-lhe qne não lia motivo para temores.

Mme. X. — Tome uma serie de qvatvo
dúzias, minha senhora, deixando, porém, um
intcrvallo de oito dias, pelo menos, entre
uma dúzia e outra. No mais aqui fico ãs
suas ordens.

A. U. G. U. S. T, O. o L. I. M, (Rio)
Não me é possivel nttendcl-os, pois são

casos que exigem exame directo.
E. \V. C. (Cantagallo) --- O cnso dn ami-

go precisa uni tratamento sério e regular.
15', pois, necessário que tome injecções mer-
curiaes (estas a que se refere ou oulrns
qiincsqiicr) mns abandone o processo que
llic indicaram. Pôde. continuar a tonini' o
outro remediei.

N. 1. C. O. (Chclé) — Ha, rcnlmcnte,
perigo de contagio nns condições rjue refe-
re. Essn é uma moléstia ci>n.lra a qunl não
se tém outro preventivo sinão o isolnmen-
to do doente. .Nos.Jjaiíçs yéalinente iidcan-
tados, 

"é 
isso' que se tem feito e é justa-

meiite por essa razão que ó numero de
doentes dessa molesiia, nestes ppué?, di-
íniuuiu muitíssimo,"' feildemlo inesiuo a
zero.

. -M. A. II.' T. N. A. (Rio) — T'^o 0 lima
fistuln, minha senhora, lesão que.: sem du-
vida, é devida á intervenção opérátorih que
soffreu. ii' necessário uu, exame directo
para quc se obtenha certeza sohre isso. afim
de que fie possa instituir um tratamento;
conveniente que eu. porém, não possi. diri-
gir daqui. Todavia, (¦ preciso toniticnr-sé,
lomnndo, por exemplo, gottas physiològlcas
Silva Araujo, confornic a indicação que
verti no vidro,.

A. U. G. I". S. T. A;;1 (Tiradentes) —
Não me é possi\;el indicar-lhe : uma norma
dc tratamento desla diarrhéa, .porque é nc-
cessario que se investigue, a eausíi disso,
pnrn qiie, enlão. se iiístifuii p tra In menlo
adequado. Tal ¦ se.ia :i nnliiieza desse mal,
pódc tirar bom 1'tfsu'Kado (le íbjécçõés dc
chlorliydrnto de emelfnn, 'mas o mellioi' c
mandar examinar as suas fezes, para que
S.e verifique .si é, ;dc -faclo, um í.nriisiia in-
testinal (pie; está''eansníjdo isso, como cu
penso, e tambem quht é esse parasfla.

I). E. J V.. R. I. N. i;. -Saiba o me,u pre-
zado futuro collega que nem sempre ãcon-
tecem . esses' phcltoiviénos í|[c' eiiveuieiininpn-
to a que sc refere, quand.ii sc ingere leite
juntanicnlc com frulas. '_' essa tinia das
niuilas prevenções populares injustificadas.
IVule dar-se isso, sem' duvida, mas !t.unhem

pôde dur-se com muilns outros alitiiéntos",
conforme a natureza do .individui.,, a. hora
cm que se comem taes alimentos, cm rela-
rão á refeição anterior ou- que Sc scCue
ú ingestão de Incs substancias nliuieutares,
etc. ti quc acontece, porém, não é nm. cn-
venenameulo. no ;sentido comniuin nVsta
palavra, mas uni einbaraoc jíaslriieo, uma
indigestáo, emfim; 2° — I-',' prudente tomar,
em horas afastadas das da alimentação. ;;•

Pode dizer-se: uso h.vpbdcrrnieo{ou uso
externo.

X. X. X. X. (Tijucn). — Respondendo-
lhe com a franqueza quc mc.pede, devo di-
zcr-lhc (|ite o seu mal, si não é absoluta-
mente curavel, é (juasi curavcl, isto é. é
possivel. por meio de uni tratamento con-
venienle. obter-se uni estado geral qite, si
não c o de saude perfeiln, é muito seme-
Ihanle a isso. O tratamento é, j.orérii. lon-
go _e, por isso. é necessário (pie tenha pncl-
enciii e pertinácia. Em primeiro Jogar, re-
coninicndo-lhc repouso, mas o repouso em
posição horizontal, durante o maior espa-
ço de tempo que lhe fòr possivel c prin-
cipalnienlc após ás refeições, ü)e grnnde
necessidade é o uso dí- unia cln til abdo-
minai, cujo feitio e cuja maneira de usar
devem ser indicados por medico, pois isso
è dc summa importância. Deve abolir as
comidas çhtimnilns pesndjs, ;is-.j|n como
molhos, gorduras, alimentos çrrts .saladas,
elc.i. iiroeiiranifti alinieiilnr-se dc jcoinjdns

de digestão fácil; é tambem necessário que
seja parei mon ioso nos liquidos, Tudo isso,
porém, não quer disjer nliinentação jusuf-
ficiei^lc. pois o amigo deve iltitrir-se bem.
Além disso, rceeorrerã ;'.' massagem abdp-
minai, á g.vninastiea melhoiliea e á electri-
cidade, a que se referi'. I',' tambem preciso
que tome injecções tônicas, como- as de
neiirocleina YVcrnecU.

DR. AGAP!70 DE LIMA

Se um segundo andar ao pavi*
metifo térreo'

Ha poucos dias registámos um desastre im-
pressionarite, oceorrido á rua Rinclufclo. Devi-
do á desidia do proprietário dí nina casa. dc
commodos naquella rua, um menor, despe-
nhon-sc do Io andar da casa, indo arrebentar-
sc dc encontro á lage. Hoje, um farto seme-
lhnnlc reproduziu-se.

Foi á rua do Senado n. 211. casa dc commo-
dos.

Nos fundos do predio lia uma área, com
uma grade muilo baixa. Pela manhã, D. Mar-
garida Vieira; que habita um commodo da ca-
sa, quando estendia uma roupa para seccar na-
quclla área, tropeçou; e, perdendo o oquiiibriòj
caiu. A queda foi horrível. Do 2" andar, dc
onde sc despencou, a infeliz senhora foi cair
no pavimento térreo, .sobre o telhado de umn
casinha que lá existe. y

Aos seus gritos accorreram os demais habi-
tanles da casa cm scu soecorro.

Por um acaso providencial, a victima não
morreu instantaneamente; dada a natureza pc-
rigosa da quedn. Enlrctnuto. recebeu graves
contusões, tendo sido soecorridn no poslo
Central da Assistência.

D, Margarida, que é casada, de nacionalida-
de portugueza, conta 2,"> annos de edade.

\i lllll» líiil
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0 "Tennyson" veiu do sul
O paquete inglez "Tcnnyson", da frota mor-

c:mlci da Lamport & Iloll, chegou, pela manhã,
do Rio (irande do Sul, chi lios condições sa-
riilnrins.

(i "Ténnyson" trouxe qualro passageiros
para o Rio: a artisla Jnnlca Chaplinska, e os
cbmmcrciniiles Justiniano Lopes, 1'ciisbcrtò dc
Azevedo c .liiliáno de Azevedo.

lim transito, o "Teniivsnn" leva Ires p'ns*m-
gciròs para a America do Norte.

O ''Teiinyson" vao receber alguma carga,
tendo atracado ao enes do porto.
— '¦-'¦¦" ¦¦ ¦¦ ¦» ^flfcZ»-—t,-¦«.¦- i- . .- .. —

r. I.
syph Av. Amazonas 403.

"i —H 90B' fl

Clin. mcd. dc
creanças. sysl.
15. Horizonte.

0 PORTO, PELA MANHÃ
. 

"líiilraiam: 
do Rio Grande dai Sul', eom cs-

ínlns por 
'Sanlos, ò paqttéto inglez "Tcpny-

son'', com quatro passageiros para' o Rio'c
lròs'_'cm transito; do Ceará, com escalas pólo
Recife, o paquete nacional ".Mniiliqueira",
coin cnrrcgâiiientcí de vários gêneros, consi-
gnad.i ao l.lovd lirasileiro, e de Iliicnoij Ai-
res. o vapor nacional "Neuqucm", com grnii-
de earregnmenln dc trigo, consiglindo nü
I.loyd Nacional.

Obtiveram passe de saida: pnra Santos, o
motor nacional "Espirito Santo"; para Ca-
niiieini, o paquete nacional "Jbiopaba"; pnrn
Aracaju', o pnquele nacional "Tlapncy"; pa-ra Porlo Alegre o paquete nacional! "Itajii-
há", c para lliicnos Aires, a barca noruegue-
Zii ".M.iiiriein".

Professor YnscoweHos

ile ül.

glcz, fríi-icm, r.orlii»ncz o lfeip.in!ihl;>D.i lio
mu iiicllimlo llicwiiiii, nriilitá cnipiilo, |,cciolòloi i •¦illi-ilo. in-iii inoJcriioj. Iiifcrmafüiss i•br. Augusto ii,„,,,-.i, nn l.uu ate Camões i

.-..-.,. ,. , ,,...»—g^^gU*— tr~mm .1 . ,.._
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VELHO HA APPARENCIA MAS JOVEM Mo
RESTO... SO' SE CONSEGUE. TOf/IANOO

Deposilo geral • ¦- OUVIDO!!, 12(1

9 -GÒ-MCURSO PMIA INTENDEItes io ummo
Uma carta

Recebemos a seguinle caria: "O objeclivo
especial desln é . pedir-vos, ;, beiri dn
imoralidade' e jusliça. soliciteis a attenção
dos Srs. generaes, chefe do i.siuiln Míiiòr
do Exercito e commandnnlcs dn t" região
militar o da. 1 dislriclo dc artilharia dc
cosia, parn as certidões de nssehjiimehlbs
de alguns inferiores, entre os que requere-
ram inseri pene, para o concurso de inte,,-
dentes, por onde sc verifica condueta in-
compatiyel com asnlinens /. c c do art. 15,
do re.Stilnnienlii approvado pelo decreto nu-
mero 11.439, de 21 dc janeiro de 1915, queexige ]iessoal capas dc exercer lessa fun-
cção melindrosa e de grnnde rosponsnbili-
dade no Eserc.ili

Agradecido pela publicação, destn, o
go obrigado — Um candidato."

um-

ÜilS, lÉp, lipÉ

A MELHOR ACUA MINERAI

l)i'S. Iâv,ú èvMwv t; JíüüI JSvM
fispecialistns cm doenças dos olhos, ouvi-

dos, nariz e prgnnln Consultas de 1 ás 5.— Assomlilín (il).

ANADIOL
NAS PHflRMÂiiÂíífcíiRlÀS-.x

-4—«8»5^—<-

Agencia fie despachos marítimos
de Casemiro Vieira

Despachante de cabotagem nomeado pela Al-
faudegn do Rh. de Janeiro. A' rua Visconde
de Iiabornby, 1, sob. Teleph. N. S7,\ Norte

DE MANHÃ...
E ia fechando o tempo no largo

da Carioca
De manhã um grupo dc rapazes queria to-

innr um auto, O "chnuffeur'- observou quc
o carro não compor!:,vn tanta gente, Não os
podin .levar n não ser que fosse tomado ou-
Iro a o. Trhvou-se uma iTiscussfio c, á me-

] did.i ae áiignichlnvn de calor, ia altraliindo
I cario is.

St ito, um díis rapazes avança c solta o
lime que devia allingir o froniispicio do

. ''ch .iffeur"'. liste alaslou-sc e a mão do ag-
gre «or foi bater, ein cheio, na capota do
ca o. Acudiram vários motoiúslns c outros
ai ..moveis c quasi fechou o tempo.

liavia j.i muita gente (pie assistiu ao, faotp
scrindalosf', que ninda mais vergonhoso ficou

.Içpois que a policia actuTiu, levando para a
lélcgncia do íi" di-tricto não sú os contendo-•cs. quc já haviam desnpphreeido, majs sim
Igumas dns testemunhas. i

ni.. deli o err-o foi registada:
liuma iinporUmciai

LOTERIA OO ESTADO ÚO m®
EM 2 DE 8ÈTEMBO

50 CONTOS por. Í||ftÒ0
Jogam somente 18 milharas  Vende-se em toda: a ^arta

ANNIVERSARÍOS

Fázeiy annos, amanhã: os Srs. Dr. Raphael
Piiiheiro, director da Bibliotheca Municipal:
Dr. Lediicio Corrêa, coronel Josué Porto da
Fonseca, Dr. Raul Magalhães.——l*'ez annos, honlem, o Sr. José Cândido
Pereira Comes, antigo funccionario do Arsenal
de Marinha,

Faz annos, Ijojc, Mme. Guilhermina de
Souza Vieira, esposa do capitalista Francisco
José Gonçalves Vieira e mãe do Sr. Carmino
Vieira, despachante da Alfândega desta capi-
Int.

CASAMENTOS ,

O Sr. Carlos Nery, alto funccionario da
Cight, contratou casamento com Mlle. Adclina,
filha do Sr. Guilherme F. dc Oliveira, nego-
ciante nesta praça.
NASCIMENTOS

O lar do Sr. Antônio Duarte, sócio da firma
Paiva Rezende iSL- C, foi hontcni, enriquecido
com o nascimento dc mais uma filhinha.
BANQUETES '

Na reunião, lionlem cffecluada, da commis-
são organisadora do banquete que vae ser of-
ferceido ao Dr. Rocha Vaz pelos seus amigos
c admiradores, em face do seu concurso para
professor da Facilidade de Medicina, foi esco-
Ihido-para orador official da festn o Dr. Fc*-
nando Magalhães. As listas dc adhesões que
se acham no Instituto I.a-Fayettc, á rua Had- i
doei; Lobo, o na pharmacia Orlando Rangel,
á avenida Rio Branco, contam já um numero
avultado dc nssignalurns, de pessoas repre-
sciitnüvas, sobretudo do nosso mundo me-
dico.
IIAILES

Revestiu-sc dc muilo brilho c leve uma aí-
sistencia muito numerosa o baile rcalisado
hontem, hos elegantes salões do Club dos Dia-
rios, cm homenagem á victoria dos alliados e
promovido pelas colônias ingleza c noric-ame-
ricniui' As dansas, que sc prolongaram até al-
ta madrugada, correram animadíssimas.
CONFERÊNCIAS

Amanhã, ás 1 horas da tarde, o Rrof. FeN
liando Magalhães realisará na F.scola Drama-
tica uma conferência publica sobre o thèrha:''A paixão dus venenos e a expressão do vicio",
FESTAS

Esteve, hontem, cm fcsla o lar do Sr. Tfeí-
tor Guimarães, inspector da Repartição Geral
dais Tclegraphos, com n passagem do annivcr-
sario natalicio de sua filha Mlle. Adiléu Gui-
marães.
CONCEHTOS

Com o concurso da cantora patrícia Mme-
KendiiU, a Escola de Musica Figneiredo-Roxo
realisará na próxima qunrln-fcirn, ás. 4 í!!t ho-
ras da tarde, a sua fi* hora musical. Deante
do grande interesse que tem despertado o pro-
gramina desse concerto; as dependências da Ks-
cola serão pequenas parn conlcr os innumeros
apreciadores dn boa musica.
ENFERMOS

Acha-se cm trnlnmenlo no llospilal Ev.in-
gelicci, iiítsa eapilal. o nosso cx-collega de im-
prensa Sr. Ildcfoiisp Falcão, alto funccionario
do nosso c.'irpn'consular nn estrangeiro. O Sr.
Ildcforiso Faliãavcslnvn servindo no nosso con-
sitiado cm liarlindos. quando, foi ncnmmetli-
do de grave enfermidade*. Transferido para
Bueiros Aires, embarcou com deslino a esla ca-
pilai,- mas. (in riiitiinho. o seu eslado sc ag-
gravou sendo" ólirigado a sc internar no hos-
pitai, onde se acha ,c ..onde tem recebido mui-
las visitas, . : } .';
LVTO ''¦'¦""

Falleceu ne-da capital o joven medico Tlr.
Gamara Júnior, recentemente formado pelaFaculdade de Medicina 'le Mello Horizonte.

"A'TJ^\-S^AriZ~fíS^£A: i-.vr^&3^.i;^««;a!M-^ „
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El POUCAS LINHAS
.Tose Teixeira Brochado, morador á ruii

ísams n. iíi), queixou-se ãs auloridades
do '.','! dislriclo de.qtv; foro roubado em rou-
pns, . Dcsnvicram.sc Aquilloii da Costa eDomingos Augusto, por questões insignifi-
cniiles. t» segundo, em meio d:i discussão,
aggrcdju o oulro, produziudo-lhe diversas
cxCoriações. A victima achou dc melhor al-vili'Coqueixnr-se á policia c foi ;i delegacia
do 12° districto, onde narrou a sua desven-
l u ra.

MANGlíAS
DA PKI.I.E ?

^>. m*$lQ,^*m-ll *.

Elixir de Bnhamo
¦»«U^ÍÍ3»—í -

CORPO A CORPO.™
Pelo guarda civil 021 foram presos hoje, em

-Jtiln corporal, no botequim dn rua Nossa Se-
nliora de Copacabana n. OCít, (,.s operários Ma-
noel Alves de Carvalho, residente á rua Sena-
dor Rompeu, e Henrique da Silva, morador á
rua da Passagem n. 229.. Ambos, quando fo-
ram delidos e levados parn a delegacia do 30°
districto, já apresentavam arranhões pelo
rosto. Foram pnra o xadrez.

MANCHAS DA PE1,LE ? Ei.tXIU DE
1NHAME

sao uiympica

_ i

Iíaveiido um nosso amigo nos avisado de
que nlgiiem haja .-ipieeiado, iiijuslnineiite,
nossa lão longa insistência em qiicriflmios
cooperar com o nosso iiistinelo. e com o
nosso pecúlio, parn a condigna ulilisação da
mais linda epopéa nalural (pie cremos exis-
tii* no iiiundi., o que nltraliiria n esla capi-
tal grande uinhcro de 1'orasle'iros, aqui res*
ponderemos ;. esse alg.ueni, no òslylo Iro-
i-ador em que relorquimós a onlro^inaldi-
zente, (|iie, ein m.sso paiz. natal, se ha ma-
nifeslado contra o ideal que lã mnis lcm.!,-
defendido, e que lanibeni lhe seria duma.
alta utilidade:—rcfcriino-nos ú viiiçiio cie-
ctrica. de que aquella anicnn ilha necessi-
ta, para poder (irar condigno partido dos
seus dotes naturaes:

Nada mais vulgar nn mundo,
Eterno vai de confusões!
Oue um néscio apodnr de louco
Aquelle que vê jum pouco,

IMns d'um modo nssaz profundo,
Primeiro que as multidões.

E quando vejo um máo autômato
iA julgar meus pciís.iméntos
Fico estático! fico atônito!
Durante vários momentos.

ijuc aproveita n sajiiencia,"Si falta a penetração .
fra julgar com reclidão
Cada idéa cm su:, cs icncia?

Que aproveita a sapiência, •.
Quando ifalla .a honcstídatlje *
,P"ra . julgar co'iu lealdade
Da idéa a sua essênciaV ,

V. quando i, insensatez
Se allffl a perversidade
E* um monstro de Ini jaez
Quc. envergonha n llunianidaclc,

Coma .ò IrJjfe jiara « meu instineto,
Que qnizein louvar ei.nslnr.leinenle.
Verbcrar a urn néscio nii.lilizeiilc.
Instrumento^ (In maldade (jue presi''

• Iziilro Oonsc

\

mUTilada L E 0 I V Ê L
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sobre

Jóias
roupas,

i-claet,
1'azcnjlas,

. pianos,
e qual-
quer mer-

; cadoria
que ropreseim- valor; emprestam
VIANNA IRMÃO & C. Espirito
Sauto, 28 e 30 — Teleph. C. 6.176.

Ternos a 3$ e 5$000
e muitos outros artigos de ulili-
dade com direito a DOUS, TRES

c SEIS sorteios por semanal
BARBOSA & MELLO

Rua Buenos Aires n. 154
Patente n. 7—Teleph. Norte 1550

OPO SPERMINA
SILVA ARAÚJO

(ÒPOTHERAPIA TKSTICULAR)
Tônico dos systemas nervoso o néiirò-museiilar. Dá brilhantes rc

sultados na insufficiencia transitória das funeções genitacs e nu neu-
rasthenia, Medicação dynamogcnica clc 1* ordem.

Laboratório Clinico Silva Araújo.
PRIMEIRO DE MARÇO, 13. 1» andar - TEL. 5303 NORTE 

'¦--¦

Podeis ganhar rs. 15.ooo$ooo
f«

&
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FERROS "IDEAL"
(ELÈCTRICÒS)

Libras 1101120 wòlls.Vv 258000
4 " 110|l'-0 " ... .2!. 000
Resistências extra.,,.,,. 8 ..000

Vendas por grosso o a vareio
,! OCTAVIO ÇQMESRUA 7 DE SETEMBRO, 42
Importador de toda a classe de

material electrico
Tclcgr. "Mesgo"—Telep. C, 4178—

Caixa postal 1387
 RIO DE JANEIRO  '

15:0005000
_:000.$000
.ri:000?000
ftiüOOijOOO
5:0008000

Plano da 'Serie Previsora
Mcnsahiichle serão dislrihuidos:
premio de „,
prêmios do Rs. 1:000?

50 prêmios de ,•,. 100?
100 premios dc ÍÊEíl 50?
250 premios de Ss-v _0S

-•¦¦fi, f*ti- *

403 prêmios no valor dc Rs '7.'.
A inscripção custa: Mensalidade.
A Iodos quantos remcttercin l ,.

claro c acompanhado de Rs. 20.000 em caria registrada com valor dc.
clarado, enviaremos pela volta do. Correio, livre de porte, o Titulo ln.

scripção com a jóia e a primeira mensalidade pagas, c todas as explica-
çoes, concorrendo já ao sorteio a .câlisár-sc,

Dirijam-se . Companhia de seguros e sorteios ;• ,"PREVISORA RIO CRANDENSE" (
Sede: Porto Alegre

Filial: RIO DE JANEIRO — RUA DA QUITANDA, 107, Io
Acceitamos pessoas idôneas para agentes nesta capital.

EXTERNATO B0AVENTURA «¦ fjmINo dia 5 de setembro,
Director, Dr. Oswaldo Boavantura

-.-', ¦'" 32:000$"00
5$, c jóia, 15?Ü00.
Companhia o seu endereço bem

Docentes: DRS. GAST.-.0 RUCÍI, MENDES AGUIAR,
A.ESPINHEIRA. PAULA LOPES, professores do Pedro
II; DR. SODREi DA GAMA. dn E. Polytechnica; DR. MA-
JORTENORIO »EAJ.BIJQU_.RQL'E. ex-professor da E.
de Guerra; Pro!'. BRANT HORTA, da E, Normal. MME.
RUCH PEREIRA. DRS. FI.AN..LEN ARAl.fO. MAGNO
CARVALHO, OSWALDO BOA VENTURA, medico c co-
nhecido educador.

Esle estabelecimento dc ensino se rècoiiimeiida pela
EXCELLENCIA DO SEU CORPO DOCENTE 1. SI-VERa
DISCIPLINA, mantida por meios sü .sorios.

AULAS DIURNAS E NOCTUi.NAS'•¦'• Âsseirtble. it« --

setembro,
& COMP.

telep. •:;. 40; i
7 tle Setembid"

ABOIM

1Rua _._

, VENDEM-SE
pcln quantia do 12:000$üp0 os »ç-
guintcH machi nismos para fabrica
do banha: I motor força de 4 ço-víiIIos a vapor; 1 nincliina de cor-
lar fundos, com ,'l jogos de matri-
zes; 1 macliiiia de clinvar fundos
o tampas dc latas; _ machinas do
junceão; 1 machina dè enrolar
corpos do laias; _ machinas de vi»
rar beiras; I autòelave com capa-
cidade do (100 lis. cada vez; 1 te-
sou rão para cortar folhas, Quérii
pretender, dirija-se a ,1. Toledo
& C, Cnjíirji — L. Railway.

CASA DAS FLORES — Vendi, (fa __fr.-C._-_-- Grandes abatimentos em todas as mercadorias para fazer obras no estabelecimento%* tvhuu u* uv-vaaiau ^.^—_ rKE(j0S DE aujuxs artk.os
.MEIAS PÁRA CREANÇAS

Em cores c pretas  parIdem, Idem  »
Brancas, lisas e rendadas,,-.  "
ldcm, idem ',  »
Brancas com cuno de côr ;.... "

MEIAS TARA SENHORA
BriiiKiiK e pretas  par

$600
$700

.$200
l$500

1.000

Brancas, pretas e ntarron
Em fodas as cores, merecrisadas

artigo finíssimo 
Rendadas, todas as cores
Em Iodas as cores, qualidade extra
Fio de escossia, fina
Em seda, qualidade forte

á

t.ooo
1$l!00
1$300
.$200

"*"" "" 
MEIAS PARA HOMENS

Em córes surtidas  parPretas c marinho  "
Em cores c bordadas  "
Em cores, qualidades extra  "

TECIDOS 1)E ALGODÃO
Ponginctte, todas as cores, ... meiro 1$000

,,. ----- I.evantiue estampada ,.., isoiui i>«,_„. , , .•-..
k Alem destes artigos temos grande sortimento de Morim, Linho, Crétones Atoalhado- BriJ Òi., „_ 
Ô:.v-, LARGO _.!_ S FBflWr c^A r._.°- £_.-._.,1 .__ ' ' b''ancas para senho,'as- Vestuários para creahçiis, Colchas, Cobertores e Aríigos para homen

Ivml mt, rn^rnM „ !,! ' ** E 26 (e<lilki0 «»<> «io-Pala^c Hotel) _ Te.^ons r^rte 2183

l$S0O

2$500
2$900

7$00O
9$500

Voile, sup., Iodas as córes,..,. "
l.iuho. csp,| todas as cores, , "
Messaline Ingl., finissinia  "

TECIDOS DE 1ANTASIA
1'taminc fantasia  metro
lítamiiie liiiissiina fantasia  "
Sedinhiis de fantasia  "

DIVERSAS
Rclroz de seda  tuba

1S300
4 $90(1
25500

2$500
3$500
25500

500

Kotões m| pérola Icsdo JttlO
Rendas  devtlv J30II
Bordadas  .«.:.:i)it

TECIDOS DE LÃ E GABARDJNES
Tecido de lá sarjado  metro 1(l..r,()ll
(íabardine sarjada  J5$50(l
(..ibiirníne extra  20$80(l
C.íseiiiirâ fantasia  23*500

A
Fazeiu-se com a maior perfeiçãon branco, seda, missiingn, ouro,

prata, letras, monogrniiimasj bor—
ciamos roupas brancas e colchas
por preços módicos; r. da Assein-
bica 71, Io andar, quasi esq, Av,
Jtio Branco. Tel. 802 Central.

A primeira no j.encro e mais
freqüentada por Exmas. familias.
Refeição avulsa  IS 100
00 coupòns. ..,-... (.6Í.00Ü
30 " ...¦.:.-:.. 351.000
20 " 24§000

RüA 7 DE SETEMBRO, 174

MME. LADRA CIM
Participa ás suas Exmas. £n_.

guezas qne inonlou íiovamcntc sua
officina de Bordados á machi na t
A mão, ponto a jour c plisso na
rua da Carioca 31; sobrado. Tc-
Icphoiio Ccntiiil 5(ií)5, onde espera
merecer a preferencia..

¦HE' «*»

QRANDES armazéns do

FiiMS Píssgg tia Pãfais-RoyaSFABãi

LOüVRE

T01LETTES PARA
¦ -'SENHORAS,

HOMENS
E CREANÇAS

Todas as -NOVIDADES, todas as MODAS, ioda a ELEGÂNCIA e todo o
CONFORTO parisienses.

Sortimeníos consideráveis de SEDAS e TECIDOS DE LÃ. Variedade incom-
paravel de Padrões e Cores,

Mobiliários, tapeçaria, roupas para cama e mesa, enxo-
vaes, etc, etc.

Remessa cio nosso catalogo especial para o Brasil peio primeiro correio,
mediante pe.i#5-~^

PAR. NOIVOS
Einissinio papel stylo Luiz XV

para cartas, para participações de
noivado e dc casamento'; Mono-
grammas alto relevo. Álbuns para
photographias, Papelaria Faria,
Moreira „ Macedo. R. Quitanda, 81).

BOBES ET MANTÉM
Rua Sete üe Setembro 132=1°
CHECADOS ULTIMAMENTE

DE PARIS
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

KilIMÍS!!
E5Í.3 DIA,S!eoiii

PURA RADICAL...
o especifico

BLETROL
exclusivamente vegetal

Vende-se em todas as pharma-•.cias Depôs, Drogarias: Rodrigues,
Ri O. Dias õ'J; Carlos Cruz & C,

R. 7, 81; Pharm. Gomes, R. 7, 139;
Granado & G.; P. de Araújo _ C„
r- Rua S. Pedro 8'2.

(Mogo! Leia i

...e vã sem demora ver a bella
exposição dç

MOVEIS MODERNOS
por preços sem competidor, ni acreditada
.CASA DO JULIO
a avenida Mem de Sa ns. 33 e 34, de Seve-
rino Augusto Pereira — Telephone

Central 1.178 _^__jJ*l

MASSAGISTA

ECjí 
Diplomada pelo Insti-

. cJ/t tulo de Portugal. Mas-
sagens niaiiuiies e electricas. Tra-
tamento da paralysia, rheumatis-
mo, constipação do ventre, dimi-
1111 imio o seu volume, e dos rins,
fazendo desapparecer a dor. Attcii-
de a domicilio. Rua S. José, 67.
sobr. Telephone Central 1289.

Sêmen tes novas
•CliCgÒii sortiiHcnio

colossal
CASA -TUBARÃO

Mercado Municipal
ANTIGÜIDADES

Compram-se jóias antigas e
., modernas, cm ouro, prata, pfcti-nn, bem como porccllanas, leques,

(juadros e tudo <pie fôr antigo;
paga-se bem. Joalheria ODEON.
AVENIDA IUO BRANCO, 110 --»
Tel, 5.78 N',

Rheunialisnío.sypliills e impiireza
DO SANGUE— Cura segura e aíllca.
pelo nfiiiiiudo Itob de Suinnia Salsnde
de Alíredu de Can* lio—.Jilliiircs deattesiados—A' venda nus buus nhur-niucius e drogarias do Ilio e dos Es-
tados-DeposIlo: Alfredo de Cnrvalho

4C—Primeiro de Março n. lo
¦*MUmH__!SB_[

Moveis e tapeçarias
— RUA S. JOSÉ -

Telepli. 5324 C.

ATTENÇÃO!...
Todos podem fazer seus vestidos

scm defeitos, mandando cortal-os
sob medido; entregando-os experi-
me,liados e alinhavados. Temos
cursos de corte e dí-se lições avul-
sas a í)i?000, e ensiua»se a fazer
-liap-os. Fazem-se moldes sob me-
didas. Mmcs. Trani c Juditli —
Rua Gonçalves Dius, «ti (V audarl« TtL l.m Central, ¦

i

"TIRA CRAVO"
"Marca Registrada"
Pequeno apparelho — Nor-

le-aincric,!io, de 3 ceiitimc-
tros de t mprimento, recom-
mendado iclos melhores der-
malologis s, para completa
eliminação de cravos c espi-
nhas. Con miento para hol-
so. linconti -se cm todas as
perfumarías ou com os depo-
sitarios. R I. Bctcille & C.Preço H55ÜO. Pelo Correio:
25000. 30, Rin. Municipal.

_s_s
____á___??_______^_i.__í_^^

.

LEITURA PORTUGUEZA
Aprende-se a I.I5H em :ti) liçòe?

(cie meia hora) peln AHT. mara-
\illio..ia dn grande poeta lyrico

João de Deus
Vontade e memória, c lodo:

aprendem eni .'li/ liVòcs. homens.
senhoras e creanças..•Expíieádiires:
Santos Draga u Violeta Braga
S. José, 36 — 2° andar.

CABE.LEIREIRA
l;,i..i-'i cabello em todas as cô-

res: preto, castanho escuro e ela-
ro. louro, bronzeado, vermelho,
acajú com Iieniié: lavagem de ca-
licça, Oiiiliilnçãn Mareei u It-íOOl).
Vendciu-sc postiços, últimos mo-
ilclos. Trabalha-se eni cabello cai-
do, Mine, Augusta — Una Uru-
guayni . n, ... sob, Tel. C. lõiil.

BmHElRO
Empresta in dinheiro sobre j

ternos .fe' roupas, rriereiuioriii!
zendas, armas, pianos, níc-ta
tudo cpic represente valor'.

J, LIBERAL íi C.
Rua Lui/. de Camões ». ,;

Telephone Norte ID72. Abert,
7 horas cia muniu, -tf '; da n.

¦

si. _r__k

S^S^^'-K'7í^i;'^^^

"Wí^.

Terríveis âífeccoes Dos OSIi__ Curadas
apenas lavarem os olhos enfermos com e _ nova e noíabiíissima de.co!)-rta
corri SjgfSSÍ T^f5 jf ^T*'? GS o]hor,encarnados assim
_ranri-f » fiV™. ^2 ,u P^Pehra» inchadas e encrostàdas tornam-se
p££ZL ^e?„ ^ oJt03 frae03 «oi-nam-se fortes como por maciça
T^v^hn3 comPnda3 .e -«ciaa. Lavo oa seus olhos friamenteSLavolho e os seus amigos e amieas foliarão da sua belkza. 6

Vende-se tm todas at principaes drogarias e pharmacias.1 ^-^Ê!??!^^

t;.::tf ---¦-_¦•!,„¦:

9

Loteria cfo Rio Orando
do Sul

Única que diatribue 75- j. em premio»5 de setembro

BOO.OOOSOOO
POR30SOO0

_, Jogam somente 18.000 bilhetesA' VENDA EM TODAS AS CASAS DELOTERIAS

*l'ls||r,:'f. »v

' * li í* ¦ * r-j-H'- -¦ -í llfr'J " -— .\**r.t:i. • , V-/.--Í V ", > í • í-i' '¦,*''¦ -¦'''. ,!¦ ' "' •— "¦¦"'¦• l . ¦

m
m
W
m
ttf

a_——_____M__,_|^^______,,,.______J

"'¦^«¦^^

^_a?'
j_S__l3_
:-t-.ií,.

&7ZÇZZu. . ¦' 'II! J 7.7. j;- Í^SSSSSb
Continuamos a sor no Brasil os primeiros vendedores das

Melhores- machinas Beneficiadoras de Arr__:
Os pequenos e grandes producíoros encontram sempre em nossa casa um
grande stock de machinas para qualquét; capacidade de producção diária,

desde a mtt.o:' até a máxima.
Preços coirfo.íiie a capacidade

Peçam grátis e sem compromisso dc compra o nossa catalogo illnsirado c descriplino n. 10 F. UPTON & CO.

1I

Avenida Rio Branco, 18
Rio de Janeiro

Largo dc São li, ut,
São Paulo- ¦iniwi mm^^^Ê^xwm^m^mm^]i.m$^x

Loteria do Estado do Rio

CASA RIO GRANDE
AGENCIA DE LOTERIAS

Attende a qualquer pedido de bilhetes de loterias
. PEREIRA (SL COELHOS

|Caixa 
Postal, 169-Rua Sachet, 30-Rio de Janeiro

AOS SRS. ..«RIOS DO INTERIOR
Uma casa de grande movimento, dispondo de artigo de muitaprocura no interior, deseja entender-se com os Si•_ com ni.suriossoln-e negocio de interesse vantajoso para os incsm, s 

'• 
npede correspondência para a Caixa do Correio n. 528, i roíiu- le, .responder ímmcdialamenlc. i«ointucnuo

JÓIAS A PAGAR EM 101 Pensão Aura

Devido „ nossa própria fábrica-
ção c máximo cuidado nas com-
pras, não alteramos as preços,offcrecenilo praso aos nossos ami-
gos e clientes. Gonçalves Dias .0,
3o andar. 53U9 C. 

"

COSVIPRAF
OU VENDER

jóias sem receio dc prejuizo, só
na Joalheria Valentim, rua Gon-
çalves Dias 37. Attende-.. n cha-
mados, tcleplione. !)9. Central. Só
se compram joiaa do boa proce-
_fcí-cí*_. ::

^w'ims^^&**»iM±nniiitWUi4$mm,iviuvFzxKi

EST0MATIL
V. EX. SOl-FRE ?

do estômago, fígado, rins e
intestinos? Tem dores de cn-
beça? Falta de memória?
Tem prisão dc ventre ? To-
me ESTOMATIL, o unico

cpic lhe poderá trazer o bem
estar desejado I ! Vende-se
em toda a parle. Dcp. Dro-
garias: Rodrigues, Rodolpho
Hess & C, Carlos Cruz &
C, Sil va Barbosa & Comp.,
Granado „ C, F. Bnplls-
tu - C.. I». de Araújo &
C Agente geral: ALFREDO
HOCHA. Praça Tiradentes, 02.

Systema de umas e esDlicras —
.0 Es

Goveni.:

Jogam só 18 mit bilhetes
Depois de aman_„50:000$OOd

INTEIROS a _o$ RS. DÉCIMOS a _A RS.'VENDE-SE 
E.M TODA PARTE

O SONHO DE OURO
Agencia de LoteriaB—Reiuettem-se bilhetes para oInterior e paga-se qualquer premio no dia da ex-

tracção
Avenida Central, 15S - OSCAK „ COMP.

GRANDE LEILÃO PE
MERCADORIAS

NO DIA'6 DE SETEMBRO
DEL VECCH-Q & C,

Rua 7 Setembro 2.7

Teinturerse
Parisienne :Cas» iii; jtriiii-irj or<l' im;

,,. All,!„:l„ .1 . .¦ .. :.
,!,„„'„:,Ii„; ri,., ,U.„-.|„../.-!„ V , .,,,,. . ,

Sul 1.111'J

MÍf.ftJ_^lJí?r_

Lm predio especialmente con-struido para este fim, dis|)<>; deraagniiicos aposentos com oi scmmobília pura familias c eatôlliei-ros, alugue) desde 40§000%nèn»saes. Rua Augusto Severo Bi 74e rua da Lapa u. 81. TcleplioneCentral n, 33.0. V

CAMPESTRE
HOJE: Creme clc aspargos —

Ci-andc peixada.
AMANHA: Angu á bahiana —

Feijoada americana — Sardinhas
c bacalháo uas lirazas.- RUA DOS OURIVES, 37 —

Teleph. 36G-'Norlc.

DELICIOSA BEBIDA

"915 Homa;opaíha"
EM TÀliiiEfTES

Verdadeiro especifico dn syphi»
lis, cura de nm modo rápido e an.rniitido as impurezas do sangue.taes como rlieiinintismo, feridas,nianchns dn pelle. cezemás, can-cros venereos, cmplgcns, espinhas
erysipelas, bubões, etc.

Casa Iluber, 7 de Setembro ül aGranado * l_ 01 — prCfio _$5Ü0.

E-fiuiuaiUe,. refrigerante, tem
¦iCQOl

CHARUTOS C1VILISTAS
DE

Cosia Ferreira & Penna
Em todas as cliarulnrias

DEPOSITO:
Rua do Carmo, 50

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONÀES DO BRASIL

Extracções publicas sob a fiscali-
sação do Governo Federal, ás '_ __horas e aos sabbados ás 3 horas,
ú rua Visconde de Itaboraliy u» ..'5

A3ÍANMÃ
3.">!) — 12"

2 0:OOO$00 0
Por 2,?400, eni terços

4°-feira, 3 tle setembro
361 — 3a

20:000$000
Por _••._.0 ein meios

Sabbado, 6 de setembro
A's 3 horas da tarde

300 - 46«
1 Q 0 O O O $ O O 6

•*Por 8.5000. em décimos

. Os pedidos de bilhetes do iulc-rior devem ser acompanhados dcmais /OO réis para o porte duCorreio c dirigidos aos acentosgeraes NAZARETH & C. V,v\ miDUVIDOU N. 94 CAIXA 
'_. 

8'7End. Teleg. hüSVEL, e na cnsn• CUIMAHÃES, tun do ROSA-IUU, il, esquina do I3cccCi.ncellas, Caixa do (

PÍLULAS

™. e.luiiiaco,
ngado ,>„ inte.tliio. h.laa plliilite, -il.in
1„ tônicas, eSo Indicadas nas d/spe
psms, ptlsOe» dc veiitro, luuicslias.díficado, 1 -•ii;,,, rins, „_c;íc.i^, .latiileu.iias, .nio cstsr, clc. S.,o «„i {.tnleròsatlljjtíliyo c- >?i)u!_ii:r.,,'nr daa secreçOe»
eMlro-littcaliiíaú, A1 venda etiitod».,.e pliarniacuado Bí-.rll,:)cpt>'.ii_: Ifcogarla Ru,!0ip,-_a H«

k;'. 
'u\Scle lle S*tem.ro _. ei, Rio,Vldr. l_S00,iiolo Ml.ilo ItTOtt

IIESTAÜÍIANT AO Ali
— GA1IÍNETES

Praça Tiradcnlcs, I - Te
1IO.I1*:: GRANI) MENU.
AMANHÃ: Carurú - (.'„

eu — Cabrita nm: arroz ,'
Prefiram GUADALETE.

Ui,,|i.os de sol e bciijjiiiiis
0 im,, wi,,-„|„ turliiiiciita iiii,

S se n, CASA IIAIIIIIISA, i,u,.,t .' -,;- |i
5 liemos li tí. jiiiilo á Oiiiii-ii,... •¦;- :;
| 

{,"¦¦¦>¦¦¦
> N, il. — [.,,,(,, ,_,„ ,.„,, ,. |
j rliiijifua u ,n ,'in-jo ,u„ críúi .
:] iii|.,,le/ e ,.„¦ cifiio,

=5?«??__w___________sE«Èma|mmBi«^

DLViDClíAIA-CIRi.D-lJüUfM

31 d. ago-lo—II0JI5
£-.ir.:-_- —A'. 0 :!|t

XJ^IAJ^ON
Eniprefa STAFFA A Í-TIOES-Coiiipniiliía

Leopoldo fiócs - O ponto [iicleiidoua clit. cancica
IIOJE-Domin" 

"

A', ? .|.i.
A comedia dc grande successo ,i„~|Ol-Ofe!iJa.t,,i.A0ADI.iü_I.'A-

LONGE DOS OLMOS.,.
i '•¦•.•, aci y. nuiu palacelo om Copacabana

^..iFOLDO 
fltOES uo Gastòo, o cs

AftlLLONhV t-INTO, .\[)|;|\\. N0.

D ine lio,- Cl
'oiiipiinliia 

PKDiio .;,,\, \'y t.

JULES D!
—• lYlhvl i»!'lllWI050 COIljlIlU,

_F Ai

A seguir—D t!.;,:,! j BRAVO,aç.lo» ,.,: _nigalhaia
{ fíi A lf""l -> ,' . i . t

,, , , .,„..',,..",'•'' 
«««»t»-m_ro—Inicio das1'reços sem competência '* I gSetm_, _í' fm^tí anisU Ue

Kua Sete de Setembro 132=1'
Chegou grande sortimento

HE.VAliDS DE TODAS AS CORES I.

Ti

II0JI3- l)omiugo,3l dc ;,. ¦:,

GRANDIOSA 11 Vi 10
Successo sem piTccdeiU..'? >'„ . *

, Iroiipe » pyniniisiica ,|üo f<'rni,-i
gnifico cnjuiilu ila piiiu.-,, ,
uii.|i,da |i Io* sempra i|ii.n í-j,

TÍ7Ò-VT1CQ ani VICTCRINO
Na -euMin.l,! parle -l',l,. .

l!euioc,",itn_ 1 'íiim,! 
i,.|i,,-,j. i,

lm: drama original dc 15;,;;
veira

1VA 110 SARO!
Saigciitii .ligliul A. COIIHi;A
Scciniiliiio, IM-.D.Ü i;,JNi UAI.'

í\

i Ê
mutilada! nsoom

ll,eveiiinile--A opoull >!
Taviiri;..

PAIXÃO DÉ.PRINC ine
ir _¦


